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CRÓNICA MILITAR 


RENKNKRKMMNDHND ODE DE MM acata 


A NAÇÃO PERANTE OS 
PROCESSOS DA GUERRA 


pelo tenente-coronel AIRES MARTINS 


cunstâncias relacionadas com o aper- 


transportes alteram o conceito de 
teatro de guerra que, entretanto, terá 


são da terra. Pelas mesmas razões, 
os processos de guerra têm experi- 
mentado modificações que nada fazia 


valiosos elementos, reunidos, relató- ja sua actividade. 


rios sem conta, analisados os comen-| — Reside neste ponto, precisamente, 3 õ 

tários mais diversos e formuladas |a razão fundamental da caracteris- A 

algumas teses de conclusão; foram, | tica da guerra revolucionária, pela 

também, devidamente considerados os | qual se diferencia do sistema pro- 

movimentos de resistência organiza- | cessual da guerra clássica. Quer seja a Z 

dos em muitos países e ponderada a | desenvolvida num país ocupado pelo PESE i- | Domingos, em especial Paul Verna, 

sua influência no resultado final do | inimigo, tendo por finalidade o en- Pi E des destina coordenador do movimento nacional | das forças invasoras, mas diz-se que 
conflito que se iniciara, evoluíra e | cargo de apoiar as operações de uma fedi haitiano revolucionário, disseram aos | o general Cantave, que chegou a es- 


terminara com a presença de grandes | guerra convencional, quer seja levada 


exércitos que praticaram a guerra |a efeito durante a guerra fria nos £ " dei se apoderaram das povoações de Ca! 
conflitos agitados político-militares, MISSEI s PARA DEFESA, | tambem diatitas como cs outras Haitien, a ganda ad mais ES de ontem 
a verdade é que a guerra revolucio- 


nária opera de forma descontínua, 
cessos usados na prática desses movi- | por acções isoladas, definidas em 
mentos de resistência passassem a | pormenores que derivam do estudo 
constituir sistema normal e forma | das circunstâncias determinantes de 
generalizada nos numerosos conflitos | cada caso particular. Actuando, sem- 
que se identificaram nos horizontes | pre, em pequenos grupos de homens, 
mais distantes da terra. Por toda a | por acção de força e por iniciativas ) Un 
parte, em questões de divergência, o | praticadas, o seu objectivo visa, es- | mísseis terra-ar para defesa contra E 
Processo. táctico adoptado situa-se, | peclaimente, .o controle: dos - povos, | possíveis ataques chineses, A INDIA INSTITUIU O SERVIÇO bo o veR o | os anne tros [af Endoeato GR Por entregou as credenciais 
perfeitamente, no dominio da luta | pretende dispor do destino e orientar | Esta oferta teria sido feita à| MILITAR OBRIGATÓRIO PARA OS E so o a = A nd, | Liberte, é Port Limonade encontra- 
não convencional a actividade dos órgãos principais da | Missão de Defesa Indiana que recen- | ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS | Moo Às ) 
O sistema não significou novidade | vida dos Estados e adquirir a neces- | temente visitou Moscovo, A Missão) NOVA DELHI, 6 — Pela primei- 
nem representou surpresa. Já em |sária pormenorização para todos os | regressará a Moscovo, vinda de Pra- a 
Portugal fora perfilhado com insis- | quadros de intervenção. Não antevê | ga, a fim de realizar novas conver- 
tência pelos partidos empenhados nas | a desintegração de massas humanas | sações. 
lutas liberais; foi o princípio seguido | enormes, mas procura romper e inu- Até agora não houve confirmação (Continua na 3.º página) 
pelos Judeus no esforço prolongado | tilizar os elos que solidarizam os or- | oficial indiana acerca da notícia, mas 
que conduziram para posse do terri- | ganismos económicos, políticos e mi- | recentes afirmações na Imj rensa in- es, o nosso: entre eles, seria 
tório; os países ocupados durante a | litares. Também, a guerra revolucio- | gjana indicam que Os russos desejar paises andaloso. Passaram mo- 
segunda guerra mundial adoptaram |nária não é confiada ao princípio da dean que eo e 
a táctica de guerrilha em sistema de | inércia; pelo contrário, o próprio 
prática normal; também, os movi- | estudo representa preocupação cons- 
mentos de natureza militar identifi- | tante dedicada ao conhecimento do 
cados, presentemente, em toda a |plano adversário, a movimentação é 
parte são orientados e conduzidos | continua, a actualização é perma- | (9 SEA i ne E, 
segundo as mesmas regras. Simples- | nente, o ensaio de iniciativas é im- verno indiano estaria fazen- «248 Era RA homo 
perativo e à audácia e a surpresa | %º Pressão para obter termos compa- ? : ed 0) Gana Marrocos e as Filipinas 
ticas de pormenor, conforme os am- | definem o carácter das intervenções, | Táveis com os oferecidos pelos ameri- p y 5 
bientes particulares, os meios dispo- | As forças fisicas desempenham pa- | C&nos que sugeriram pagamento no E + 
niveis e a finalidade que determinou | pel importante, mas, fundamental- | Prazo de 30 anos, com o juro de Z 
& razão do esforço realizado. mente, predomina a influência de for- | Por cento, acrescentam as notícias. 
Tanto a guerra clássica como a | mação moral e da preparação psico-) | Também se sabe que a Índia re- 
não convencional são tipos diferentes | lógica que não podem ser improvisa- | ceberá mais aviões de transporte so- 
de luta; enquanto a primeira actua | das ou estabelecidas em vagas hipó- | viéticos. O «Antonov XII», um avião 


clássica em todos os ambientes da lu- 
ta. Nada levava a admitir que, num 
período relativamente curto, os pro- 


mente, cada um adoptou caracte: 


em esquemas de grandes efectivos | teses. 


organizados em principio de comando | De qualquer modo, não há dúvida 

e de logística, a segunda utiliza efec- | que os movimentos militares confun- É 
tivos reduzidos, operando Isolada- | dem-se, cada vez mais, com a popula- N 0 C 0 N ç E L H 0 : 

mente, conduzidos pelo sentido da | São geral. Isso significa que o pro- á ni 

melhor actuação e ligados por efeito | grama de preparação para a guerra : ] 

de uma repartição cuidada de missões | deverá considerar, necessariamente, o f C 0 n r d d 

que são confiadas aos numerosos |O trabalho total do País e enquadrá-lo : 

agrupamentos que procuram realizar | num plano de formação da população ' 

a finalidade da operação dentro do | que colabora com as forças militares 

conceito de que o cumprimento inte- |e, até, se solidariza com elas, para 
gral da missão significa obrigatorie. Jo melhor aproveitamento do esforço & 
jade indiscuti se a generalizado da Nação e para o em-| einh i ini az » 
gica EP deeemvolvia* ia” vasta |Erego dos recurso disponiveis Ex | SÇÕES, feitas pelos Ministros SER E ad 

extensão por grandes exércitos que | plano terá de considerar a preparação a . É 
actuam em manobras fixadas sobre | física, praticar o exercício de cesem-| [DS NegÓCIoS Estrangeiros 

o estudo pormenorizado das circuns- | baraço, insistir na formação moral, 

tâncias que determinaram certos con- | dedicar especial interesse ao sentido ] das Finani as 

tornos para a situação considerada, | da responsabilidade e harmonizar o ç 

a guerra não convencional é esque- | pensamento dos homens com a rea- 

matizada em numerosas acções de | lidade das coisas que comandam a 

contornos muito limitados, praticadas | vida. Todas as recomendações devem 

visar a prática da verdade, o uso da 

justiça, o espírito de compreensão en- 

tre os homens e o rigor das atitudes 


que possam revestir a condição de ã E a E 
exemplo: assim actuando, em relação E a E É E 
À VOLTA hO MUNDO ao homem, o programa valoriza o | solre o recente debate no Conselho E | use icano: para talandonar vao poll 


potencial humano e contribui, certa- re io 
mente, para o benefício geral das | tica ultramarina portuguesa, tendo ) Roga por fim, ao secretário-geral | que elas mataram 131 soldados egi- | e militar do Chefe do Estado. 


em série ou simultâneas, que se ma- 


Nações. 


NUMA «CLAVE DE SOL» 


Jean de VEspée, jornalista, escritor e compositor francés, deu a volta ao Mundo 
num veleiro a que pôs o nome de «La Clé de Sol» («A Clave de Soly), por 
causa do seu amor pela música, Companheiros de viagem: um amigo e... 
um piano de cauda, Tendo partido, há cinco anos, de Villefranche-sur-Mer, na 
França, conseguiu alcançar a Martinica e, depois, o Tahiti, subindo o Pacífico 
com rumo ao Norte e aportando, em seguida, ao Japão, às Filipinas e à Índia. 
Encantado com a sua viagem, que, feita nesta «casca de noz», constituiu uma 
proeza digna de especial registo, aqui o vemos quando aportou a Nice, junto 
do seu amigo, que se chama Arnaud Faure, e do seu piano de cauda. Ter-se-ia 
este desafinado, estando, como esteve, cinco anos exposto ao sol e ao vento 
dos mares ? É de crer que sim. Contudo, ao som dele, Jean de VEspée compôs, 
por certo, música exótica. Além disso, como jornalista e escritor que é também, 
interessantes páginas vai, por certo, publicar acerca da sua grande viagem 
de circum-navegação do globo terrestre. 


-— —— o 


Sem dúvida, o conjunto de cir- pnifestam em locais afastados e que 
[são referidas por significado de mis- 

feiçoamento dos meios e o progresso qsões perfeitamente definidas, enqua- 
operado nas comunicações e nos | dradas no plano geral da manobra de 
conjunto; para o primeiro caso, a 

previsão de resultados de efeito es- 
adquirido dimensões iguais à exten- | tará dentro da lógica natural, mas 
para o segundo, os desenhos finais 
não adquirem iguais proporções. O 
seu carácter é essencialmente selec- 
prever há alguns anos, quando se |tivo e a linha de força principal é 
procedia ao estudo e reconstituição | dirigida contra o inimigo e sobre os 
do quadro evoluído durante a segun- | meios que ele utiliza para exercer 
da guerra mundial. Foram recolhidos |o controle de vida ou fundamentar 


-— e es e e e o o o o e 


PREÇO AVULSO 1800 


O HAITI ESTÁ A SER INVADIDO 


OR EXILADOS POLÍTICOS 


QUE SE ENCONTRAVAM NA 
REPÚBLICA DOMINICANA 


SE 30 2 2 6 0 2 6 3 ed dedo tati tar em oposição com Magloire, se 
» - reconciliou há pouco com este. 

E: H Organização dos Estados Ameri- % pierro Rigaud e o coronel René 
E = * Leon, que, segundo certas informa- 
; canos convocou uma reunião de « e operam na direção das ope- 
* emergência do seu Conselho, para & rações com o general Cantave, são 
E = É “conhecidos nos círculos que se opõem 
* estudar as medidas a adoptar & ao presidente François Duvalier, em- 
x EA bos te) 

E NC cn sasbionosemosoanad Dora ambos tenham estado drante 


algum tempo ao serviço deste. 
Pierre Rigaud foi diplomata e há 
dois anos que viaja pela América 


NOVA IORQUE, 6 — As escassas informações que se têm recebido 
a respeito da uação no Haiti, indicam que essa situação é grave. 
O desembarque de cerca de 500 homens armados na costa norte do país, 
sob o comando do general Leon Cantave, parece ter induzido o Governo 
do Presidente François Duvalier a tomar novas medidas de repressão. 
Entre estas, uma censura severissima a todas as informações de Imprensa 
destinadas ao exterior. 


(Continua na 3: página) 


AS FREIRAS 


DIVERTEM-SE 


Os exilados haitianos em São te. Não so sabe so o antigo presi- 


dente Magloire apoia o comandante 


SINTESE 


foi dedicado, como em anos ante- dos acontecimentos 


riores, às freiras que quisessem, | jornalistas que as forças «invasoras» 


mulheres que frequentam o recinto 


. 
em questão. Que as servas de |tantes cidades da República do Haiti, 0 novo embaixador 


CONTRA POSSÍVEIS ATAQUES CHINESES | Seus cao quiseram perdoa opor. Ja ca de a o msldas Filipinas 
va-o esta gravura em que se veem |Port Liberte, próxima da frontei- 


NO PAIS 


* Foi publicado o decreto- 
sobre os Estudos Ge- 
cais Universitários de An- 
gola e Moçambique, 


2 O Conselho de Ministros 
apreciou exposições feitas 
pelos ministeos dos Negá- 
cios Estrangeiros e das 


algumas religiosas a guiarem os jra com a República Dominicana, 
conhecidos veiculos de pista elec- [está situada na Baía de Manzanillo, 
trificada com os quais toda a la 60 quilómetros a Leste de Cap 
gente pode ser automobilista, mes- |Haitien. A povoação de Trou fica a 
mo sem a «carta» ex 


NOVA DELHI, 6 — Fontes di- 
plomáticas afirmaram hoje que à 
União Soviética ofereceu à India 


de carga pesada, já está em serviço 
na Força Aérea indiana. — REU- 
TER. 


-se a Oeste de Trou, entre esta po- 


ao Chefe de Estado 


pouco ou nada se ralando com a 


cid bits voação e Cap Haitien. ie 
I, 6 - pr curiosidade do público, fartaram- Paul Magloire, antigo Presidente Finanças. 
ra vez na sua historia, a União In-| -se de guiar os automóveizinhos, |, República do Haiti, deposto em O Chefe do Estado recebeu, on- Aco ear anais tada 


diana instituiu o serviço militar | sem se preocuparem com os emba- E Si tem, no Palácio de Belém, em 

ts nel em a cpéi de. reto. o ensindo| tada sen, o novo enbssa 

Eoetoraenedo rio, feio o dirigente dos elementos que lutam | x 

o contra o Presidente François Duva- E q 
hier. Mas os exilados haitianos estão é 9 Deu-se uma violenta ex- 
divididos em grupos numerosos, que, É plosão numa oficina de 
até agora, ainda não chegaram a pirotecnia em Viana do 
acordo para formar uma única fren- Castelo, 

*% O prof. dr. Antunes Va- 
cela visitou as obras dos 
palácios da Justiça em 
Lamego e Santa Comba 
Dão. 


DESPORTO 


vam que os mísseis fossem pagos em 
rúpias, num prazo de 5 anos e com 
o juro de 2,5 por cento, consideran- 
do o Governo indiano que os termos 
do negócio são duros. 


mentos de verdadeira e sã alegria 
e o seu austero múnus religioso 
nada perdeu com isso 


EM FUNÇÕES OFICIAIS 


apresentaram uma moção no Conselho 
de Saguranca das pic Unidas 


4 VOLTA A PORTUGAL — 
Moncão-Monção, 75 kms 
1º, Indalécio de Jesus 
(Tavira), 2 bh, 00 m., 

à média de 37,344 
metros. 

Por equipas: 1.º, Benfica, 

Prémio da Montanha: 1º 

Peixoto Alves (Benfica). 

«Camisola amarela»: V. 

Chocolateira (Louletano). 


NO ESTRANGEIRO 


NAÇÕES UNIDAS, 6 — Os re-jentrar em vigor, «Londres poderia, O novo embaixador das Filipinas 
foram apreciadas ex 0 se presentantes do Gana, Marrocos e| sem disso informar a O. N. U., trans- dr. José Alejandrino 
p p Filipinas, apresentaram ao Conselho | mitir os seus poderes para o Governo) | 4 pintas dr, José Alejan- 


drino que lhe fez entrega das cre- * Em Moscovo está a ser 
denciais. estudada a possibilidado 
O diplomata filipino chegou a de um tratado de paz 
Belém, acompanhado do chefe do entre os paises da 
protocolo do Estado, dr. Pinto de e os do Picto 
Mesquita, sendo-lhe prestada conti- 
nência à entrada do Pa por um a h 
batalhão da G. N. R. cuja Banda * O Governo americano vai 
de Música executou o hino dos dois aumentar as tacifas adua. 
países, neiras aplicáveis aos pro- 
O Presidente da República tinha, dutos importados dos pai- 
a seu lado, o ministro dos Negócios ses do Mercado Comum. 
Estrangeiros, dr. Franco Nogu REA É 
e o embaixador dr. José Luis Ar- OEA Risoto oleracau is 
AMA, 6 — Rádio Meca emitiu na | rher, secretário-geral daquele depar- rt ndia, para a de- 
noite passada um comunicado das | tamento do Estado. Estavam, ainda, sa de possíveis ataques 
de Segurança da ONU, acerca da po- tica de «Apartheid». forças reais iemenitas, afirmando | presentes, os membros das casas civil dos chineses, 


de Segurança uma moção que pede| da Rodésia do Sul, o que criaria um 


mercadorias sul-africanas e não ex- 
portem para a Africa do Sul mate- 
riais estratégicos com valor militar 
directo, 

Esta moção «pede solenemente a) As forças armadas 
todos os Estados para terminarem 
imediatamente com a venda e expe- 1 its 
dição de armas, munições de todos os lemenita 
presidência do sr. Doutor Oliveira tipos e veículos militares para a 
Salazar, reuniu, ontem, o Conselho Africa do Sul, Por outro lado erepro- 
de Ministros. va enêrgicamentes a política da 

O ministro dos Negócios Estran- Africa do Sul, que perpetua a discri- 
geiros fez uma exposição completa minação racial, e pede ao Governo 


No Palácio de S. Bento, sob a 


mataram cento e trinta 
e um soldados egípcios 


sido objectivo dominante dessa expo- da O. N. U., que siga a situação nal pojos e destruiram ios carros 
sição o precisar e avaliar a posição Africa do Sul e que faça um relató-| biindados e outros veiculos, durante 
assumida, por cada um dos países rio ao Conselho de Segurança até 30] res recontros que ocorreram. — 


E as de Cusibro o /Fals bAROAE 8 o | REUTER, Os Ministérios do Ultramar 


e as razões determinantes dessas po- : FOI APRESBITADO AO! GON- 


= . 

sições. SELHO DE SEGURANÇA, UM e da Educação Nacional 
O Conselho apreciou, em segul- PROTESTO CONTRA A GRA- 

da, as contas públicas de 1962, depois e “BRETANHA 


do ministro das Finanças ter exposto 

CONCATo suT peniana xaçoes unipas, 5 — os re-| | YYV] Volta à Portugal 

dado as circunstâncias de ordem in- pa Esp Ee 

terna e internacional que condiciona- cos sida SADENIOS rpe ni en. i 

e eida Hoancei o etado do gi | viaram hoje uma carta ao presidente | | Peixoto Alves, o “eleito dos 

País, no ano findo, DSO Conpeinor da, Sepatança, pedindo Monção. O pequeno mas 
Osriesiltados globata da gerência, a reunião do Conselho o mais depres- bri ES red P É B fics 

isaduca Como Regue: sodeltasiigos ; sa possível para examinar a questão giihanto jcorredoridos Benfica 

Edi on faeusifo À | Eodésta do Bol espeito da sua valorosa exi- 
s, 318. espesas ge- jo, não pôde assegurar ao 


El No memorial que acompanha a é 
ralis, 15.181.381.266$1 ! 
ralo  15ABL 261.266 Feio de registando A princesa Alexandra, que casou | carta, protestam contra a transte- seu clube a posse do simbolo 


publicaram um decreto-lei 


sobre os Estudos Gerais Universitários 
de Angola e de Moçambique 


com o sr. Angus Ogilvy em 24 de | rência de tropas britânicas para este da vitória (já que, antecipada- Pelos Ministérios do Ultramar e| tudo o que não for contrariado pel 

SEE e Area ue AVR À. Abendasto to Ram o sou pri- | território e atribuem à Grã-Bretanha | | mente, se reconhecia ser Flo- | | ga Educação Nacional, foi publicado presente diploma e pelo Decreto-Le 

o ministro dos Negócios Estrangei-| jr imho para o próximo ano, |a intenção de para ali enviar «pode- rêncio Silva incapaz de «respon- no «Diário do Governo» o seguinte] n.º 44.530, de 21 de Agosto de 1962 

Tos pela forma como defendeu os le- | cetevo, em 21 do mês passado, em | rosas forças armadas que ficariam à] | der» aos ataques dos seus adyer- | | Decreto-Lei : e Decreto n.º 44.644, de 24 de Outu- 
gitimos interesses do País, no Conse- | Durham, onde apresentou bandeiras | disposição do Governo independente sários; mas é muito natural que bro de 1962 


lho de Segurança, e o ministro das | 49 8º Batalhão do Infantaria Li- | dos colonos da Rodésia do Sul». o terreno perdido seja recupe- 
Finanças pela firmeza que tem sabido | getra, de que é coronel comandante. O memorial cita as razões pelas rado muito em breve 

pór na condução da vida, financeira | Aqui a vemos à saída do automóvel | quais os quatro países pedem a con- (Ver desenvolvida reportagem 
do Estado que, como o provam os re-| à porta do quartel de Durham, Foi | vocação do Conselho de Segurança nas páginas interiores) 
sultados da última gestão financeira, | esta a última cerimónia em que à 1) — A Grã-Bretanha recusa apll- 

continua em perfeito equilíbrio, ape- | princesa Alexandra tomou parte em | car as decisões da Assembleia Geral e 

sar do esforço de defesa que à Na-| funções oficiais até ao seu bom s termos da lei acerca da 
ção está a ser exigido. sucesso, Rodésia e da Niassalândia, que vai 


CERCA DE NOVENTA PAÍSES 


ESTÃO DISPOSTOS A ADERIR 


AO ACORDO DE MOSCOVO 
PARA INTERDIÇÃO DOS ENSAIOS NUCLEARES 


WASHINGTON, 6 — O Presiden- | nal na Casa Branca dos dirigentes de- | resposta do Presidente da República 
te Kennedy propõe-se apresentar ao | mocráticos com o Presidente. Francesa à que o Presidente Kennedy 
Senado, ainda esta semana, o texto) O informador da Casa Branca | lhe dirigiu na véspera da rubrica do 
do tratado de cessação parcial dos en- | confirmou -hoje que o general De | tratado de Moscovo. 
saios nucleares, assinado em Mosco- | Gaulle enviou uma mensagem pessoal | A mensagem do Presidente Ken- 
vo na segunda-feira, segundo infor- | ao Presidente Kennedy, mas recusou |nedy continha o texto em que os 
mou hoje o senador democrático Mike [Ea qualquer comentário. negociadores chegaram a acordo em 


| Arte 1º-—Os Estudos Gerais) Avto 2º A competência atri- 
Universitários de Angola e de Mo-| buída ao ministro da Educação Na- 
cambique regem-se pel? legislação 

vigente para as Universidades, em) (Continua na Secção de LISBOA) 


Mansfield, eleader» da maioria demo- | A mensagem, que chegou a Was- 
crática, no fim da conferência sema- |hington no domingo, constitui uma (Continua na 3. página) 
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O Comércio do Porto 


SEMSE engana C A 
E) 


ERRKKEKKEDANAETAREEANA RI DI AD 


PELA 


SEPTUAGENÁRIA HOSPITALI- 
ZADA, POR TER CAÍDO 
EM SUA CASA 


Por ter dado uma queda em sua 
casa, lugar do Outeiro de Vila Verde, 
freguesia de S. Vicente do Pinheiro, 
Penafiel, foi ontem de manhã trans- 
portada para esta cidade, tendo dado 
entrada no Hospital Geral de Santo 
António, a sr! Francisca de Jesus 
Grilo, de 76 anos, viúva, doméstica. 


LEID 


UMA PERNA NO MUSEU — Quando o Museu de 
Patologia do exército americano festejou o seu cente- 
nário, recentemente, marcaram o acontecimento expon- 
do certas curiosidades que o instituto conservava desde 
a sua fundação. Evidenciou-se sobremaneira uma perna 
que uma granada arrancara ao general Dan Sickles, na 
batalha de Gettysburg, no dia 3 de Julho de 1868. O ge- 
neral mandara embalsamar a perna e mandara-a para 
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CIDAD 


PRN 
DEPOIS DE EMEATER 
NOUTRO CARRO, 


um automóvel colheu 
um guarda da P. S. P. 


e tombou por um talude 


Quando, ontem, cerca das 15 horas 
e meia, se dirigia a esta cidade, vindo 
de Guimarães, o automóvel HI-34-80, 
conduzido pelo sr. Adriano Nunes de 
Almeida, residente nequela cidade, na 


A sinístrada, que sofreu fractura 
da coxa direita, ficou internada numa 
enfermaria dos Serviços de Ortopedia 
do referido estabelecimento hospi- 
talar. 


CICLISTA INFELIZ 


Cerca do meio dia de ontem, o sr. 
Joaquim Teixeira Barbosa, de 33 
anos, casado, residente na freguesia 
de Lavadores, Gaia, operário numa 

- fábrica de estamparia ali existente, 
quando passava de bicicleta na Rus 
da Bélgica, da citada freguesia, sofreu 
violenta queda. 

Transportado para esta cidade, foi 
tevado ao Hospital Geral de Santo 
“António, onde o trataram a feridas na 
região frontal e orelha direita, bem 
como a fractura do punho direito, 
tendo regressado a casa, depois de 
medicado. 


CRIANÇA MUITO QUEIMADA 
COM ÁGUA A FERVER 


Ontem de manhã, deu entrada no 
Hospital Geral de Santo António, a 
cuja Sala de Observações baixou, em 
estado bastante grave, o pequeno Ma- 
muel da Silva Pereira, de 1 ano, do 
lugar de Atães, Jovim, Gondomar, fi- 
lho de Manuel Pereira da Silva e de 
Luísa Miranda Martins Correia. 

O petizito, que foi atingido por 
água fervente em sua casa, sofreu 
queimaduras que atingem cerca de 
um terço do corpo. 


RAPAZITO COLHIDO 


por um veículo da G. N. R. 


"Na Rua do Ouro, foi ontem, 
* princípio da tarde, atropelado pela ca- 
“minheta de carga CITG. N, R., o 
menor de 9 anos, Luciano Manuel da 
Silva nço, morador na Rua da 
«Arrábida, 56, filho de Armindo Alves 
Pereira Lourenço e de Magnífica Rosa 
Marques da Silva. 

O veículo, que pertence ao quartel 
da Guarda Nacional Republicana da 
Bela Vista, era conduzido pelo soldado 
n.º 70/5755, sr. José Maria Coelho Fer- 
reira, residente no referido aquartela- 
mento, o qual prontamente transpor- 
tou o rapazito ao Hospital Geral de 
Santo António. 

Al, verkticouse que o Luciano 
apresentava uma profunda ferida con- 
tusa na reglão frontal, tendo ficado 
cerca de duas horas em observação, 
após o que recolheu à residência, de- 
pois de devidamente tratado. 


IRMÃOS DESAVINDOS 


Na P.S. P, queixou-se o sr Au- 
gusto Ferreira, de 49 anos, solteiro, 
pintor, morador na Rua de Santo Il- 
defonso, 42-2.º, contra sua irmã, cuja 
identidade declarou, arguindo-a de lhe 
ter furtado roupas e utensílios domés- 
ticos, aos quais atribui o valor de mil 
escudos. 


FURTARAM-LHE A BICICLETA 


O sr. Ventura Moreira da Silva, do 
lugar do Freixo, Guilhabreu, Vila do 
Conde, participou à P. S, P. que, no 
dia 30 do pretérito mês, lhe furtaram 
a sua bicicleta, com a chapa de ma- 
tricula n.º 16 606, passada pela Câmara 
(Municipal de Va do Conde, que dei- 
xara estacionada junto ao passeio da 
Rua de Caldas Xavier, enquanto fora 
ao Mercado do Bom Sucesso. 


DOENÇA SÚBITA E MORTAL 


Deu entrada no Hospital Geral de 
Santo António, cerca das 16 horas de 
ontem, o sr. Manuel Vasco Leite, de 
68 anos, jornaleiro, do lugar de Rape- 
jães, freguesta de Laundos, Póvoa de 
Varzim, o qual fora acometido de 
doença súbita na residência. 

Duas horas depois de internado na 
Sala de Observações, o infeliz falecia, 


Rua de Pegilde, freguesia de Oliveira, 
provocou um acidente que poderia ter 
tido graves consequências. 

Ao chegar ao lugar do Forno, fre- 
guesia de Rio Tinto, Gondomar, cir- 
culava à sua frente o automóvel OP- 
-91-68, ao volante do qual se encon- 
trava o sr. Américo Ferreira da Silva, 
da Rua de S, Goncalo, 9-2.º. nesta ci- 
dade, o qual pretendeu voltar à es- 
querda, para a Rua da Restauração, 
do referido lugar. 

Nesse preciso momento, o primeiro 
automóvel preparava-se para uitra- 
passar este, pelo que foi embater com 
o lado direito no lado esquerdo do 
carro que pretendia ultrapassar. Per- 
dendo o controlo do veículo, o sr. 
Adriano Nunes de Almeida atravessou 
a faixa de rodagem e foi despenhar-se 
por um talude, apanhando no trajecto 
o guarda da P. S. P. sr. Joaquim 
Pereira Monteiro, de 39 anos, casado, 
morador na Rua da Independência, 
130, em Rio Tinto, que estava à es- 
pera de um «eléctrico» que o trouxes- 
se para o centro da cidade. 

O sinistrado foi prontamente trans- 
portado ao Hospital Geral de Santo 
António, em outro veículo, verifican- 
do-se que apenas sofrera, felizmente, 
ferimentos nas mãos e membros infe. 
riores, sem gravidade de maior, pelo 
que pôde seguir para a residência, de. 
pois de socorrido. 

Os condutores dos automóveis nada 
sofreram, tendo o carro causador do 
acidente ficado bastante amachu- 
cado. 

'Tomou conta da ocorrência a P. V. 
'T. do posto da Areosa, ç 

ei : 


UMA SENHORA DE IDADE 


caiu desastrosamente dum 
«eléctrico» em marcha 


Ontem, alta madrugada, foi inter. 
nada na Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António, tendo 
mais tarde sido transferida para a 
Enfermaria de Neurologia, onde pre- 
sentemento se encontra, a sr.* Maria 
Venância de Jesus, de 70 anos, domés- 
tica, residente na Rua do Bom Su- 
cesso, Bloco €, casa 49. 

A idosa senhora sofrera queda de 
um «eléctrico» do S, T. C. do Porto, 
na Rua da Boavista, ao fim da noite 
anterior, de que lhe resultou fractura 
do base do crânio, com afundamento, 
sendo melindroso O seu estado. 


DE BICICLETA, EMBATEU NUM 
VEÍCULO ESTACIONADO 


Recebeu tratamento nos Serviços 
de Urgência do Hospital Geral de 
Santo António, ontem à tarde, O sr. 
Artur Pinto Coelho, de 35 anos, casa- 
do, cimenteiro, do lugar da Fonte, 
Agrela, Santo Tirso, o qual, quando 
seguta, na Rua de Costa Cabral, tripu- 
lando uma bicicleta, foi embater na 
porta duma furgoneta estacionada na- 
quela artéria, 

O veículo, de matrícula RN-1347, 
pertence so gr, António de Vasconce- 
log Ribeiro, residente naquela rua, n.º 
22, e ficou com algumas amassadelas. 
O ciclista, entretanto, apenas apresen. 
tava ligeiros ferimentos no maxilar 
inferlor, seguindo para casa, depois 
de tratado. 


DISTRIBUIDORA DE PÃO 
DE MÁS CONTAS 


Na 17.º esquadra da P. 8. P., quel- 
xou-se o sr. Antônio Augusto Pinto 
Soares, gerente de padaria, da Ave- 
nida da Boavista, n.º 577, contra uma 
sua distribuidora de pão, cuja identi- 


dade revelou, por se recusar a pres- 
tar contas da importância de 1.099$00, 
que, segundo declarou, gastou em pro- 
veito próprio. 

Esta importância foi recebida de 
vários clientes pela arguida, referente 
ao pão que o denunciante lhe confiara 
para venda. 


MAIS UMA PROEZA 


pelo que o seu corpo foi removido 
a a Casa Mortuária do referido 
ipital, onde ficou depositado. 


CAIU DA BICICLETA 


e sofreu ligeira comoção 
cerebral 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Ermesinde transpor- 
tou, cerca das 16 horas de ontem, ao 
Re pe Geral de Santo António, o sr, 
José Ribeiro de Sousa, de 32 anos, ca- 
sado, pedreiro, do lugar de Lagoas, 
Nevogilde, Lousada, o qual dera uma 
queda da bicicleta, em Lousada. 

Naquele estabelecimento hospita. 

+ verificou-se ter o ciclista gofrido 
escoriações múltiplas na face, mãos e 
membros inferiores, além de comoção 
cerebral, com ligeira perda de memó- 
ria, que O não deixava lembrar-se do 
que lhe tinha acontecido. 

No entanto, como em breve o seu 
estado deixasse de inspirar os cuida- 
dos que primitivamente merecera, o 
sr. Ribeiro de Sousa pôde seguir para 
casa, depois de devidamente tr: dai 


GRAVEMENTE FERIDO 


por um tiro de pedreira 


O sr. José Afonso da Cunha, de 32 
anos, casado, pedreiro, morador no lu- 
gar da Quinta Vel 


dos «ratos» de automóveis 


Apresentou queixa, na P.S. P, o 
sr. António Albino Araújo Baraloco, 
residente na Rua da Areosa, 181, por 
desconhecidos lhe terem furtado do 
interior do seu automóvel, com a ma- 
trícula SN-14-90, que se encontrava es- 
tacionado na praia de Matosinhos, 
uma carteira contendo a carta de con. 
dução, o bilhete de identidade, 0.1 
vrete de circulação da viatura e a 
quantia de 310500. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
lhes pertencem, e que foram entre- 
gues nos dias 3 e 4 do corrente: 

NO DIA 3 — Uma esferográfica, 
uma bolsa de cabedal contendo diver- 
sos pares de sapatos para senhora e 
algumas cartas endereçadas a D. Te- 


depósito de gasolina, um embrulho 
contendo uma porção de parafusos de 
ferro, uma pistola de alarme e uma 
chave. 

NO DIA 4 — Uma importância em 
dinheiro, uma carteira com fotogra- 
fias e documentos em nome de José 
Vidal, uma carteira com documentos 
em nome de José dos Reis Veiga, um 
lenço de seda próprio para senhora, 
uma manta de algodão e um cobertor 
de flanela, um bivaque de mescla para 
soldado do Exército, um tampão de 
roda de automóvel, um tampão de de- 
pósito de gasolina, um acessório para 
tubo de escape de viatura automóvel 
e uma chave. 


nesta cidade, em virtude de ter sido 
atingido por um tiro de pedreira, na- 
quela freguesia. 

O sr, Cunha estava a trabalhar por 
conta do sr. António Basto Correia, 
seu , também residente naquela 
freguesia, quando foi apanhado pela 
explosão prematura do tiro, que lhe 
causou ferimentos e queimaduras 
mútfplas no rosto e nas mãos. 

Depois de receber tratamento ade. 
quado no referido estabelecimento 
hospitalar, o ferido baixou para Inter. 


mameénto à respectiva Sala de Obser- 
Ivações. 


SCÓPIO (37) [Vida Elegante 


o novo museu com as palavras; «Com os cumprimentos 
do antigo PROPRIETARIO». Todos os anos, no dia 
3 de Julho, esse general visitava a sua perna, com um 
grupo de amigos. O ano passado, essa perna contava 
o número de 684 mil visitantes. Além dessa excentrici- 
dade, o museu em questão oferece matéria e mais 
matéria de estudos provenientes de operações em mi- 
lhares de olhos, por exemplo, e assim sucessivamente. 
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Num perigoso cruzamento LAMBRETISTA FERIDO 


UM RAPAZ FOI ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


No periroso cruzamento das ruas 
de Cedofcfa e do Breiner, pelas 15 
horas de ontem, o empregado de es- 
critório José de Fátima Ribeiro Alves 
da Silva, de 15 anos, filho de Joaquim 
Alves da Silva e de Olinda da Silva 
Ribeiro, domiciliado nesta cidade, na 
Rua da Vilarinha, 627, foi colhido por 
um automóvel que, vindo da Rua de 
Cedofeita, pretendia entrar na outra. 

O veiculo, de matricula IA-89-25, 
era conduzido pelo sr. António Pais 
Martins, residente na Rua de Costa 
Cabral, 2197-8.º-esq.”, que prontamente 
transportou o sinistrado ao Hospital 
Geral de Santo António, acompanhado 
pelo guarda n.º 1809, da 12.º esquadra 
da P.S. P. que tomou conta da ocor- 
rência. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar, foi o ferido examinado, verifican- 
dose que apresentava ferimentos na 
anca direita e perna esquerda, que 
lhe foram devidamente tratados, ten- 
do recolhido a sua casa depois de so- 
corrido, 


no choque contra uma furgoneta 


Ao fim da tarde de ontem, na Ave- 
nida Fernão de Magalhães, a lam- 
breta TT-S1.63, tripulada pelo sr. Ar- 
tur Fernandes Ribeiro, de 26 anos, ca- 
sado, serralheiro, morador na Rua do 
Senhor de Matosinhos, 594, em Vila 
Nova de Gala, foi embater com a fur- 
goneta DD.95-98, pertencente à Fábri- 
ca de Chocolates Regina e conduzida 
pelo sr. Silvino Augusto dos Santos, 
da Rua da Restauração, lugar do For- 
no, Rio Tinto. 

O lambretista, que ficou lesionado, 
foi conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António em outro carro, acom- 
panhado do guarda n.º 1214, da 5.º es- 
quadra da P. S. P, que tomou conta 
da ocorrência. tendo ali dado entrada 
com escoriações múltiplas no joelho 
direito, mãos e pernas, além de frac- 
tura do punho direito, 

Porém, como o seu estado não ofe- 
recesse gravidade, foi transportado à 
residência, depois de receber trata- 


AGOSTO, t ENCONTRADO MORTO 

Foi encontrado morto, no quarto on- 
de habitava, no terceiro andar do prédio 
n.º 3, da rua Dr. Manso Preto, arrenda- 
do ao sr. Manuel Maria Matos, o enter- 
meiro António Neves Severo, de 22 anos 
solteiro, que prestava serviço na (asa 
de Saúde de Santa Filomena e era tuno 
do sr, Augusto Severo e da sr.* D. For- 
tuna da Conceição Neves, natural de >. 
Loureno, Portalegre. O Neves Severo, 
foi encontrado pelos seus colegss, sts 
Mario Mels de Carvalho, que tamvem 
residia com elo naquele quarto e Jose 

canjo Morgado Ferreira, morador na 
rua Dr. Simão da Cunha, em Condeixa- 
-a-Nova, que depararam com o infeuz 
enfermeiro deitado sobre o leito e ja sem 
dar sinais de vida. O caso toi comunica: 
do à Policia de Segurança Publica, ten- 
do comparecido depois as autoridades, 
que procederam às formalidades icgais, 
ordenando a remoção do cadaver para o 
Necrotério do Instituto de Medicina Le- 
gal. Não há qualquer suspeita de crime. 


AINDA O ACIDENTE OCORRIDO 
NA ESTRADA DA FIGUEIRA 


No hospital faleceu, o fuhileiro, Ma- 
nuel Gomes Cavaleiro, de 49 anos, ca- 
sado, que residia em Tentugal, e que 
conforme ontem noticiamos, foi coinido 
por um automóvel, quando seguia da es- 
trada da Figueira, próximo de “tentu- 
gal, numa motorizada, com o seu com- 
panheiro Jaime de Almeida Machado, 
de 62 anos, casado, pasteleiro, também 
residente naquele lugar e que teve mcr- 
te imediata. 


VISITA DO MINISTRO 
DA SAÚDE 


O ministro da Saúde e Assistênci: 
que, desde ontem, se encontra nesta ct 
dade, deslocou-se hoje, acompanhado 
pelo governador civil, director geral de 
Saúde, presidente da Junta Distrital, de- 
putados e outras individualdades, aos 
concelhos de Penacova, Polares e Gois, 
onde visitou diversos estabelecimentos 
de assistência. Ao fim da tare 
nistro regressou a Coimbra, seguindo l6- 


O costumado passeio anual dos tun- 
cionários da Direcção dos Editicios e 
Monumentos Nacionais, do Centro e sec- 
ção de Escolas Primárias, sera este ano 
à Ilha da Madeira, estando a partida 
marcada para o próximo dia 8. 


ACOMETIDA DE DOEN: 
SÚBITA 

Por ter sido acometida de doença 
subita, na via publica, foi transportad: 

para o Hospital, numa ambulancia dos 
Bombeiros Municipais, Maria da Concei- 
cão Pinto Sara da Cunha, de 54 anos, 
solteira, residente na Estrada de Lisboa, 
9, que ali ficou internada. 
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COABITAÇÃO 


E ACIDENTES CARDÍACOS 


No Jardim Zoológico de Filadét- 
fia, cuja população triplicou nos úl- 
timos três anos, fez-se uma verifica- 
ção curiosa : os dirigentes do parque 
notaram que o número de animais 
vítimas de acidentes cardíacos au- 
mentara considerâvelmente no mes- 
mo espaço de tempo. 

Esta observação, deveras inquie- 
tante, foi transmitida aos especia- 
listas do mundo médico. Será de con- 
cluir que o famoso enfarcto do mio- 
cárdio, que faz tombar tantos seres 
humanos na nossa época, não seria 
iànicamente consequência de esgota- 
mento, mas igualmente duma coabi 
tação cada vez mais intensa?! 
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CURSOS DA J. O. €. F. 


Estão a decorrer na sede da Acçã? 
Católica, os cursos de dirigentes diocesa- 
nos da Juventude Operária Católica wo- 
minina, sobre o tema «Movimento da 
massa para elite» 
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EXAMES NO CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA 
Iniciam-se amanhã, os exumes no von 


servatório Regional de Música de Coim- 
bra 


MINEIRO COLHIDO POR UMA 
VAGONETA 


Com graves ferimentos na cabeça e 
braços, foi transportado para esta cidaae 
dando entrada no hospital, o mineiro 
António de Oliveira Alves, de 1 anos, 
casado, natural e residente na Figueira 
da Foz, que nas minas do Cabo Mon- 
dego foi colhido por uma vagoneta. 


PRESO POR TER CÃO E PRESO 


Sentado numa cadeira de braços, em mangas de camisa e com o 
colarinho desabotoado, Mário lê o jornal, enquanto, junto, o rádio toca 
em surdina, na mesinha. No chão, quase à seus pés, os pequenos brincam 
com automóveis e comboios de plástico e folha, Ambas as janelas da 
saleta estão escancaradas. Mas lá fora não bole uma folha. Nem um 
pouco de frescura, a suavizar o calor da fogueira que fol o dia e ameaça 
prolongar-se noite adiante... 

Julieta está sentada na platibanda de uma das janelas. Tem os olhos 
postos no horizonte, tinto de fogo, E indubitável que medita. Talvez, até 
— quem sabe? — esteja a correr atrás de um sonho. O crepúsculo vai-se 
processando devagar, lá longe as silhuetas dos zimbórios e torres da ci- 
dade, a recortarem-se no Céu, Não há uma palavra trocada e, se não fora 
as exclamações e risadas dos pequenos, o silêncio tornar-se-ia, na saleta 
cada vez mais profundo... 

De chofre, Mário tira os olhos do jornal e pousa-os em Julieta, 
apercebendo-se de que algo se passa consigo. 

Mário: — Que mosca te ferrou, Julieta? Tens alguma coisa que te 

pe? 

Julieta (estremecendo e voltando-se devagar): — Não, não tenho 
nada... 
Mário: — Não me levas, conheço-te às léguas. Vá, diz o que é 
que tens. 
Julieta: — Já que teimas, faça-se a tua vontade, Estava a pensar 


ANIVEESASBIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Augusta de Vasconcelos da 
Costa e Melo, D. Ludovina Vaz Guedes 
de Ataíde Malafaia Pereira Pinto, D. Berta 
de Sousa Romão Pinheiro Torres, D. Ma- 
ria Orquídea Aires de Reininho da Fon- 
seca Araújo, D. Maria dos Anjos de Sousa 
Guedes de Vasconcelos Gramaro de Ma- 
galhães Basto, D. Matilde de Eça de Quei- 
rós de Andrada Pinto, D. Eulália Maria 
Pereira Forjaz de Sampaio. 


E os senhores: 


D. Lufs de Olazabal y Mendoça, João 
Manuel de Arriaga Xavier da Costa, 4n- 
tónio O. F. de Lima. 


EM VIAGEM 


Ido do Porto, está no Bussaco, com sua 
esposa, sr.º D. Marieta de Oliveira Mar- 
tins Lello, sua nora sr.º D. Maria Lia 
Bernardes Pereira Lello e seu neto José 
Manuel, o sr Josó Pinto da Silva Lello. 

Com sua esposa, sr.º D. Maria Terosa 
Tudela Barbedo Pinto e seus filhos ostá 
em Leça da Palmeira, vindo de Lisboa, 
o sr. dr. Augusto Malheiro Reymão Bar- 
dedo Pinto. 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 


NA QUINTA DA CONCEIÇÃO — 8 na 
noite do próximo dia 1) que, como já é 
trad! , se realiza a festa ao ar livre 
neste parque municipal, promovida por 
uma comissão de senhoras que se dedi 
à assistência aos pobres de Matosinhos 
e de Leça da Palmeira. 


Música nos jardins 


A banda de música do Batalhão n.º 

4 da Guarda Nacional Republicana exe. 

cuta o seguinte programa no concerto 

que realiza pelas 22 horas do dia 8 do 

corrente, no Jardim de João Chagas 
aria): 

PARTE — «Várias notas», mar- 


Prata», fantasia sinfónica, de R. Dan- 
tas; «Tannhauser», selecção da ópera, 
de R. Wagner. 

2º PARTE — «Bohémios», zarzuela, 
de A. Víves; Hylarlana», rapsódia, de 
S. Morais; «Sambre et Meuse», marcha. 


INICIAM-SE EM 29 DO CORRENTE 


AS FESTAS DE LAMEGO 


EM HONRA DA VIRGEM DOS REMÉDIOS 
AS QUAIS SE PROLONGAM ATÉ 15 DE SETEMBRO 


LAMEGO, 5 — A Comissão que, 
este ano, se propôs levar a efeito 
os grandiosos festejos da cidade de 
Lamego, tem trabalhado denoda- 
damente, desde o início do ano, 
para que elas resultem brilhantes 
e ao nível a que nos últimos anos 
se alcandoraram. Fazem parte da 
referida Comissão, presidida pelo 
brioso lamecense sr. professor José 
Cardoso Teixeira, os seguintes ele- 
mentos: José Guedes Rodrigues 
Costa, Jaime Vieira, professor An- 
tónio Cardoso Possidónio, Felis- 
berto Cardoso Pina, Carlos Silva, 
Norberto da Costa Bastos, Fer- 
nando Joaquim de Carvalho e 
Acácio Loureiro. 

O programa que, numa reunião 
com os representantes da Im- 
prensa, acaba de ser distribuído, 
é deveras aliciante e proporcio- 
nará, sem dúvida, aos muitos mi- 
lhares de forasteiros que, nesta 
época, visitam a risonha e ver- 
dejante capital da Beira-Douro, 
dias de inesquecível euforia. 

Evidentemente, neste breve resumo 
não é possível evidenciar ou dar a pr 
eisa ideia do que será esta ímpar e au- 
têntica Romaria de Portugal, por não 
ser traduzível, mormente, o exuberante 
festival de alegria dos dias 7 e 8 de 
Setembro, em que o próprio povo é 
simultâneamente actor, espectador e 
improvisado organizador. Não ficarão, 
uma vez mais iludidos, todos quantos 
se deslocarem do Norte a Sul do País 
às Festas dos Remédios, a quem a cl- 
dade de Lamego dispensará o seu me- 
lhor acolhimento e simpatia, contri- 
buindo com todo o seu bairrismo para 
que em cada visitante fique a saudade 
e o desejo de voltar. O programa é o 
seguinte: 


nedono, Resende, S. João da Pesqueira, 
Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca, Vila 
Nova de Fozcoa e Vila Nova de Paiva; 
às 22 hóras: final do Tornelo de Oquei 
em Patins. 

SETEMBRO, 2 — As 22 horas, no 
recinto da Feira: Gincana de Bicicietas 
Motorizadas, organização do Sporting 
Clube de Lamego. 

ET] 5 — No recinto da 

Festival 


dos seguintes agrupamentos: 
Povo de Barqueiros, Sociedade de Re- 
creio Popular de Pias, Grupo Folcló- 
rico da Seara e Grupo Folclórico de 
Fafel, 
SETEMBRO 4 — «Dia do Sporting 
Clube de Lamego». - 
SETEMBRO 5 — As 15 horas, junto 


ros de fantasta, centenas de bonecos 
animados e iluminados, «Zés P'retrasp, 
Gigantones, Ranchos Folclóricos, Mú- 
sicas, etc. 

SETEMBRO, 6 Monumental 
Baile no Ginásio do Liceu, com a cola- 
boração de uma orquestra espanhola e 
de um conjunto musical português. 

SETEMBRO, 7 — Ponto culminante 
das Festas, com alvorada por diversas 
Bandas de Música e, nos terrenos do 
Santuário, imponente Feira Anual; 
nolte, 


cos do Minho. 

SETEMBRO, 8 — O malor dia das 
Festas — Continuação das manifesta. 
ções festivas do dia anterior, com des- 
file pelas ruas das melhores Bandas 
da região; de tarde, Grandiosa Procis- 
são de Triunfo em honra de Nossa 
Senhora dos Remédios; 


sagrado pirotécnico. 
ETEMBI 


dos Ranchos Folelóricos do Douro Lt- 


iDe ERMESINDE 


deslumbrante errafal durante o 
qual será queimado fogo de pirotécni- 


à nolte, novo 
festival com a colaboração de um con- 


RO, 9 — As 22 horas, no 
Jardim do Campo da República — 
Festival da Cidade, com & colaboração 


SEREI HEDA DOM De DEDO OR DCaNOR HEM aRISCNSLaROGES 


O Comerrio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


7 de Agosto de 1863 


Resumo de notícias publicadas 
há um eéculo pelo nosso jornal: 


ESTRADA DE CASTELO 
BRANCO 4 GUARDA — Mandi 
-se abrir concurso para a constru 
cão do lanço de estrada do Castelo 
Branco à Guarda compreendido 
entre a ponte Pedrinha o a ponte 
de 8. João Mártir, (...) no compriz 
mento 6.318,6; metros, e do ramal 
para a Covilhã, no comprimento 
de 861,93 motros. 

PATENTE DE INTRODUÇÃO 
A CONCURSO — Pelo Governo 
Civil de Lisboa foi anunciado que 
tendo requerido o sr. D. M. Fe- 
nerhcerd patente de introdução, 
por espaço do cínco anos, para um 
processo de fazer de pirites de 
ferro e outros sulfuretos minerais, 
fcido sulfúrico, e seu emprego nã 
fabricação do carbonato de soda, 
vul te chamado do comércio, 
se ponha a concurso esta patente, 
convidando-sp todas as pessoas à 
quem a mesma pudesso convir por 
menor prazo de tempo para apre- 
sentarem as suas propostas na 
secretaria daquele Governo Civil 
dentro de 10 dias a contar de 5 


do corrente. 

PUBLICAÇÃO LITERÁRIA — 
«Dicionário Geográfico de Portu- 
gal e Suas Possessões Ultramari- 
nas. — Nova edição, considerável. 
mente aumentada e redusida à 
moderna divisão territorial. 

Por Manuel Bernardes Branco. 


1 volume so E 
Ecrcpot rep apeor et 
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ENNLHNHENKNA RAIA DI 


AGOSTO, 6 


FINALMENTE AS OBRAS DO LARGO 
DA ESTAÇÃO VAO COMECAR — Segun- 
do informações que nos chegam, foi assi. 
nada, esta manhã, na Câmara Municipal 
do Valongo a escritura, entre esta enti- 
dade e a C. P. para a troca de terrenos 
de forma à o Município poder realizar o 
plano de urbanização do Largo da Esta- 
cão há tanto tempo desejado e aguardado. 
Sabida a transformação que aquele Largo 
val sofrer, com o seu alargamento, cons- 
trução de sanitários, abrigo para o passa- 
geiros dos eléctricos, ajardinamento, ete. 


JRR DEDEDODESA DESC DCaC aeee sRacoGoEasataE RS 


EFEMÉRIDES : 


AGOSTO 29 — às 9 horas — Com 
a presença das entidades oficiais, aber. 
tura da Feira Franca; ds 10 horas 

No Museu Regional, inauguração da 
Exposição Itinerante de Obras de Ar- 


x 


pode-se avaliar do júbilo de todos os er- 
mesindenses do tomarem conhecimento 
desta grande nova. Parabéns devem ser 
endereçados à Câmara Municipal na pes- 
soa do seu presidente é ao nosso conter- 
râneo sr. tenente-coronel Aires Martins, 


toral e de Paredes, havendo também 
fogo aquático, com cascatas e cachoet- 
ras e fogo preso e uma batalha de 


flores. 
SETEMBRO, 10 — As 15 horas, no 
Estádio Municipal — Gincana de auto- 


RERKKKK: 


E 
REDE RARKKNEA 


7 DE AGOSTO—Neste dia, acon- 
teceu: em 1h15, fundeou, em Faro, 
a armada de D. João I, que se dirigia 
a Ceuta; em 1533, nasceu Alonso de 
Ercilla, célebre poeta espanhol; em 
15h7, nasceu, em Nápoles, S. Cae- 
tano, jurisconsulto e sacerdote, que 
foi o fundador dos clérigos regulares 
teatinos; em 1787, nasceu, no Porto, 
o médico Francisco de Assis Vaz, 
autor de grando número de traba- 
lhos científicos; em 1957, morreu, em 
Hollywood, Oliver Hardy, popular 
actor cómico americano. 


O leitor terá de copiar 


Ver amanhã a solução. 


| Lamego, Meda, Moimenta da Beira, Pe. 


0 re a e pm e re rr re ra 3 


taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


móveis, em benefício da Enfermaria- 

22 horas — No recinto da 

Feira, grandioso festival com a colabo- 
ração de artistas da Rádio e Televisão. 
AGOSTO 51 — às 22 horas, no rin- 
que de patinagem do Liceu Nactonal 
do Lamego, início do grande Torneio 


Misericórdia de Lamego; às 22 horas, 
no salão nobre do Liceu, concerto de 
música de cZmara pela Orquestra da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

SETEMBRO, 12 — As 22 horas, no 
recinto da Feira, sessão de luta livre 
americana, com os melhores lutadores 
profissionals. 

SETEMBRO, 14 — Tarde de Arte, 
a favor da Santa Casa da Misericórdia 


de Lamego. 

ETEMBRO, 15 — «Dia Desportivo», 
organização do Sporting Clube de La- 
mego, para abertura da época despor- 
tiva 1965/64, com apresentação da nova 
equipa. — O, 


DIÁRIO 


= DE 


AGOSTO, 6 


Oeiras, Futebol Clube do Porto e Sport 
Lisboa e Benfica. 
SETEMBRO, 1 — As 10 horas, 2º 


inauguração 
gráfica 


NO RESCALDO DAS FESTAS 
DA CIDADE 


Se alguém por aí havia que, encapo- 
tado mum comodismo nocivo e falho de 

istas, afirmava que as Festas da Cidade 
não fazem falta alguma, deve ter levado 
«lição mestra» sobre tão desactualizado 
modo de ver, com a efectivação das Gual- 
terianas do 1963. Na verdade, só quem 


elas onde forem, são sempre 
ções da vontade de viver das populações 
e dos anselos das respectivas terras em 
Ee tornarem notadas, Guimarães, com a 
realização das suas festas maiores que, 
em euforia e beleza, terminaram na ma- 
drugada de hoje, honrou-se e dignificou- 
-se não só perante os muitos milhares de 
pessoas que as presenciaram, como ainda 
foi alvo das atenções, durante os dias do 
seu «reinado», de imensa gente espalhada 
pelo País. Assim é que as festas, sendo 
como são, verdadeiramente úteis no ca- 
pitulo propaganda, não deixam também 
de constituir excelente demonstração do 
vitalidade e apreciável melo de movimen- 
to económico local. Guimarães, urbe imen- 
sa de trabalho, com tradições nobilis- 
símas, carece, por tudo, da realização 
anual das suas famosas o prestigiosas 
«Gualterianas». E quem disser q contrá- 


rio, mento ! 
este desenho sem levantar o capeta 


FERIAS JUD-JIAIS 


Durante o período de férias judictais 
dos magistrados da comarca, entraram em 


SLURP 
“eso 


-Abrigo do Hospital da Senta Casa da 


pela persistência posta para que as difi- 
culdades surgidas fossem vencidas e o 
centro represente na verdade a sala de 
visitas da vila. As obras devem iniciar-so 
no princípio da próxima semana. — €, 


————— a 


Escoltador francês 


de visita a Lourenço 

Marques 

Pela Embaixada da França foi 

comunicado «o Governo português que 

o escoltador «Amiral Chaner» visitará 

o porto de Lourenço Marques, de 24 
a 28 do corrente. 


Guimarães 


exercício, como juíz substituto e delogado 
do Procurailor da República, respectiva- 
mente, os srs. drs, Antas de Barros, con- 
servador do Registo Predial, e Avis de 
Brito, chefo da secretaria notarial. 


UMA NOVA UNIDADE 
INDUSTRIAL EM GUIMARÃES 


O matrimónio industrial de Guimaries 
vai ser valorizado com a montagem de 
uma nova'e grande unidade, propriedade 
de uma estrangeira, O 


rd já está 
pai 


sumo na escala internacional, e que, pro- 
visôriamente, embora em proporções re- 
duzidas, já está a funcionar entro nós 
há uns tempos. Este novo factor de valo- 
rização económica local é bom motivo de 
júbilo para Guimarães, e para a eua con- 
cretização empenhadamente diligenotou o 

ense sr, Óscar Avelino Pires, ti- 
gado à empresa proprietária, 


VIDA RELIGIOSA 


Inicia-se amanhã, quarta-feira, no tem- 
plo da Colegiada, às 19 horas, a novena 
que antecede a festividado do nossa Se- 
nhora da Oliveira, Padroeira da cidade, 
que terá lugar no próximo dia 15. 

— No templo do S. Domingos realizou- 
-se no domingo a festa Iltôrgica do Pa- 
droeiro. 

— No dia 11 do corrente e na basílica 
de S, Pedro, terá lugar, pelas 8 horas, a 
reunião mensal do piedade, da Congregu- 
cão Masculina de Maria Imaculada, — €. 


na praia, a pensar como era bom 
passarmos lá as tuas férias... 

Mário: — Na praia? Então tu 
crês que se pode ir para a praia, a 
ganhar dois contos por mês? Tens 
cada uma... 

Julieta: — Sim, bem sei que o 
teu ordenado só nos chega para viver 
e... mal. Mas que queres? Sonhar 
não custa dinheiro e, depois, quando 
se sonha, a injustiça torna-se mais 
flagrante, ao darmo-nos conta da rea- 
lidade. E é, de facto, uma grande in- 
justiça que não possamos ir para a 
praia. Tu trabalhaste, e bem, todo o 
santo ano. Tens direito a um pouco 
de ar lavado e sol. E os pequenos 
também precisam. Até eu, que tenho 
vivido aqui enclausurada como uma 
Gata Borralheira... 

Mário: — A injustiça faz parte 
da vida, e se não nos resignamos a 
viver lado a lado com ela, nunca 
mais temos uma digestão bem feita. 
Ficamos mais amarelos e azedos do 
do que um limão... 

No corredor, o telefono começou a tocar. 

Julieta: — Quem será a esta hora? Esperavas alguma chamada? 

Mária Eu? Não tenho negócios, menina, nem dinheiro para 
atrair os amigos! De resto, o primo João está para fora... 

Julieta (levantando-se e dirigindo-se para o corredor): — Deus 
queira que não seja alguém doente. A mamã não tem andado bem... 

Decorrem alguns instantes de expectativa para Mário, 

Julieta (gritando): — E o João! Vem cá, Mário, 
quer-te falart... 

Mário levanta-se, com o espanto afivelado no rosto e murmurando : 
«Que diabo lhe sucedeu? Para coisa boa não é...» 

Mário (já ao telefone): — Está lá, está lá? Es tu, João? Daqui, 
o Mário. 

João: — Tive de regressar de Ancora, A Maricha não aguentou. 
Começou a sentir-se mal do coração e o médico impós-nos o regresso 
imediato. Imagina: com a casa alugada por dois meses... Eu bem o 
previa, mas ela teimou e, quando se mete qualquer coisa na cabeça das 
mulheres, não há volta a dar-lhe... 

Mário: — Deves estar pior do que uma barata... 

João: — Bem, se queres que seja franco, nem por isso, E certo que 
o aluguel foi de respeito e custa sempre deitar dinheiro fora. No entanto... 
Olha: a verdade é que me livrei de uma estopada. Aquilo não eram férias, 
mas autêntica escravatura... 


POR NÃO TER! 


por COSTA BARRETO 


que ele 


Mário: — Essa é que não engulo, Então queres convencer-me de 
que é escravatura o ripanço? 

João: — Duvida, se quiseres, mas desde que fomos para Ancora, 
tornei-me num autêntico escravo. No primeiro dia, foi o que se sabe: 
andar sempre numa roda-viva, carregado de malas e cestas, O comboio 
ia à cunha e o termómetro marcava 35º. Tive de defender a Maricha dos 
apertões e de evitar ao mesmo tempo que toda a família abafasse naquela 
fornalha, em que se volvera a carruagem. Depois, e enquanto não entrei 
realmente em férias, passei a vida a correr — de casa para o comboio e 
deste para o escritório, sempre com o credo na boca, não fosse chegar 
atrazado e o patrão ficar de candeias às avessas. Almoçava qui e acolá, 
e dei cabo do estômago, dos intestinos e... da bolsa. À noite, chegava 
derreado, morto por me estirar e... dormir. Mas a Maricha dizia-me: 
«Jó, vamos sair? O «picadeiro» deve estar hoje estupendo, Chegou hoje 
uma fornada de novos veraneantes. E o Carlos e a Mimi estão à nossa 
espera... para «cortarmos» e nos rirmos», Claro, tinha que lhe fazer a 
vontade. E quando vinha, finalmente, a hora de me deitar, parecia-me que 
não tinha pernas... 

Mári Mas quando entraste, de facto, em férias, sempre fol 


João: — Outra coisa? Achas que é ripanço ter a gente que se le- 
vantar cedo e a correr, para ir para a praia? E almoçar também a correr? 
E depois... Sim, o mar é bonito e repousante. Mas mar de manhã, à tarde 
e à noite é mar a mais. De resto, o sol pôs-me as costas numa chaga. 
Dól-me todo o corpo. Não tenho posição na cama, e até a roupa me magoa. 
Bem, estou a maçar-te com a história das minha desgraças... 

Má Não maças nada. 

João; — Mace ou não mace, o certo é que te telefonel só por uma 
coisa. Aluguei a casa por toda a temporada. Queres, assim, aproveitar o 
mês que ainda falta? Ancora é uma bela terra e, no final de contas, não 
tem culpa nenhuma das minhas desgraças. Noutra prala qualquer, ti- 
nha-me acontecido o mesmo, E, depois, não pagas nada... 

Silêncio, 

João: — Está lá, está 14? Responde, homem de Deus! 

Mário: — Fico-te muito reconhecido pela lembrança, mas se queres 
que mais obrigado ainda te fique, faz de conta que não me ofereces-te a 
casa. E nem uma palavra à Maricha e, principalmente, à Juleta. 
Combinado? . 

João (rindo): — Combinado... 

Mário pousa o auscultador no descanso e dirige-se para a saleta, 
resmungando baixo: «Preso por ter cão e preso por não ter!» 

Julieta: — Então que te queria o João? 

Mário: — Voltaram de Ancora. A praia este ano não presta, Dis- 
se-me que era impossível alguém aguentar-se naquela pasmaceira, Bem 
sabes, a vida está cada mais cara e quase toda a gente fica em casa... 
como nós. 

Julieta suspira e pousa do novo, embebecida, os olhos no horizonte, 
onde ainda fulgura uma réstea do luz, Quanto a Mário, esse volta a sen- 
tar-se na cadeira o recomeça a loitura do jornal, 


das experiências nucleares 
SUGERE-SE UM TRATADO DE NÃO AGRESSÃO 


»— (Cont da la página) 


Moscovo referente à cessação parcial 
das experiências nucleares. O chefe 
da Casa Branca perguntava ao ge- 
neral De Gaulle se desejava aderir 
aquele acordo e conforme o Presiden- 
te Kennedy declarou na sua conferên- 
cia de imprensa da semana passada 
— fazia-lhe certas sugestões quanto à 
cooperação nuclear franco-americana. 
P. 


SAO NUMEROSOS OS PAÍSES 
DISPOSTOS A ADERIR 
AO ACORDO 


MOSCOVO, 6 — Cerca de 90 paí- 
ses deram já à saber que aderém ao 
acordo de Moscovo — informam hoje 
nas delegações anglo - saxónicas 
actualmnte em Moscovo. — F. P. 


A SUSPENSÃO DOS ENSAIOS NU- 

CLEARES CONSTITUI! A PRIMEIRA 

MANIFESTAÇÃO DE UM ESPIRITO 
DE COMPREENSÃO MÚTUA 


PARIS, 6 — «Penhor de concórdia, 
promessa de um futuro mais sereno», 
eis como Sua Santidade o Papa quali- 
ficou o tratado assinado ontem em 
Moscovo, e que prevê a suspensão 
parcial das experiências nucleares. 
Estas palavras estavam incluídas na 
mensagem que Paulo VI enviou a Ha- 
rold MacMillan, John Kennedy, Niki- 
ta Kruchtchev e U Thant. Acrescen- 
ta: «Nós enviamos as nossas felicita- 
ções pela realização de um acto tão 
reconfortante e tão cheio de sentido». 
Estas palavras do chefe terreno da 


Igreja resume o sentimento de satis- 
fação com que foi acolhida em todo o 
mundo a assinatura de Moscovo. 

Quanto ao primeiro-ministro in- 
diano, Nehru, em entrevista à «Tassa, 
afirmou: «Embora o tratado tenha 
um alcance limitado, nem por isso 
deixa de ser extremamente significa- 
tivo. Estamos no direito de esperar 
que vai ser seguido por outras inicia- 
tivas que conduzam ao desarmamento 
geral». 

Em Hiroshima, o presidente do 
município local teceu os maiores en- 
cómios ao tratado, num comício 
monstro comemorativo do aniversá- 
rio do bombardeamento atómico da 
cidade, no fim da última guerra, pelos 
americanos. 

Por sua vez, o comentador da Rá- 
dio Moscovo declarou que a assinatu- 
ra constitui a primeira manifestação 
de um «espírito de compreensão mú- 
tua», a «observar e expandir no futu- 
To, visto que ainda há grandes esfor- 
cos a fazer para solucionar outras 
questões da mais alta importância». 

Nos Estados Unidos, os jornais da 
tarde deram agora menos importân- 
cia à assinatura do que tinham dado à 
rubrica, altura em que colocaram a 
conclusão do acordo e a «nova era», 
nos píncaros da lua. Mas, esta manhã, 
o «New York Times» declara que 0 
tratado «tem maior sentido agora, do 
que teria antes, pois o campo comu- 
nista encontra-se dividido, e essa di- 
visão, aliada às pressões económicas e 
da opinião pública, forçaram a união 
soviética a procurar um acordos. 
-=F.P. 


O TRATADO DE MOSCOVO 
NÃO DEVE INCITAR O OCIDENTE 


A ADORMECER 


e a acreditar que Kruchichev 


se transforma 


BONA, 6 — Nos círculos afectos 
ao Ministério dos Negócios Estran- 
geiros Federal, declaram que as 
actuais consultas em curso entre 
Bona de um lado, e Londres e Was- 
hington do outro, dizem principal- 
mente respeito à possibilidade de 
encontrar uma fórmula, permitindo 
garantir a continuação de politica de 
não reconhecimento do regime da 
Alemanha Oriental. 

Uma decisão quanto à adesão da 
República Federal Alemã ao acordo 

* Se Moscovo não seria tomada senão. 

- mo fim dessas consultas — acrescen- 
tam os mesmos circulos. Anunciam 
também em Koblenzerstrasse que 
Karl Heinrich Knappstein, embaixa- 
dor da República Federal em Was- 
hington interrompeu as suas férias 
e já está a caminho da capital dos 
Estados Unidos, onde exporá aos 
senadores americanos, no próximo 
dia 12, a posição do seu Governo 
melativamente ao tratado de Mos- 
covo. É 

A questão da adesão da Repú- 
blica Federal Alemã ao acordo de 
Moscovo está entretanto a ser objecto 
de vivas discussões nos partidos poli- 
ticos. Os liberais anunciaram hoje 
pela boca do seu informador, que 
ao propor a convocação da comissão 
parlamentar dos Negócios Estrangei- 
ros, dizem os liberais pois «o Go- 
verno federal deve poder apoiar-se 
numa grande maioria no momento 


em democrata 


em que tem de tomar decisões difi- 
ceism. A este ponto de vista, deram 
já o seu apoio os democratas-cristãos 
(C.D.U.-C.S.U.). Por seu turno, o 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Schoroeder, pôs hoje Ollenhauer ao 
corrente da situação das já referidas 
consultas. Falta determinar a data 
da projectada convocação, pois o 
Parlamento está em férias, o que 
leva a crer que não possa ser antes 
de 15 do corrente, ou seja para de- 
pois dos resultados no Senado Afri- 
cano em 12 do comente. 
— «A assinatura do tratado de Mos- 
covo pode ser ou um acontecimento 
de significado excepcional ou o co 
meço do fim» — disse por Seu turno 
em Ruhstorf (Baviera), numa reu- 
nião do seu partido (cristão social 
bávaro), o antigo ministro da Defesa, 
Franz Josef Strauss.. 

Salientou que a assinatura so 
lene do tratado de Moscovo não deve 
incitar o Ocidente a adormecer e a 
acreditar que Kruchtchev se trans- 
formava, actualmente, em democra- 
ta. Deve-se estar pronto para a paz, 
mas ficar vigilante, negociar com os 
comunistas, mas vigiá -los estreita- 
mente, disse para concluir que a 
República Federal da Alemanha não 
tem que aderir ao tratado de Mos- 
covo, visto ter renunciado solene- 
mente em 1954 às armas atómicas. 

+ P; 


Conversações para assinatura de um acordo 


de não agressão 


entire os países da OTAN 
e os do Pacio de Varsóvia 


MOSCOVO, 6 — Os soviéticos re- |sóvia — informam de origem ame- 


novaram esta manhã, nas conversa- 
ções Gromyko-Rusk-Home, a sua su- 
gestão para a assinatura de um 


ricana. 
Não havia agenda para a sessão, 
que durou duas horas e meia, e teve 


pacto de não agressão entre os países) lugar no Ministério dos Negócios 
da N. A. T, O. e os do Pacto de Var-| Estrangeiros soviético. Cada delega- 


> sem 


9. MUNDO 


FADA AA AAA AL ATA ADA 


Chanceler Adenauer. 


Austria, atravessando 
Segundo Informações divul) 
político. 


EM POUCAS LINHAS 


O Tribunal Revolucionário de Bagdad iniciou ontem o julgamento 
de 11 soldados acusados de terem tomado parte numa conspiração 
comunista para tomar o campo militar de Al Rashid, perto da 
capital do Iraque, em 3 de Julho. Fazem parte do terceiro grupo a 
a serem julgados. Nos outros dois anteriores, foram condenados à 
- morte um total do 26 pessoas, 


O rei Mohammed Zahir Shah e a rainha Homeira, do Afganistão, 
chegaram ontem por via aérea a Bona, para uma visita oficial de 
oito dias à Alemanha Ocidental. Desde há 35 anos, quando o rel 
Amanullah fora recebido pelo Presidente Hindenburg, em Berlim, 
e esta a primeira visita real do Afganistão à Alemanha. No aeroporto 
de Bona,*o casal real foi saudado pelo Presidente Luebke e pelo 


Um soldado húngaro, uniformizado, fugiu na noite passada para a 
s barreiras de arame farpado da fronteira, 


nesta capital, o soldado pediu asilo 


do apresentou o seu ponto de vista, 
Gromyko renovando a proposta so- 
viética, disse que, firmado o Tratado 
de Moscovo, era agora preciso con- 
tinuar a progredir, 

Dean Rusk respondeu-lhe, infor- 
ma à mesma origem, que o Governo 
americano consulta actualmente os 
seus aliados e que portanto não es- 
tava presentemente habilitado a ne- 
gociar. 

A conversação passou depois, por 
iniciativa de Dean Rusk, às medidas 
a tomar contra os ataques de sur- 
presa, Os pontos de vista de todos os 
ministros foram expostos a este res- 
peito, Discutiram-se ainda outros 
assuntos que não foram precisados. 

“ P. 


MOSCOVO, 6 — Dean Rusk, An- 
dré Gromyko e Lorde Home voltaram 
a reunir-se esta tarde, às 15,40 lo- 
cais (12,40 tmg.), para continuarem 
as suas discussões. A primeira ses- 
são teve lugar esta manhã no Minis: 
tério dos Negócios Estrangeiros so- 
viético. 

Esta tarde os ministros reuniram- 
-se no Palácio «Spiridonovkas onde, 
em 25 de Julho, foi rubricado o tra- 
tado para a interdição dos ensaios 
nucleares. 

Esta manhã, no final da primeira 
sessão de trabalho, os ministros ao 
saírem do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros davam a impressão de 
estar satisfeitos, «Discussão il», 
declarou Lorde Home. 

Numerosos populares, agrupados 
diante do edifício ovacionaram os mi- 
nistros anglo-saxões no momento em 
que entravam para os seus automó- 
veis, —F, P, 


HARRIMAN MOSTROU-SE CÉP- 
TICO QUANTO A POSSIBILIDADE 
DE NESTE MOMENTO SE ASSINAR 
UM PACTO DE NÃO AGRESSÃO 
ENTRE LESTE E OESTE 


WASHINGTON, 6 — O subsecre- 
tário de Estado americano, Averell 
Harriman, que em Moscovo negociou 
o tratado de proibição das experiên- 
cias nucleares, mostrou-se hoje cépti- 
co quanto à possibilidade de neste 
momento se assinar um pacto de não 
agressão entre Leste o Oeste. 

«Um tratado de não agressão afi- 
gura-se-me muitíssimo improvável», 
disse Averell Harriman numa entre- 
vista que deu a jornalistas estrangei- 
ros e foi difundida pela «Voz da 
América», «Não queremos reconhecer 
a divisão da Europa — prosseguiu — 
e queremos trabalhar pela sua uni- 
ficação», 

Averell Harriman acrescentou que 
não têm fundamento as inquietações 
manifestadas pela Alemanha Ociden- 
tal e lembrou, a propósito, que o 
Presidente Kennedy já reafirmou os 
ra de durante Fui 
recente m à Alemanha. Harri- 
man revelou que Kruchtchev lhe rea- 
firmou «muito claramente» a -sua 
opinião quanto ao problema das Ins- 
pecções internacionais aos armamen- 
tos atómicos : «Kruchtchev disse-me 
que não tem objeções contra equipas 
de inspecção fixas, mas não aprova. 
equipas móveis». 

Referindo-se ao facto de a França 
e a China comunista recusarem assi- 
nar o tratado de proibição das expe- 
riências nucleares, Averell Harriman 
disse que os signatários do tratado 
não crêem que a atitude assumida 
pela França constitua um perigo. No 
seu entender, a França nunca virá a 
ser uma grande potência atómica. 
Mas a China pode tornar-se uma po- 
tência atómica multo grande, com o 
tempo, e o perigo que daí pode vir 
é tanto maior quanto a China não 
põe de parte a ideia da guerra nu- 
clear, — F, P. 


O GOVERNO 


O Comércio do Porte 


»——p» (Cont. da la página) 


Latina, procurando apoio para os 
exilados do Haiti. O coronel René 
Leon só fugiu do Haiti em Abril 
passado, e fazia parte dos oficiais 
superiores do Exército do presiden- 
te Duvalier. Foi ele quem coman- 
dou as tropas que repeliram uma ten- 
tativa de invasão realizada por 
cubanos em Julho de 1960. 

Quanto ao general Cantave, que 
viveu exilado durante seis anos, nos 
Estados Unidos e na República Do- 


Mais revolucionários 
haitianos 


preparam-se para 
desembarcar noutras 
regiões do seu país 


SÃO DOMINGOS 6 — Outro 
grupo de revolucionários haitianos 
prepara-se para invadir outra re- 
gião do Haiti — indicou hoje 
em São Domingos, Paul Verna, 
um dos chefes dos exilados há 
tianos. Numerosos militares h 
tianos, entre os quais um coronel, 
durante a passada, foram 
para a República Dominicana — 
acrescentam. — F. P. 


minicana, assumiu o cargo de chete 
do Estado-Maior do Exército do 
Haiti depois da queda do presidente 
Magloire em 1956, é demitiu-se desse 
cargo em Maio de 1957. 

Quando as notícias das operações 
militares contra o Governo do presi- 
dente Duvalier chegaram a Nova 
Iorque e Washington, os vários 
grupos de exilados haitianos não ti- 
nham nenhum esclarecimento directo 
acerca do que estava sucedendo. 

Alguns exilados estão convenci- 
dos de que o general Cantave, se ven- 
cer, organizará um Governo provi- 
sório de que assumirá a presidência. 
Esse Governo seria formado por uma 
coligação de militares e civis. Mas 
isto, por enquanto, 6 mera hipótese. 

Paul Verna, Pierre Rigaud, o co-; 
ronel René Leon e ainda o coronel 
Marc Chassagne, fundaram em Maio 
passado, em São Domingos, o movi- 
mento haitiano exilado que se deno- 
mina «União Nacional Democrática». 

Enquanto outros grupos de exila- 
dos haitianos eram desarmados, a 
partir de 15 de Maio, por ordem do 
Governo dominicano, a «União Na- 
cional Democrática» treinava grupos 
armados que se constituam princi 
palmente com antigos elementos do 
Exército e da polícia haitianos exila- 
dos. A partir de então, outros movi- 
mentos de exilados haitianos têm 
acusado a «União Nacional Demo- 
crática» de ser de facto dirigida 
pelo ex-presidente Paul Magloire, que 
a financiaria é orientaria por inter- 
médio do general Leon Cantave, que 
foi seu chefe de Estado-Maior ] 
ele se refugiou nos Estados Unidos. 

Seja como for, parece que o mo- 
vimento de Paul Verna tinha bastan- 
te dinheiro e efectivos bem treina- 
dos por oficiais de carreira, antigos 
companheiros do general Cantave. 
Este foi várias vezes a São Domin- 
gos tomar contacto com os seus 
homens. — F. P, 


OS INVASORES FORAM BEM 
RECEBIDOS PELA POPULAÇÃO 


SÃO DOMINGOS, 6 — Os coman- 
dos do general Cantave, que desem- 
harcaram ontem no Haiti, prosse- 
guem o avanço para a cidade de Cabo 
Haltiano. 

Até agora, os rebeldes não encon- 
traram grande resistência — anun- 
ciam os círculos rebeldes exilados 
haitianos em São Domingos. 

Aqueles círculos acrescentam que 


se — 


AMERICANO 


VAI AUMENTAR 


AS TARIFAS ADUANEIRAS 


APLICÁVEIS A PRODUTOS IMPORTADOS 
DOS PAÍSES DO MERCADO COMUM 


WASHINGTON, 6 — O Governo 
americano vai aumentar os direitos 
aduaneiros aplicáveis à vários pro- 
dutos importados dos países do Mer- 
cado Comum, visto estes países re- 
cusarem diminuir os direitos que apli- 
cam aos frangos que importam dos 
Estados Unidos. 

Os produtos da Comunidade Eco- 
nómica Europeia que vão sofrer au- 
mentos de direitos, são principalmen- 
te vinhos, álcool, caminhões, auto- 
carros, filmes, papel fotográfico e 
máquinas de barbear eléctricas. 
Este aumento não entrará em vigor 
antes de dois meses. 

O «Washington Post» ocupava-se es- 
ta manhã do problema, num editorial, 
antes de ser anunciada publicamente 
a decisão que o Governo americano 
acaba de tomar. Segundo o editoria- 
lista, um aumento dos direitos 
aduaneiros aplicáveis a produtos da 
comunidade econômica eupropeia 
será improcedente, «porque prejudi- 
cará os consumidores americanos sem 
ajudar nada os produtores america- 
nos de frangos». Para o autor do 
editorial, o Governo americano pode- 
ria resolver o problema com uma 
de 


publicada representaram, em 1962, o 
valor de 111,5 milhões de dólares 
nas exportações da C.C.E.R, para os 
Estados Unidos. 

O Governo americano escolherá 
nela artigos com o valor comercial 
de uns 46 milhões de dólares, equiva- 
lente ao prejuízo sofrido pelos ex: 
portadores americanos de aves de 
capoeira. 

Se em 16 de Setembro próximo, 
o problema das importações de fran- 
gos não estiver resolvido, os Estados 
Unidos notificarão a GATF que a 
partir de 16 de Outubro de 1963, re- 
tiram as concessões que negociaram 
com a CEE. — F. P. 
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nos inconvenientes 
DO CASAMENTO é 


E FUGIU 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


Depois do acordo para cessação A INVASÃO DO HAITI 


e com je) 


as tropas do general Cantave foram 
bem recebidas pela população e que 
numerosos membros do Exército, 
assim como da resistência interna se 
lhes juntaram. — F, P. 


AS ACUSAÇÕES DO GOVERNO 
DO HAITI E A REUNIÃO DE 
EMERGÊNCIA DO CONSELHO DA 
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS 
AMERICANOS 


WASHINGTON, 6 — O Governo 
do Haiti acusou o Governo dominica- 
no em vista da invasão do Haiti por 
um grupo de exilados haitianos, e 
pediu a convocação urgente de uma 
reunião do organismo consultivo pro- 
visório da Organização dos Estados 
Americanos. 

O pedido figura numa nota envia- 
da hoje de manhã pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros haitiano ao 


presidente do Conselho da O. E. A. 
a qual será publicada logo que o 
seu texto for comunicado às delega- 
ções. Estando ausente o presidente, 
foi o vice-presidente Rodolfo Wei- 
mann (Argentina) que recebeu à 
nota, tendo decidido imediatamente 
convocar uma reunião do organismo 
consultivo provisório para hoje às 
15 horas locais. Não é certo, porém, 
que a reunião se realize nesta data 
pois muitos membros da organização 
tem compromissos já tomados. — 
F.P 

NAVIOS DOS ESTADOS UNIDOS 


PATRULHAM A COSTA 
HAITIANA 


WASHINGTON, 6 — Um exilado 
haitiano alegou hoje que os insur- 


Vago de assassínios 


em França 


cujas vítimas 
são mulheres 


PARIS, 6 — Uma vaga de 
mortes misteriosas ,todas elas de 
mulheres, ocorreu em França nas 
últimas 48 horas. 

Em Quimper, foi ontem à noite 
encontrado o corpo de uma mulher 
de 29 anos, Luísa Lassale, foi en- 
contrada morta na cave de sua 
casa. Fora estrangulada com ata- 
cadores de sapatos. 

Na cidade de Lens, uma mulher 
e a sua filha foram atacadas bru- 
talmente, à machadada, por um 
lenhador. A mãe, France Seillier, 
de 48 anos, morreu e a filha, 
Jacqueline Yenbon, de 22, está 
em coma. Os detectives revesam- 
-Sse por turnos, à cabeceira de 
Jacqueline, na esperança de que 
la recupere os sentidos e possa 
explicar em que condições a ata- 
caram. — ANI 
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O PAPA 


concedeu a bênção apostólica 
q Robert Schuman |i 


METZ, 6 — Robert Schuman, es- 
tadista francês que se encontra gra- 
vemente doente na sua casa de campo 
perto desta localidade, passou uma 
noite calma, segundo informaram hoje 
de sua casa. 

O abade Gaillot, que administrou 
no domingo a extrema unção a Robert 
Schuman, recebeu ao fim da manhã, 
do secretário do Estado do Vaticano, 
o seguinte telegrama : 

«Sua Santidade ao saber com gran- 
de mágoa o agravamento do estado 
de saúde de Robert Schuman envia- 
-lhe de todo o coração o penhor de 
abundantes reconfortos divinos e es- 
pecial bênção apostólica». 

Foi mons. Paul Schmidt, bispo de 
Metz, vindo visitar o doente quem leu 
o telegrama. 

Robert Schuman que continua em 
estado de prostração completa teve 
todavia ligeira reacção ao ouvir mons. 
Schmidt pronunciar a palavra «Papa». 
O estado do doente continua estacioná- 
rio. — REUTER e F. P. 


rectos que invadiram a República 
Negra das Caraibas tinham captu- 
rado a sua segunda maior cidade, 
Cape Haitian. 

Carl Ducena, genro do chefe in- 
surrecto ex-general Leon Cantave, 
que se descreveu a si próprio como 
elemento de ligação do grupo em 
Washington, disse aos jornalistas 
que supunha que arrancariam o 
pais ao controle do Presidente 
François Duvalier no prazo de 
duas semanas. 

O «Washitikoon Star» Informa- 
va hoje que unidades navais dos 
Estados Unidos estavam a patru- 
lhar ao largo da costa haitiana 
«prontas a intervir», para proteger 
os cidadãos americanos, caso as 
suas vidas perigassem por motivo 
da invasão dos rebeldes. 

O departamento da defesa re- 
cusou-se a comentar a notícia mas 
um porta-voz disse que era norma 
do departamento não divulgar os 
movimentos de unidades das For- 
ças Armadas. 

A Armada americana das Ca- 
raíbas inclui o porta-aviões e fu- 
gileiros navais. Além disso um ba- 
talhão da II Divisão de Fuzileiros 
Navais está agora realizando exer- 
cíclos na Ilha de Vieques, ao 
largo de Porto Rico. — REUTER 


A VISITA DE 


MacMillan 


À FINLÂNDIA 


HELSINQUIA, 6, — Harold Mac- 
Millan,  primeiro-minisiro britânico, e 
«lady» Dorothy MacMillan, chegaram 
esta tarde de avião a Helsinquia, para 
“ma visita ofícial de três dias à Fin- 
lândia. 

MacMillan foi acolhido no aeroporto 
pelo dr. Ahti Karjalainen, primeiro-mi- 
nistro finlandês, e Veli Merikoski, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, assim 

individualidades. 

A seguir, o primeiro-ministeo bri 
tânico entrou fum automóvel que o 
conduziu à residência do embaixador 
britânico, onde residirá durante à sua 
estadia na Finlândia, — F, P. 


À questão budista 
no Vietman do Sul 


SAIGÃO, 6 — A situação continua | M 
fensa em Phanthiet, onde a comissão 
para a defesa do budismo clama terem 
sido os fiéis enganados pelas autorida- 
des, quando estas proibiram os bonzos 
de tomarem a seu cargo o funeral do 
noviço que há dias se ofereceu em ho- 
locausto, na fogueira em que pereceu. 
O jovem íoi enterrado, numa cerimónia 
a que apenas assistiu a familia. 

Houve manifestações organizadas 
por budistas. As forças da ordem entra- 
ram em acção e obrigaram os individuos 
reunidos no centro da cidade a disper- 
ser. A primeira manifestação teve lu- 
gar quando uma delegação de bonzos | E 
e budistas leigos reclamaram os restos 
mortais do «mártir, A segunda, foi 
bastante mais importante, A multidão 
hululante tentou impedir a préstito e 
interromper, depois, a cemónia fúne- 
bre. Tentou cortar o caminho, mas em 
vão, “SMC Ts 
Entretanto, os circulos religiosos 


EEN Men 
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Depois de embaterem 
um com o outro 


MORRERAM 
UM Camponês & um mocho 


ROMA, 6— À agência noti- 
ciosa italiana «Ansa» comuni 
ca, de Ginosa, perto de Taran- 
to, no Sul da Itália, que 
Leonardo Maggiore, um cam- 
ponês de 23 anos, e um mocho, 
perderam a vida ao chocarem 
ontem, 

Atingido pelo pássaro quan- 
do passava numa auto-estrada, 
Maggiore perdeu o equilíbrio 
e caiu da sua motocicleta. Fa- 
leceu, posteriormente, num hos- 
pital em consequência dos fe- 
rimentos que sofreu. O mocho 
morreu, também, em conse- 
quência do choque—REUTER. 
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O AUXÍLIO RUSSO 
À INDIA 
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obrigatório, que vai entrar em vigor 
a partir do dia 15 de Agosto, para 
900.000 estudantes universitários, 
alistados obrigatoriamente no corpo 
de Cadetes do Exercito. 


A instrução militar dos novos re- 
crutas passa a integrar-se nos pro- 
gramas de ensino universitário, e 


anunciam que 3 luta não-volenta e à 
resistência pacífica continuará. Uns qua. 
renta bonzos e noviços ofereceram-s> 


HI constará de 4 horas semanais de Para Serem queimados em novos «autos. 
| exercicios. Segundo declarou o mi- | [de-fé», em holocausto pela defesa do 
x nistro da Defesa, é possivel que as | DUlismo. — F. P, 

= disposiçõee agora promulgadas para 


TRÁGICA 


= RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO x 


PORTO SUDÃO, 6 — O carguei- 
ro jugoslavo «Macedónia» incendiou- 
-se no Mar Vermelho, ao largo deste 
porto, morrendo um dos tripulantes. 
Cinco foram internados, com quei- 
maduras muito graves. Ignoram-se 
as razões do sinistro. — F. P. 


* 


SION (Suíça), 6 — Dois alpints- 
tas — um inglés e um americano 
— deram uma queda mortal durante 
a ascensão do Welsshorn (4.512 me- 
tros), Alpes do Valais. Ninguém 
assistiu ao drama, Os corpos foram 
encontrados entre um monte de pe- 
dras a mais de 3.500 metros de alti- 
tude. —F, P. 


* 


as Universidades se tornem exten- 
sivas às escolas secundárias. 

Os estudantes não receberam 
com agrado as noticias da sua inco) 
poração que as autoridades con 
ram necessária, desde que a inva- 
são fronteiriça pelas forças comu- 
nistas chinesas demonstrou a fra- 
gilidade dos exercitos indianos — 


afirma-se nos meios universitários. 
—ANL, 


Foram encontrados 
na Austrália 


esqueletos de homens| 
assassinados há 334 anos 


PERTH, 6 — Uma, expedição | 
australiana que está a trabalhar 
próximo dos restos do navio ho- 
landês «Batavia», que se afundou 
ao largo da costa ocidental da Aus- 
trália, quando transportava um 
tesouro ,encontrou esqueletos de 
homens assassinados há 334 anos. 

Nas Ilhas Abrolhos, 800 quiló- 
metros ao norte desta cidade, os 
componentes da expedição depa- 
raram com um esqueleto que 
apresenta o crânio fendido por 
uma machadada. Outro esqueleto 
tem balas de mosquete alojadas 
nas costelas, 

Os esqueletos estavam apenas 
a alguns metros da cabana do 


+» O MELHOR CAFÉ 
da BRAS 


ILEIRA 
PORTO 


Um hipopótamo comeu 
uma bola de ténis 


e morreu 


DJACARTA, 6 — Uma bola de té- 
nis matou, no Jardim Zoológico de Ban. 
dung, um hipopótamo que tinha quinze 
anos e era tão pesado que nem dez 
homens podiam com ele — anuncia a 


agência noticiosa Antara, 

A morte foi provocada por lesões 
internas causadas pela bola de is que 
se alojou no estômago. Julga-se que 
algum visitante do Jardim Zoológico a 
ado para a boca do animal, 
num instante em que estivesse a bo- 
cejar, — ANI. 


JOHANESBURGO, 6 — Una ez- 
plosão verificada numa mina de ouro 
em Boksburg, 25 quilómetros a Leste 
desta cidade, causou a morte de três 
mineiros africanos e deixou outros 
vinte e dois feridos, incluindo três 
brancos — anunciou a administração 
da mina. 


RERARANKAKKAAR ARNS 


pescador Dave Johnson, que des- 
cobriu o «Batavia» afundado em 
1629, ao avistar um velho canhão 
de bronze sobre um recife. 

Outras ossadas foram desco- 
bertas sob o pavimento da ca- 
bana de Johnson, que tem servido 
de abrigo aos membros da expedi- 
ção. 


Está a proceder-se a operações de 
salvamento, pois oito mineiros afri- 
canos desapareceram. 

A mina é uma das mais profun- 
das da Africa do Sul. Nos fins de 
1960 a sua máxima profundidade era 
de 1.525 metros abaixo do nível do 
mar. — REUTER. 


x 


SEUL, 6 — Foi considerado desa- 
parecido um avião militar americano 
m seis homens a bordo — anuncia 
o comando das Nações Unidas, Par- 
tido do aeródromo da Cota Leste, ao 


Sul da zona desmilitarizada, não 
chegou a Seul, seu destino. — F. P. 
* 

VIENA, 6 — Ficaram feridas 18 
pessoas, 3 delas gravemente, no 
descarrilamento dum expresso em 


Mely, a cerca de 100 quilómetros 


EREENAKKKNNIA DDD DIA DA DU De DD SD DD DD TA DD da 


No decurso da semana pas- 
sada, mergulhadores da Marinha 
australiana têm trabalhado para 
recuperar seis canhões, dos quais 
são de bronze e têm um valor in- 
calculável. 


a x 
Bandoleiros assaltaram 
três autocarros de. passageiros 


E MATARAM 


quarenta é duas pessoas 
NA COLÔMBIA 


BOGOTA (COLÔMBIA), é — Em 
assaltos proparados a três autocarros 
com passageiros no Estado de Caldas, 
os bandidos que infestam o ri 
mataram quarenta e duas pessoas, a 
maior parte das quais foi degolada 
a macheto — anunciou o comando das 
Forças Armadas. 

Os veículos foram assaltados um 
após outro no mesmo ponto, na es 
trada que liga as povoações de La 


O auxílio dos E 


Estados Unidos ao estrangeiro |= 


eleva-se q cento e 
dezossete milhões 
e meio de contos 


WASHINGTON, 6 — A Comissão 
dos Negócios Estrangeiros da Câmara 
dos Representantes aprovou por 23 
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«É prudente retirarem-se, estas 
correntes não garantem segu- 
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rança e quero dormir!» m 
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om 
«Agora levo-te a casa e a segulr 
parto sózinho em viagem de 


m 
=” 
= 
E 
= 
núpcias!» | 
nm 


A fábrica de chapéus de palha! 


PISA 


«Com os cumprimentos do :o- 
mandante, é convidada a almo- M 


Já substitui o gato!» 
ma 
RR 


Mais de 3 mil mortos 


e cercú de setentr 
e sete mil feridos 


indemnização aos produtores | desta cidade. as sq Rs sao E 
Pontas de flexas e de lanças bem como objectos de uso de há cem | frangos, ao abrigo da lei da expan- &| “Cerca de 8 carruagens descarri-| é Derae e taNicorio. É SO fibvotos contra 7 o projecto de ertai em desastres nas 
mil anos foram desenterrados no decorrer de escavações realizadas | são comercial. — F. P, antes que à noiva chegasse x» | laram mas não se voltaram, sem que que se !diriglal Pora /CETMaTEGIoF TATO geiro, no valor de cerca de 41 billões estradas de Itália 
no Monte Conero, perto de Ancona. Esses achados datam do paleo- Bjo saiba a causa do acidente. roubo parece ter sido o móbil do de dólares (cento e dezasseto milhões, 
Mtico Inferior, * ] Até a linha estar desimpedida, crime. É K 
/ : ni SUESTERFIELD (INGLATERRA) 6 — É] givorsos expressos internacionais te- Os ameltontes escoparam. — AI] duatrocentos Je, noventa. mil conto ROMAN Ga True rod fel area 
7% Sum colchão do borracha, cheio de ar, um desertor alemão da BRUXELAS, 6 — A lista dos) Minos entes de sua noiva entrer no &:|rão de ser desviados. SEDES SEDEDSEDDO DEDE ED DE ED À votação não era do facto mais | e nova mortos a 76.677, feridos, é o 
ár Bélrmto sonseguin ntravessar da Córmega para a Sardenha | pronutos entre os quais Os Estados | & da, descem q comes a iettedo, aliroo É ê o ecintoio re em Pig a que uma simples formalidade, e re- | trágico balanço dos 127.760 acidentes 
. Id olherão ti) jue so- ke flori * | ternacional saído de Viena, des: o, e ade o 
E reg ca lin pn (E TT LA DE composição à Roubo de quadr OS | |feroso cimpleomento ao texto de Um | mas estradas e ruas da Itália, nos cinco 
JW Há na Alemanha Ocidental, em Agosto, 195111 desempregados — | frerão aumento de direitos, comp patio ao Pan mare eeaidat ca ER | Uta er out ralada SRD TER projecto que Já fora aprovedo a pen corrente, No 
menos B$72 do que em Julho, Mas os lugares vagos continuam a |ende, em especial, os seguintes pro-|% (ms, dirt de Uma conseo de cor gy | Entao Parto dotemanha | no valor de novecentos | mena passada. A sorte do projecto | Primeicos » osso aa 
ser cada vez mais: 616900 em Agosto, com o aumento de 19700 em | dutos: 4305 preciavan depot duma sos Fats posa ETTA feridos são aus- e sessenta contos no entanto não está resolvida com | mesmo período, em 1962, houve 3.223 
relação a Julho. Em média, cada desempregado pode escolher entre Vinhos, autocarros e caminhões, var por um trio — exclamou, DE DE qe = à esta votação, Agora tem de passar | mortos, 81.136 feridos e 122.815 de- 
Pio td pego gr . Era oe Err p E apa pesa nao ac 
, , jo vinte e três anos, : saltar: idê ian- | os créditos de auxílio ao estrangeiro | |. ; 
! Os sinos dobraram a finados ontem em Hiroshima (Japão) em memó- | cigarros, telas metálicas, aguarden- reu Jam frente do altar, Wilis sabo- jo) FREETOWN (Serra Leoa), 6— | te Michad) Rena cn iaido Comer ER provocam em geral vivas críticas o | Números de mortos o feridos baixou, 
E faia da qnaire rnabe atómica deflagrada páquela tes, fios de fibras fieis fintóticas, emo o Ea Em lo explicou o *| Uma violenta tempestade ontem ve- | semana, e fugiram com oito qua- | amiúde sofrem reduções draconianas | respectivamente de 8,2 e 5,5 por cen- 
anos. Cerca de pe tram ao serviço | queijos de Roquefort, máquinas eléc- á ta rificada deixou centenas de pessoas ê a de serem adoptados, Assim o|to. Quanto aos desastres sofreram o 
túnebro realizado no Parque ds Paz, em Hiroshima, e ouviram o duelo de barbear e tesouras. Esta x Primeiro logar — declarou — não a & ur dros além de peles é pretag7A/DO: | auiesadanao Cras 


amava. Em segundo, não tínhamos 
dinheiro e, por último, não tínhamos 
casa própria». — ANI, 


K|sem abrigo, causou a morto a um 
* | rapaz de 12 anos e arrastou um ho- 
h *|mem doente que ia ao médico para 


i X | uma valeta e daí para a baía de 
E 3 0 6 3 3 6 22 e 6 | Kroo. — REUTER, 


ano passado a comissão dos negócios | aumento de quatro por cento. — F. P. 
estrangeiros aprovou um projecto de 

crédito de 45 biliões, que em segui- 
da foi reduzido pela Câmara a 3,9 bi- 
lões, — F. P. 


lícia desconhece como conseguiram 
entrar na casa. 

Os quadros valiam, ao todo, mais 
de doze mil libras, soma equivalen- 
te a 960 contos —ANI. 


mayor» Shinzo Hamal, acolher favorâvelmente a assinatara do tra- 
tado tripartido. 


Hsta poderia ser amplificada para 
dar aos Estados Unidos maior possi- 
bilidade de selecção, 

Os produtos que figuram na lista 


F. P., REUTE e ANI 
LATA VIVERIA VER VAR VS VAR VAR LA La ra PA 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
página) 
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4 Quarta-feira, 7 de Agosto de 1963 O Comércio de Porto 


LM 
Cinema ame f5so HOJE DOIS FILMES! 
Á $ PRO VINCIA $ DIA À DIA SA DAS e ico TEMPORADA DE REPRISES 


BANDEIRA ass SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


Porque o pai aguilhou os bois POR ALTURAS DE PENAFIEL | Dois irmãos da freguesia de k O PECADO DE RAQUEL CADE com 
7 UEN! UM RECOVEIRO DEIXOU | * ) 
iss a IMPRUDENTEMENTE | SALVARAM COM INTERVALO EM GUARDA CONTRA A INJUSTICA (Adultos) 
M 7 ' DE POUCOS MINUTOS TEATRO REFRIGERADO — PREÇOS REDUZIDOS 
O litoral bracarense, verdadeiro encanto CIGEIAEA CONTRA UM CAIU E FOI COLHIDA | |Stte contos na W. G. dum comboio 


NÃO VOLTANDO A REAVE-LOS OUTROS TANTOS RAPAZES 


e autêntica riqueza... ai PELO RODADO DO CARRO ; 
q José da Silva Fesreira, do 22 anos, sol. X Ee S. TOME DE COVELAS (Mirão), DE oras AFOGADOS 

Aproveitando umas horas da tardo do roupas Interiores, dentro em pouco agita- teiro, do lugar do Corgo, frerusaia del sendo hospitalizada em Guimarães |g —G recoveiro de Resende, José , 
passado domingo, fomos até ao litoral bra- das pelo sabor das vagas... do ralidas eia Dto eo furrÃ, (66 GUIMARAES, 6 — Com uma per- | Loureiro, quando, ontem, como habi- GUIMARÃES, 6 — Na freguesia 


HOJE, às 21,30 < A 
ndo Uaiado Coliseu ULTIMAS 
tarde e à noite 


carense, até à série de pralas que se suce- Não é nosso propósito trazer para aqui : almênte: desenberodu na Estação | d João da Bonte, ISSA DITA (Telef 25106 a M/ de 17 anos 
db do seguia para sua casa, Ena fracturada, deu entrada no Hos- | tualmente, dese! açi Je S. João da Ponte. no rio 
em desde a Apúlia até à foz do rio Neiva, a descrição em todos os seus pormenores, licença, e quan : o a la, deu e = E o 
Sue Já noutras oportunidndes. têm aldó do que é o «banho sento» do dia 24 ds Montado nima a eo ao. Pita! da Misericórdia uma rapari- pe Mirão, e já E eicntraa Canto licor tea RS OS AMOTINADOS DO ALBATROZ em colorido 
ú ia lentamente contra um au! , inha, filha de Adelino da Costa, | de uma mercearia local, lembrou-se, | irmãos José ermant 
motivo da nossa atenção e das nossas Agosto, na praia de Bartolomeu do Mar, É guinha, fill ' 3 z d 
apreciações. Vimos, na Apúlia, movimento concelho de Esposende, distrito do Braga, frido além de comoção cerebral, fractura E, sroguesia de Brito, deste concelho, | de repente, que se tinha esquecido de | e Sousa, respectivamente, de 15 e Com ANNA MARIA PIERANGELI e EDMUND PURDOM envolvidos 


dos ossos do nariz e dos maxilares e parie- 


io Da ptoreoeo do multo Brave, 40 Dao bois e porque o pai aguilhoasse os | cia de sete contos, que pousara na | de Sousa e de Josefa da Silva, mora- 


animais, estes movimentaram-se Tà- | beira da bacia de lavar as mãos da | dores no lugar de Além, Vila Nova | 
pidamente, derrubando a criança, | W.C. de uma carruagem de 2. classe, | de Sande, deste concelho, salvaram 


dem superior ao habitual, movimento agra- O espectáculo, que termina com orações 
dável tanto pela quantidade como pela na igreja da freguesia e a oferta ao res- 
qualidade, a demonstrar categôricamente o pectivo padroeiro, de um frango preto, me. 
targo futuro que se abre à orla marítima rece em letra impressa «pinceladas» de ar- 


Pas a, ária ão mum conflito dos escravos, homens e mulheres, lutando pela sua 
a qual quando ia à soga de um carro | um envelope, contendo a importân-| 11 anos, filhos dos operários João libertação no Continente americano | E 


do distrito de Braga; admiramos, no Ofir, tista com outrosméritos . Tão-sômente de- EMANAL : dé mormetom alas ados cola ropases, | MOSE,, e 190 UM PROGRAMA 
sida Já intensa de aspecto cosmopolita, se sejamos, neste momento, exaltar os encan- Rana ue ficou sob o Todedo do carro, | por alturas de Penafiel O À | de morrerem afogados dois rancres pal VALE FORMOS 0 
bem quo com a clara preponderância na- tos desta praia do litoral bracarense, ain- k Linda e , - ipi : — — 

CAR O o26 o cartnaenn Ta EbóRidão fc du nho NtaRcolisçã (encanto qua da coça da bra Rana Loira fr do outro. O primeiro, Joaquim de JAMES GERNER 


i ue à tem precedido, BEN fe da estação, que logo preveniu tele- 
carcnso; ainda na mesma pre, regstamos. mais aci matomam feição ainda mais Eram: ua feira ande 4 tinta, pel quantidade] 7 ACO DE SOUSA + fênicamente 'o revisor do referido 
a alegria das crianças do Colégio de D. diosa, tornando-se verdadeiramente arre- « qualidade, teve lugar de primazia. À jun- uma sexagenária foi atingida | comboio, o qual, porém, já não en- 
Pedro V e do Patronato da Sé, que ali go- batadores. Um pôr do sol, na foz do Neiva, tyr também a batata, a 1500 e as cebolas a bass ant io timia  norta | Gontrom o vaidoso: anivalgge; (bio [má 
ram as delícias do mar e recolhem os be- é qualquer coisa de maravilhoso. Não foi gs), No restante vimos, milho a 3550 pés pá P PAR abç 
nefícios do sol e do lodo. Depois, em Sua- no passado domingo que nos extaslamos fejjão vermelho e branco, novo, a 12054 Pp Ea ; 


Freitas Martins, de 11 anos, filho 2 FILMES » Tel, 42355 DOUGLAS TENLEY 
de Francisco Martins e de Joaquina | EM ESTREIA — O ULTIMO COMBOIO PARA OESTE — CHEYENNE 
de Freitas, ali residentes, que an- EM REPRISE — O PIRATA VERMELHO — Burt Lancaster 
dava a tomar banho juntamente | COMBATES 1 CHOQUE DE GALEÕES! PIRATAS | ABORDAGENS | 
com suas irmãs; o segundo, José 


ve Mar, Esposende, com Os amadores da. Com um démias prodigios da nstirem, é Lido ao O pn E GAÇO, Fagen SENDO SOCORRIDA NO ; Baptista Ribeiro, de 12 anos, do lu- HOJE 
pesca, às dúzias, espalhados pelo molhe agradecemos a Deus a posse do sentido 4 3550; tomates desde 2550; cenouras a HOSPITAL DE PENAFIEL | DOIS INDIVÍDUOS DE VALPAÇOS gar das Lajes, Vila Nova de Sande, AN TARDE 
que pelo norte defende a praia das arre- que nos permitiu esse deslumbramento. 5590; fatias de cabaça a $50 e 870; coração caíram num barranco quando NOITE 
metidas do Cávado, as ondas à esprerulca- JJto, Já arontecera antes, mas [ol recor- o boi o tronchudas a 1500; couve branca al CETE, 6 — Por volta das 6 horas | seguiam de bicicleta motorizada | POR CAUSA DUMA ESCRITURA não HA 
rem-se na arela e a justificarem, pela sua , após a digressão pelas 2500 o quilo; molhadinhas de nabiças, talB meia da manhã de hoje, como faz. k E by 

j praias do litoral bracarense, im- ) FICANDO UM DELES em virtudo do 
indolênia o na filgrana da sua espuma. preseão so traduz embora com implícido. Goroços Erica do sepinatres ou bens Pós normalmente logo que se levanta, a GRAVEMENTE FERIDO |!!! trabalhador rural de Malorgã 18 x, 15,30 6 21,80 — M/17 anos so ofoctuar um 


espectáculo às 
TEL. 23449 21,45 do 


TEATRO GREGO 
COM A COMÉDIA 


OS PÁSSAROS 


de Aristófanes — Encenação do 


O título que à praia foi dado, verificamos ge, nas expressões que deixamos escri E . |sexagenária Joaquina de Sousa, viú- 

o desenvolvimento da frequência, que ago- ind, Fê, que se housátao transportes mas np Seninioos venderameso franguk va, doméstica, residente no lugar do) VALPAÇOS, 5 — Quando se- a Rs IR Numa argumento ousado, 'a 
ra é já notável, quando há poucos anos era expressões que deixamos escritas, Ah! que q 35800. Ovos a 12300 a dúzia. Também Assento, da vizinha freguesia de | guiam de Mirandela para Valpaços, E E A SOBRINHA revelação de dois grandes 
quase nula, e também olhamos com simpa- so houvesse transportes fáceis de Braga e havia coelhitos desde 10500 e borrachos a Paço de Sousa, abriu a porta que dá | montados numa bicicleta motorizada, . intérpretes em 

tia, as APOIA ruas ca petlmaás, seu distrito, para as pralas do litoral bra- G$00 o par. Voltando à fruta, falamos de Bpara o seu quintal, Como, porém. ela | Luciano Parada, de 28 anos, casado, | TENDO ESTA MORTE IMEDIATA 

E NO SENDER precos: bananas a &500 e 9600; nozes anão estava segura devidamente, o | serralheiro, e António Henriques Pa- A ILHA DE ARTURO * 
facto com a natureza, sentir a alegria é de Goraana CS o onStRUÍmOS um domingo 12500; ameixas a 7850 o quarteirão: limesEoue já era do seu conhecimento, | rada, de 16 anos, serralheiro, ambos | ALCOBAÇA, 6 — Ontem, cerca 


de descanso, em e en a ç E e. á 
a boa disposição das criancas, pequenas ou pulmões de ar puro, os « Eai a 1500; laranjas a 1800 e 1550; pêssegos E. jjs. caiu lhe sobre o pé direito, | residentes nesta vila, devido à areia | das 23 horas, deu-se uma lamentável de DAMIANO DAMIANI 


desde $70; maçãs de 2500 a 8800 o quartei- 


' amentáy António Pedro — Pelo TEATRO 
grandes, para as quais o mundo de deiros quadros de enlevo, q espírito de re- Es 10500 também abrindo um profundo golpe, que [acumulada numa curva, despista- cena de sangue entre dois irmãos, e CESAR ZAVATTINI UNIVERSITÁRIO DO PORTO 
hoje não é ainda um pesadelo. Mas não cordações indeléveis e sempre gratas, Poia o DES as a 6500 alo e me. Jteve de ser soturado no Hospital de | ram-se e, saindo da faixa de rodas Gertiniao fuga ia Samanta do EçÃo ie a sado 
paramos em Suave Mar. Fomos, mais acl- nesse dia 4 de Agosto do ano da lancias desde 6800. Perisiliel, para onde doi transportada | germ, caíram: num barcênco. e Cicero ta BStos 


F a q 5 Bilhetes para estudantes a 5800 
ma, até à praia, com horizontes ilimita- graça do Nosso Senhor Jesus Cristo, de imediatamente na ambulância dos |portados ao Hospital desta vila ela principal vítima uma sobrinha do 


To ánica Es 
dos, de S. Bartolomeu do Nar, Af, era 1985, tivemos essa felicidade. A nose di- PESO PRA socorridos pelo médico de serviço, | agressor e tudo por causa de umas ci EO 

muito reduzido o movimento. À praia não gressão veio a terminar nas Neves, Viana AOS POUCOS, 4 : inho Morais, vei. ilhas. Ao que parece, O caso E 
parecia, de maneira alguma, aquela onde do Castelo, perante a representação do Au- sr. dr, Manuel Sobri E) partilha quero AMANHA, TARDE E NOITE 


E ficou-se que o Luciano sofrera pe- | situa-se à roda de uma má interpre- UM FILME NAS GLORIOSAS 
nas primeiras horas do próximo dia 24, to da Floripes, teatro medievo com base Melhorou multo o serviço dos «troleys» E 4 Et o Deve ç : e ã é 
como é da tradição, se hão-de juntar mul- nas lutas entre cristãos e turcos, e que um na linha Ponte Monte de Arcos, no que Jum pedaço de zinco para evitar Et era o ei agoada tação do assassino, Domiogos Eras As 15,80 é 21,80 (M/12 anos) TRADIÇÕES DE 8. JOÃO-CINE 
tos milhares de pessoas decididas umas e apaixonado 9 distinto etnógrafo, sr. Lean. respeita a horários, sobretudo quando an- fentrada das águas pluviais, Depols | riques, devido ao seu grave estado, jo de Carvalho, casado, trabalha- x á 
outras obrigadas, a Jr ao «banho santo», dro Quintas Neves, restitulu à sua pure- dam dois carros, pelo que desapareceram Qde tratada, recolheu a casa toi internado. dor rural, residente no lugar da JM HUTION e PAULA 
para que fiquem imunizadas contra o mal za e apresentou perante milhares de es- as arrelias e os comentários, do público. Boavista, também da freguesia de PRENTISS na alegre comédia 
da gota. É crença que vem de recuados pectadores, O Auto há muitos anos desem- Já o mesmo não acontece com as paragens, Maiorga, o qual, julgando-se espo- ri 
tempos, para aqueles lados, e assim se ex- penhado no largo fronteiro à Igreja de representando uma injustiça o desapare- liado de parte de uma propriedade RuNeriCAnA - e 
plica que a partir da madrugada do dia 24 Nossa Senhora das Neves foi repetidas cimento daquela que existia a melo da R. , deixada por sua falecida mãe e ao 
RG E pe ouça pa, ane a q pre di qi coa a deixada por sua feteciãs mãe e so 18 f) TENENTE HORIZONTAL VA VA) 
mergulhar os corpos nas três ondas, que palco próprio, em recinto desviado de rui. ferida rua e da Rua Júlio Lima, ou téem do iEeu. emão: Tosa; Justiniano ide 
tantas são necessárias, esconjuradoras da dos prejudiciais, e esse pormenor tam- que descer ao fundo da Rua dos Chãos, ou Sousa casado, residente naquele lu [8 2040001 a00000508 PAUL NEWMAN — JOANNE 
terrível doença. & um quadro único, esse bém contribulu e muito para a sua valori- próximo da igreja paroquial da freguesia, Sou casado Tede na WOODWARD o a trompoto 
da manhã do dia 24 de Agosto, na praia do ção e para que pessoas de qualidade in- o que representa uma distância considerá- gar, o Domingos sabendo que o - ] mágica de ARMSTRONG - M/17 
S. Bartolomeu do Mar, quadro simultânea cluindo numerosos estrangeiros, o tivessem vel. Nestes meses de verão, ainda se val «en. SM [mio sc encontrava no lugar da 
mente Este e divertido, pois se multas admirado. Pela nossa parte, não podiamos tolerando o passelo mas, no inverno, quem Serraria foi esperá-lo a um amino: 24540 ÀS 15.15 6 21.15 M/12 Anos hã 
lanças enchem o ar com a sua gritaria, ter encerrado de maneira mais interes- pode aguentar a caminhada, com a chuva q E Es O e O José de Sousa, que vinha acom- NOr TARDE 
CO oa do o ado qo ta elo apo Uma violenta explosão na Fábrica de Piro- |nisaão da mulier é da tiha, Maria 9 48 JOL E, UMA NOITES ae jeto 
sueste, s s, s de amigos com posição de rele : : . ' ini ira, 2219 ey Ss NHA 
ds Tão mergulhar, os crescidos, de quilise, vo nãs Áries é Has Letras, Goo a ha ao tecnia dos Silvas destruiu completamente [Ramos Justiniano, clero de O MED GU En POR MINHA NOITE 
vinte e mais anos, quase totalmente gente proporcionou — Classificamos de excelen- O PERIGO DAS PEDRADAS “a anos, seguia, tratou: brutalment Amanhã - M/12- Robin dos Bosques 9 o um Va 
dos campos, vão para o mar com as suas te, É tão raro acontecer isto! uma oficina casa, quando se sentiu brutalmente jo 


Por terem sido atingidos com pedradas agredido à facada, tendo a mulher — 17 anos — 


ese na cabeça, foram socorridos no Hospital acorrido imediatamente em seu a um 1e cujo desfecho 
de S. Marcos: Manuel Joaquim Palha, de EAD rigiram-se à oficina das cores e o Torres | crio neto que também foi esfaquea- é dificil de prover! 
NOTICIAS PESSOAIS CONFERENCIAS COM O CHEFE 15 anos, metalúrgico, residente no lugar da Sncaminhou-se para o local onde estava | 5, TOC mhado, bem como a filha ques En plumas Gps «SUSPENSE» CONSTANTE ! 
Estrada Nova, fi i ) É a massa referida, retrocedendo para con- 2 fe ju teu com a cabeça 
Depois de ter repousado durante alguns DO DISTRITO Tolo de Sousa Lours, do 10, filho do Frans À) A palavra milagre correu, hoje. de] firmar ao encarregado que erectivamen- | do Casal que, por sua vez, acorreu É E CERGADOS PELA. POLÍCIA 


meses no Caramulo, esteve em Braga, on- numa pedra, ficando ferido, pelo que 


cisco de Sousa Louro é de Ana da Con- ]boca em boca entre a gente boa e sim-|te q cheiro vinha dal. Foi o momento|em auxílio dos pais e que, sendo 


: d EM REPOSIÇÃO : 

do foi recebido com significativas demons.., O cr. dr. Francisco Monteiro, Eoverna- cação Ventura, residento no Bairro da ÀPles do nosso povo; e milagre ou sorte | em que retrocedera o so encontrava já | atingida no coração, teve morte ime- | foi transportado na ambulância dos O lindisimo filme 
trações de estima pelos seus numerosos dor civil do distrito, recebeu no seu gabi- Miceriosrala, freguesia de S. Vicente fJou acaso ou destino — tica ai a palavra| tora da oficina é Junto do encus is + | diata. O José de Sousa e sua mulher, | Bombeiros Voluntários de Paço de 
amigos, o sr. dr. José Rebelo Cotta, antigo Nete os srs. dr. José Rebelo Cotta, antigo É para cada paladar — o que deve tri-| qua so registou uma violentíssima explo- | Maria Ramos, encontram-se interna- | Sousa, ao Hospital de Penafiel, onde POR UM POUCO DE AMOR 
Delegado do Instituto Nacional do Tra- re fee no Distrito de Bra- ar-se é que em Viana não se registou | são: a oficina, de madeira e telha, ficou | dos no Hospital desta vila em estado | foi devidamente tratado. MONTGOMERY CLIFT 
E none aoato onde conquistou as ENE ido par BOLETIM DIÁRIO ja morte de quatro humildes mas honra- | num momento inteiramente pulveriza- grave, tendo o segundo-sargento DOLORES HART 
maiores simpatias. s 0 es, e [dos e prestimosos chefes de família por- | da, sendo os dois hom Aro ço P E a a FIL 

— Partiu para a Póvoa de Varzim Domelos, Amaros; dr. Antônio Pimenta  7.5.1995 — Visitam esta cidade os alu- [que uma circunstância extraordinária se | felicidade sem cor de modo directo vor) Barbosa, da G. N. R., prendido o o a 6»FEIRA-NOVOS FILMES 
com sua família, o sr. Luís Sonres Bar Ribeiro e José Manuel Pimenta Rodrigues, nos e professores das Escolas «Veiga Bei. fregistou para o evitar. que entre eles e à oticina navia' uma | SUtor de tão tresloucado acto. Se |bui ig Eai REPOSIÇÕES 
bosa. e Arcos de Valdevez; e dr. Alvaro Pe- rão» de Lisboa e «João Vaz» de Sotúbal. Ê = parede de pedra pertencente a outro de | gundo se apurou, o infeliz José de (4 YSACIONAIS 

—— Com sua família regressou da prata Feira da Costa Bastos. de S. Julião de t.lhes prestada carinhosa recepção. A À, Eram 1325 minutos, quando a cidade | Sinai GS To DO a a ado | Sousa possui realmente uma escri- Boro SENSACIONARS 
da Apúlia osr. Jonquim Nunes Ribeiro Freixo, Ponte do Lima. Comissão de Iniciativa e Turismo ofereceu [ii surpreendida por ruido ae violenta x j j tnisetdas 


da Cruz, lexplosão, explosão que, num raio de dois | £ Perto, um montão de madeiras, toda a | tura da propriedade, não de doação, 


aos visitantes, no Casino do Bom Jesus AGUSTO, 6 


ó E telha e destroços: imediatamente o sr |O que seu irmão julgava, mas de NOITE — 9 e meia — 12 anos 
— Parti famílii vil COM COISAS SER] [quilómetros fez estremecer prédios; para NTOS 
poa ES com Eua família pará a rija oa or Ron RAS do Monte, um Porto de Honra. os lados da Abelheira, onde os «silas» | Manuel Silva e os demais operários acu- | arrendamento por nove anos. FRANCESES FERIDOS NUM Oi CAP OENIos 
Soares. ANIVERSÁRIOS — Hojo fazem anos têm a sua fábrica de fogos de artricio, | Sam aos feridos, vendo-se que, tona A P.V.T ESTÁ INTERESSADA ACIDENTE DE VIAÇÃO O PREÇO DA AUDÁCIA 
— Regressou da Póvoa do Varzim o Esta regra «Com coisas sérias não so us senhoras: D, Maria Adélia Esteves Faria [algo de grave sucedera. Contemos como | Vil não havia ferimentos de gravidane AU Receberam tratamento no Hospital da 
sr, Fernando de Moura Machado, brinca», é certamente velha e relha, E que D. Ilda do Jesus Bernardo Coelho, D. Ma- À'S factos se dera Provideno almenta, EM SABER DO PARADEIRO | Misericórdia desta cidade, por terem 
Para a mesma praia partiu o sr. a pólvora é na verdado uma coisa séria, ria Helena dog Santos Pelicano o os ars] Da parte de manhã, o gerente e cor | «o NA Sidnde, conhecido o acontecimen- DE DOIS AUTOMÓVEIS | ficado feriãos, num acidente do viação, 
tnEo José Carneiro Veloso, protessor do jsso devem ter concluido os chinoses, quan. António Campos de Carvalho é Manuel Ce- Anhecido artista piroteenico sr. Mannes Ae spa der aLaTdo  Gesgraça, a ar Rain Biasea Om ten 
sino Técnico. mn nt ? E na sucedeu, ad intao y iveira | Jeanntn anos, respectivamen-. 
RÃ a om ii E feia Dos a co fpis st ordem pas 2 reason da bre o roubados no conelho do Oliveira |, do sao, rcomcer 
Sor António Augusto Nogueira da Silva. “so lembra do facto, Foi o que eucedeu a DIVERSÕES — Amanhã, n : 7 - ' ed id 15 anos, solteiro, todos de Toulouse Sara Montiel Alberto do Mendonza 
q , no S. Geraldo, com 


—— Segue hoje para as mesmas termas Josó Maria Pereira da Costa, de 17 anos, <A Euerra dos planetas» e <Os últimos 
o sr. José de Araújo Couto. servical, do lugar de Seara, freguesia de dias do Pompeia». 
— Encontra-se em Esposende com Rico Caldo, Terras de Bouro. O José Ma- 


OLIVEIRA DE) AZEMEIS, 6 = | Gosofi di porcos, Potosi, | TT na Ana Mapa Ma 
Parece que os «motoristas noctur- | tusão no frontal e traumatismo numa das | Amanhã, O Colosso de Rodes — M/12 anos 


sua esposa 0 sr. comendador António San- ria, encontrou um foguete, tirou-lhe a pól. FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, E r io im E que, & |nos» estão a assentar arraiais por | mãos. 
tos da Cunha. vora, a que logo lançou fogo, Resultado: estão de serviço permanente as farmácias: É o ae ea - estes sítios, roubando carros para as PELO HOSPITAL DE que tevo de ser internada, com fractura 
mor qrartiu para Espinho o sr. dr. queimaduras graves no rosto, tórax e Coelho, na Praça Municipal; Brito, nah ha K EE ui to om A dul Dis ag eso css EVA: fainpo SUL ORBORETEAD ae tao 
Rafael de Barros Soeiro, professor da Es. mãos, e internamento no Hospital de S, Avenida Marechal Gomes da Costa; é Sane Ea e 4 SÁ carro do dr. Maurício Antor'no Fer- o q 
cola do Magistério Primário, Marcos, desta cidade. tos, ma Rua de S. Vicente, à y : ERES |. nandes, (que velo a aparecer ná Fes | ja SocEaeADi da É, ps Seugree| OS FOGUETES E OS SEUS 
ú 7 ) Fernando Gomes Ferreira, de 3 
AR dc FREE) |dinha, em Pombal. de Vila Nova do Campo, que fracturou a EFEITOS... 


Na última noite verificou-se O | perna direita. 


E O : tomóveis: |  — Reoeberam tratamento no mesmo | Queimado e contuso, por causa dos 
ê f É Am desaparecimento de dois LT ESA Hospital: António da Silva Pereira, de | foguetes cfesteiros», recebeu curativo no 
a ; ; E a q 14 anos, de Repezes, António da Costa, | Hospital desta cidade, o sr. Manuel Lou- 


tencente ao sr. Joaquim Huet e Sil- | q, 29 anos, de Esoulca, ferido no couro | renço, de %5 anos, residento em Travas- 


i ali. ? 4 ã e n ” hora diz mal da 
Escola Industrial de Auréli sa e f . , va, chefe da secção de Finanças des | cabeludo; Alres Francisco Peretra, de 36 | s0s de Cima, que é esta 
Mulher presa por se ter O calcetamento da Rua e iai de Ana o te concelho, que se encontrava esta- | anos, do S, Salvador, ferido no sobrolho | «festa» em que se meteu... 
1 letad SERVIÇO DE MATRÍCULAS — “To- 4 clonado na Rua Ernesto Pinto Basto, | direito; Gaudêncio Francisco da Cruz, de DIA-A-DIA NA POLICIA 
ocupletado com de Serpa Pinto dos os dias úteis, das 9 às 11,50 horas E f. ! à porta da referida repartição; e ou» | º anos, de Barbeita, contuso no parietal “ds Políóia, 
6 00 da manhã e das 14 às 16,50 horas. , o A SP-14-70, % esquerdo; e Lul dos Anjos, de 35 anos, Queixaram-se, no Comando q 
«2008: ANTIGAS ALUNAS — Desde o dia a ' tro com o número + 9: Per | solteira, da Quinta do Viso, ferida na los srs: Acácio Loureiro Rodrigues, 
A Rua de Serpa Pinto, foi, há pouco | 4 até ao dla 10 de Agosto, inclusivé. à tence ao sr. Artur Lemos Rodrigues | perna direita por ter sido agredida. gerente de uma serração vistonse, contra 
Foi detida, pela P.S.P. Maria do | “mo, toda calertada, deco dom tea] DUNAS AN ea via % de Carvalho, que se encontrava jun- designado individuo, por causa do 145 
tairao” deméadoa Siva do Matos, 00h | rua 6 Íngremo o 49 Chuvas que al cem Ana O O dia 20 do oro, Jodio| og ç to da sua residência, no lugar do JARDIM DE INFÂNCIA... travéssas de madeira, próprias para via 
S. Sebastião, 45, acusada do tor Fentado | lovam toda a areia, Torna-se necessário | Os encarregados ge, seaucação de-| À ; Calvário . Adao iai da 6 ape | AS O ba RE carro 
» do, : vem comparecer munidos etes ae Tm : o, - e 
& diaotia da 620500 qua era pertença do | duo a veem ela peuminada, e fim do [1 ado das” Suas CIUCangos, ; A P.ViT. foi dado conhecimento | q. aoigentes que obrigam as pobres crian: | que, no dizer do quelxoso, o arguido diga 
uma caixa de vinte e quatro amixos, exio- | Prende tamento. 


assim como dum selo de 5800 para a 
inscrição e dos selos necessários ao pa- 


dos desaparecimentos, esperando-se | cas a valerem-se dos socorros hospitala- | para ondo foram; Rosatina de Oliveira, 


tente em Lavadores. que brevemente sejam encontrados. | res, que desde hoje e -imos uma secção | casada, de Mondão, contra uma tal Cle- 


A violenta explosão destruiu totalmente a oficina 


O monumento aos gamento da 1.º prestação da propina, dedicada aos menores, às crianças nem | montina, que a sovou sem «clemência» 
P determinada quantidade de massa para m A E : eucrem; o 
r a e, ainda, da importância de 45800 em. quantida Para | acautelado, como é de supor; e porque rr: sempre bem vi bem atendi ma; é a mentoa Maria Natália Alves, 
Bazar anual da Escola aviadores dinheiro” e de dinheiro necessário para | obter a cor branca, tão conhecida e apre- | se dera a circunstancia citada de vs qua | UMa oficina de serralharia e um E dera = | | ti 


ii iri Começamos pelo pequenino, de 2 anos, | empregada numa conhecida Pensão, con- 
tro operários terem ficado a trabalna | denósito de calçado de Leiria | CRS Estejes da Gac | tra” uma sujeita. cerviçal noutra Penedo, 
tora da oficina. Todavia, as corporações | 1) R UM INCÊNDIO |de Viriato, ferido no nariz ;Maria Fer- | que difamar a queixosa; e o sr. Paulino 
dos Bombeiros Municipais e Voluntarios, ESTADOS NPO! 1 nanda, de 4 anos, de Carvalhal Redondo | Loureiro, madetreiro, da Rua Serpa Pinto, 


a compra de boletins. E cilada nos belos fogos de Viana, t mas 
Em 1922, toi inaugurado, no Largo dos| Quem não efectuar a inscrição até] sa tem uma fórmula ja tradicional na 


s ao dia 20 de Agosto, inclusivé, ainda | ve) d E 
Tetra até 10 do corrente, | Aviadores, um monumento a Sacadura | 0º pdia 20 de Agosto inclusivé, ainda | velha fabrica, sendo um dos «segredos» 


do Torne 


S . desde há muitos ano: Silvas E da Ay. da Bélgica, que 
de 21 e 30 às 24 horas, o bazar anual da | Cabral e Gago Coutinho. gando uma multa em selos fiscais de | dt ay OR estes com auto-maca, logo se apresenta- SENDO IMPORTANTES | (Nelas) com ferida imcisa na coxa es- | contra uma firma by. Y 
Escola do Torne, com barracas de pren- Esse monumento está ao abandono. As | 5800 por cada dia que vá além do dia | Vêm aplicando. São quatro os ingregien-| ram no local, não tendo sido utiizados OS PREJUÍZOS querda e Maria Helena Esteves da Moita, | se recusa a entrega” dois paus de Lília 
das, tiro ao alvo e ainda outros atracti- | pedras cobertas de verdeta e a Cruz ao | 20 de Agosto. tes que intervém nessa fórmula e toram | senão og servicos da auto-maca que con- de 6 anos, do Tondelinha do Orgens, | comprados pelo queixoso, — €, 


vos e um primoroso servico de bufete. [alto cheia de ferrugem. Para este caso 3 E inc | $5S€S 95 aplicados na massa. Eram cercu | duziu ao Hospital 08 dois feridos: o cn EIRIA, 6 — 
se chama a atenção da Camaro, para | Escola Comercial de Oliveira Martins | e 3 quilos e 800 gramas e destinavam- e Setas LEIRIA, 6 — Pelas 8 horas da 


carregado sr. José Silva tinha tres ter 

i madrugada, foram chamados os so- 
que as pedras sejam lavadas, a Cruz pin- -se a encher uns pequenos tubos de pa- | mentos — dois na peri erda. por 
tada e as placas sejam igualmente ms SERVIÇO DE MATRÍCULAS — A | pe] endurecido, como se utilizam nos 10- perna esquerda. P9 | aorros dos Bombeiros Municipais, pois 


Pela Cruz Vermelha 


ter sido atingid 
sascrição dos, alunos que, Já, frequem: À uetes de cores. Cerca do melo Cla, 08 | outro no supere esmas io PTOS | tinha defiagrado um incêndio na ofi- A 
dista Sovorvidos no posto da Cruz Agosto. R quatro operários que trabalhavam na ofi- | por um pedaço de telha; e o operário For | Cina de serralharia Marques, na Rua, 
fer mel por acidentes: José Francisco e A Inscrição dos candidatos à pri-| cina das «cores» deixaram-na ir al-f reira Torres, apresentava um sctusento | Mouzinho de Albuquerque. 
Neto, de 2 anos, da Rua 14 de Outubro, | «Arraial Minhoto» na Praia) it matrícula remizaso de 1 a 20 


a no braço esquerdo, tambem por cer say O fogo, que lavrava com grande 
com ferida contusa no parictul; Augusto da Aguda . de tarde, começassem o enchimento 10. | atingido por uma telha. Os dois depois DA É 
Sic Pás o É oa do É FE, au mat go neo” Pam e | dora O tado on no é a ar 
ã cla n E j vi 
lo O cênico io ct3 horas; nmúns-d6 ta, devidamente humedecida 


E is danos, 

draço esquerdo; José Martins Brandão, 19,30 às 22,50 horas, em todos os dias mai Sapataria Ponular: Os projulco; 

do 6 amem da Teuvessa da Póvoa com | Próximo sábailo, no Parque da Aguda, o | úteis, excepto aos sábados em que fun-| A 1 hora, os quatro operários a quem) Agora, damos os nomes dos qu ns e balas Prejuiseaiao o v E 
ferida contusa mo ocoipital; Rosa da Con- | tradicional <Arrmial Minhoto», que terá a | clona das 9 às 12 horas, tal serviço estava destinado retomaram o | felizes operários que, providencialmenie, Ma a PR OoM 

osição Fonseca, do 33 anos, da Run de | Slaboração de três conjuntos, sendo dois | ——— mms mm | trabalho, mas por grande sorte e torta-| escaparam duma morte certa, pois não | COM eficiência, cortaram o incêndio 


Fialho de Almeida, com ferida íncisa na | Musicais e um de folclore. O produto E E ES na não se dirigiram logo para a oflci- | resistiram à violência da explosão, São, | NOs topos, evitando que ele se propa- DURANTE OS MESES DE MAIO, JUNHO, AGOSTO 
mão esquerda; António da Silva Alves, do | reverterá a favor do Hospitnl de Gata e Adjudicações e con- Aurélio da Costa Lima Ferraz, de »/ ant | Gasse aos prédios vizinhos e, assim, E SETEMBRO E INTERESSANDO 50 LOCALIDADES, O 
27 anos, de Laborim, com ferida incisa | de outras instituições do caridade, ea: E casado, da Mendela; Alberto J. ae Hus- | uma oficina mecânica que estava ao d 
no frontal; Fernando Magalhães Mesqui- cursos públicos ê B | sos. de 58 anos, casado, da Rua da Bun- | lado, pôde hoje trabalhar, pois não o ) 

ta, Yo 43 anos, da Travessa do José Fon- | ———— = g : deira; José Avelino Maduro Reguengo, | sofreu qualquer prejuizo. 1.º CICL 

tana, com ferida contusa na supercílio; para diversas obras x Ae de 24 anos, casado, da Abelheira e Au- 


Antônio de Silva Marq , de 21 4 a) a! 
da Rua da Béleica, com ferida conta | Crianças e estudantes 
mo supercílio; Maria Alzira Lopes, de 5 


O seguro que havia, não cobre os 
prejuizos, que foram importantes. 


) ' A gusto Ribeiro da Fonte, de 33 anos ca- 
Importará em 433.125800 a obra de sado, da freguesia de Vila Franca. 


GULBENKIAN DE TEATRO 


. electrificação a que vai proceder-se » y a Procuramos averiguar junto do st 
Soon. da Rim de Josó Rocha, com terua) mecessitados de Lou- na povonção de Gouvinhas, no conce- | É p=, | pransel siiva, pirotecnico compeieno,|OS BOMBEIROS DE VALPAÇOS MD co à aprESENTAÇÃO DOS SEGUINTES ESPECTACULOS: 
Santos Rodrigues, de 50 anos, do lugar E —Para a construção de uma en-| | E das causas da explosão. Deciarou-ncs que | Vitaram que um incêndio num 
io ing ara renço Mar ques termaria-abrigo, em Celorico da Bei- 4 y & mistura fora feita cegundo A socmtas | pinhal das proximidades daquela vila 


ra, efectuar-se-á, no próximo dia 20, e com a técnica desde ha muitos anos 


t um concurso, com a base de Ileitação utilizadas ; ASSUMISSE PROPORÇÕES 
beneficiados pelo legado | de 255.847500. dos pe Sea a 


É GRAVES 
— Foram adjudicados, por ese, di losão, cert : 
dum benemérito 297890500. os trabalhos de eleetritica- À deticitneia de fabrico que vira a seres.) | VALPAÇOS, 5 — Por causas 
rede dados no concelho de Da elarecída junto do respectivo fabricante, | lgnoradas, manifestou-se um violen- 
ro Daire. 


U VAGABUNDO DAS NÃOS pelo Teatro Experimental 
DE GIRO, de Romeu Correia do Porto 


Festas em honra de Nossa 
Senhora da Saúde, 
nos Carvalhos 


LOURENÇO MARQUES, 6 — Fo- - Por uma questão de melindre não nos | to incêndio nuns pinhais existentes f É elo 

ici a is Fr ã à i oderno de 
iniciam-se no próximo dia 14, e terão | TAM beneficiados com cerca de dois era 6Ss0O, ei ope o ; quis revelar o nomo de tel ingrediente | no sitio do Guitarro, pre::imidades 0s TRES CHAPÉUS ALTOS P Testes Pis 

seu termo em 18, as festas a Nossa Se- | Mil contos as crianças pobres e os | para a construção das novas instala- ' mem do seu fornecedor, a queim, alias 34 | desta vila, pertencentes ac: srs. saoa, 


pe pese estudantes necessitados dos liceus de | sô é av - : preveniu | teletónicamente do suceuta?, | Franc a, hi Ma- de Miguel Mihura 
menor coment enfea Pex | Lourenço. Marques, Jegados por um | Bda. o no dA DAvoUrA Sa, To : DR | pass evitas quaisquer desgraças ou act | mel Moutinho e Manuel Rafael Vila ! 
capela do Monte Murdo. benemérito, eng. José dos Santos Gil, | Foram admitidas quatro propostas, F dad nova. p 

O programa dns festas será o seguinte: ue morreu a mais baixa de 849362500 « a mais 4 [1 
ta 14, entrada das bandas do música do móvel na para de auto” | ajevada, de 967600500. pd ALA DEZ eq e oa so BREVE SUM RIO DA HISTÓRIA pelo Teatro dos Estudantes 
Vila Verde é de Povidém, que darão con- | Para d i —Na Junta Autónoma de Estra- Hoje, cerca das 8 horas da manhã, | Feceu prontamente 1 » local a corpo- 1 Vi Universitários de Coimbra 
certos até ao pôr do sol; dia 15, às 9,30 ara desempenhar o cargo de | qn; ofectuou-se, ontem um concurso É | pessoas que se dirigiam de automovei | TAÇão de Bombeiros Voluntários des- DE DEUS de il Vicente niversitários 
horas, missa rezada, e, às 11 horus, missa | Curador das crianças e estudantes | para adjudicação da empreitada da ê para esta cidade dopararam, no lugar | t2 vila, que, sob o comando do bom- y 
soleno a grando fstramental, aermão « pobres, foi dEsgoaa; ee a da Conchada, freguesia de: saretes, | beiro sr, Aires Augusto Rua, extin- 
procissão, esta acompanhad: da comarca, o advogado dr. Neves | entre os quilômetros 67,20 (Asseiceira e a ja Casa de rez-do- g FRIENDS, 
milhares do figa, sendo o andor da Se: | Dias, RE 6 SAO (proximidades de Venda das É hão arder é que nto ara habitaçao | So, IR Re PE MANUFACTURA UNIVERSAL pelo Circulo de Iniciação 
nhora da Saúde conduzido d g j aparigas), cuja base de licitação Ê nas JEAO õ E 
Berotau Íria tardio, Erao AR SRA cor a E o havia vido fixada em 4968600800 a que mãos criminosas iançaram togo | ros evitou prejuizos de grande vulto. Teatral da Academia de 


For eira, grand | contos crianças é 700 contos 206 [a muto Taba ao pic vens | E dp dá io or vimierao | apaNHADO PELA CARGA DE AUTÓMATOS, de. Chapek guar 
é ao pelo Teatro Universitário 
OS PASSAROS, de Aristófanes do é Porto 


fício queimados em duas sacia: Sia 16, | estudantes necessitados. — ANT. elevada de 4.718.000500. náo que extinguirao O mcendo Oy CARRO DE MATO 
Í por EUNICE MUROZ 
ADORÁVEL MENTIROSO e JACINTO RAMOS 


um pequenito de Paço de Sousa 


CAIU E BATEU COM A 
CABEÇA NUMA PEDRA 


PELA CRUZ VERMELHA 


Por queda de uma bicicleta, recebeu 
tratamento no Posto da Cruz Vermema, 


arralal de tarde, tonçamento de acrosta- Coura! pomba de) man 
D. D. E DONATIVOS 


tos e os característicos Jogos à argolinha 
RECEBIDOS ONTEM a ferimentos nas mãos, Jose Miranda 


e destilada para cavaleiros; dia 18, exibl- 
cão de ranchos fololóricos no rinque de 6) 
T te dos d bidos desde | 24.659850 T xo | E ter FICANDO FERIDO 
transporte fonativos recebidos desde Janeiro ... ... K na e, certamente por alí estar mui ranco, solteiro, operário, da freguesi? 
quente, ficaram num terreiro ao ar livre, | de Darque, CETE, 6 — Próximo do meio- 


patinagem. 
trabalhando noutro serviço; toi à su2]  — Tambem ali foram socorridos; K9- | dia, quando no lugar de Santozilos, 


Os dois feridos na explosão 


Grupo Excursionista «Os DECS si pan E f 
Je C. Soares Silva, por alma de seu cunhado, Joaquim Ferreira da 
Alegres de Valadares» Silva, e em substituição de flores, para o Refúgio da Paralisia 


Infantil e Asilo dos Velhinhos das Irmzinhas dos Pobres 200500 | sorte. sa Martins Meixedo, casada, da tregue- | em Paço de Sousa, o lavrador casei- PRÓXIMOS ESPECTÁCULOS 
Este grupo excursionista realiza, de di ia Peba Cerca das 13,15, o operário Jose ver [sia da Meadela, e Abtlio Ribeiro Caniço, | ro João Ferreira, residente naquela E 
10 a 18 do corrente, o seu passeio anual, | De Maria losé e Maria da Glória Mota Alves, em sufrágio da alma reira Torres, de 32 anos. casado, desta | solteiro, carpinteiro, da freguesia ar a EM: 


visitando & Batalho” Porous ido Snuml, | “de Josquim da Rocha Romariz, para as Creches de «O Comércio cidade, = UM 408 due estava tambers | Anta,  primeito por queda, Go que «o: | freguesia, no lugar do Covelo, passa» 
date Ligia, Gndo percionecará trás dias, |, dO Portos... ci ço eta o aci! egos Duca açao Tiso Due a (abalado ag e IN CE pnotai e na (CÁRIES | na x an oosto a doi qo | RES carro de q 

O passeio será dirigido pelos ers, Manuel | DO Grupo Excursionista «Os Alegres de Valadares» para pobres esquisito, como de coisa queimada e Ime- | querdo; e o segundo por ter sido aun- | UM rapazinho do 7 anos, de nome 
de Castro Pinto, António Domingues Cor- protegidos FDorieate” jorribl! “5.o sam ioga code eso Tuta jusa 20500 | diatamente deu o alarme ao encarr. gido por um caixilho, quando trabaina- | José Agostinho de Oliveira, filha de 
Teia e José Custódio Nogucira da Silva. — ——— | sr. José Silva, de 56 anos, casado, sobit- | va, sofrendo ferimentos na região occi- | Margarida de -Oliveira, que vinha 


(Ver Caridade). 24.929$50 | nho do gerente da fábrica. Os dois at- | pital. atrás, foi apanhado pela carga, por- 


50500 PORTO, LISBOA, CALDAS DA RAINHA, SANTAREM, 
CASTELO BRANCO, AVEIRO, ESPINHO, POVOA DE 


VARZIM e VIANA DO CASTELO 


A transportar 


) 
é 


Quarta-feira, 7 de Agosto de 1963 5 


= 


O 


Diário de um «caloiro» 


Há uma frase que ganhou renome e é aproveitada a todos os mo- 
mentos e em quaisquer circunstâncias. Trata-se de: «Os últimos são os 
primeiros». 

É uma espécie de válvula de escape que salva, por exemplo, os ora- 
dores de quaisquer esquecimentos involuntários. Quando, em certa 
altura dum discurso, alguém reconhece a tempo ou é avisado de que se 
esqueceu de falar em determinada individualidade ou entidade, há sempre a 
idade de uma ressalva dizendo: «ora, como os últimos são os pi 
» passando a referir-se aquilo que esqueceu. Em geral, porém, a 
frase não pretende colocar em primeiro aquele que é útil, mas visa, tão- 
-sômente, situar algo ou alguém em lugar de destaque. Também há quem 
diga que, «propositadamente deixamos para o fim...» e continua o discurso 
num tom de quem deixou para o final o mais importante, este ou aquele 
assunto, este ou aquele indivíduo. 

Ora, ontem, de manhã, de facto, os últimos foram os primeiros, 
porque a partida para o contra-relógio foi dada de 3 em 3 minutos pela 
ordem inversa da classificação, ou seja, em estilo de escala gradual ascen- 
dente. Daí, que os últimos tenham sido os primeiros, o que se traduz afinal 


É 


Principiou o grande ataque 


à equipa do S. L. e Benfica 


TAVIRA, PORTO E ACADÉMICO 
os conjuntos em particular evidência 


Z 
numa grande vantagem para os primeiros classificados que puderam leyan- Pelo menos em relação a esto legis para aguentar a corrida nesta 
tar-se mais tarde e, até, estabelecer confrontos com os tempos e médias etapa, saiu completamente cerio o O seu contra-relógio pode 
feitos pelos adversários. é N que aqui fizemos acerca dos considorarse do verdadeiramente im- 


Mas, nem por isso os primeiros foram realmente os primeiros, porque dados de êxito do Benfico, — pressionante, especialmente se aten- 


afinal a «camisola amarela» mudou de dono e dentro do princípio que o 
primeiro classificado podia correr controladamente, sabendo que ao km. de 


que já ontem denotou certa fraqueza, — dormos a que continua sêriamente 
tendo sofrido uma derrota plena, fan- — combalido. 
to por equipas como individualment Mas não podemos esquecer homens 


venceram o contra-relógio de Monção 


tal ia melhor ou pior do que os mais consagrados — que tinham feito a Em evidência estevo, em primeiro da estirpe de Sousa Santos, o vete- 
prova anteriormente — nem por isso evitou que o famoso símbolo que lhe lugar, o conjunto do Tavira que teve roníssimo que continua a rolar com 
estava a render «meio quilo» diário, quer dizer uma «vera efígie» de Damião um comportamento xcupelonaimente vma segurança pendular, impresio 
de Góis, lhe escapava e, talvez, para nunca mais voltar ao seu dono. 2 qe e . ” meritório a ponto de se colocar, pe- monte e lembramos, ainda, homens 

405 últimos são os primeiros [To Mas será melhor que sejam sempre A média do corredor algarvio foi de 37,344 quilómetros horários po na e EaD Er 
primeiros, visto que uma consolação moral, afinal de contas, não satisfaz é propício ou pelo menos assim con- firme de que o F. C. do Porto pode 
muito... áldorcdo; aos corredores algarvios. e devo fazer muitissimo para o futuro. 


Is estsstss east titres, 
MISC atsatsss sas 
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PRE VALERIO CHOCOLATEIRO, do Louletano, é o novo «camisola amarela» DOR E SG 
N Porto e do Académico, pois os «azuis- um estradista do Raica vincada a 
3 brancos» passaram, depois desta eta- Alberto do Carvalho — que pode mui 
4 pa, figurar em 7.º lugar, em vez to justamente candidatar-se ao primei 
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e ALBERTO CARVALHO (Académico) está a um minuto do novo «guia: 
º 
Felme da Etapa 


A DURESA DO PERCURSO DESFEZ 


da” anterior 9.º posição. ro lugar se não sofrer qualquer lesão 
que lhe tire possibilidades. E o Aca- 
o tem ainda estradistos como 
Augusto Cardoso, Francisco Marinho, 
José Vieira o outros que têm revelado 
possibilidades indiscutíveis 
cer, entretanto, Orlando  Silv 
todos possuem as apt 
veis para fazer figura de cotedráticos 
apoiados e amparados por um trei- 


Num contra-relógio ganhar dois Iu- 
gares é uma protra que temos de 
considerar apreciável, apesar dos 
«axvisbrancos» não ferem na prova 
homens que lho fazem muita falto, 
como Sousa Cardoso e Carlos Carva- 
lho, além de que os portistas não têm 
a sua equipa devidamente recuperado, 
fisicamente, de todos os acidentes de 
quo têm sido vítimos. Poder como! OnoftanTaviiês 

a: E Quer então dizer tudo isto, o em 

Nesta ordem do ideias, tudo isto resumo, que a «Volta a Portugal», que 


Hoje, disputa-se a etapa Monção-Fafe (135 quilómetros) 


OSSO ENVIADO ESPECI M. CORREIA DE BRITO | 


a agitar bandeiras srandes ou pequenas | Porto, se colocava no comando — Joa- marca até então atincida. O ccrredor da 
e até um letreiro »unio à berma da es- | quim Leão — que gastara no percurso ' ' ' Ovarense tez 2, 13, 12, e ainda se quei- 
trada em que se lia a legenda: eFelict-)2 horas, 4 minutos e 55 segundos. Mas) & diti a À 4 xava de que se lhe partiram 3 raios que 
dades, Benfica». Todavia a maior e indis- | a festa continuava. lhe prejudicavam a travagem. Passados 


c : Bonfico fez boa e q E 

= cutível simpatia era de longe para o e da poses ctninatos “Antonino BuStstA do vem provar quo o tinha registado uma primeiro porte 

MUITOS SONHOS E ILUSÕES... Ss os cs mas ne.) OS tempos foram sucessiva) ANDA a ÃO | natos morar pras Etr? ot les amis moi ong, cm méd ee 
use luando atingimos a meta, haviam che- y rá WB |seguir. Vítor Tenazinha, do Louletano, ii fi a ie God 

gado já vários corredores e durante mui- mente melhorando Ac Ri é evidente corto fadiga e nalguns 4 pela organização, ensaiou, agora, 


passos, talvez um pouco de descrença o suo fase talvez mais importante, 
diante da certeza de que uma «Volta» pois quem se firmar bem nestas eta- 
desta envergadura não se ganho, sô pas próximas, fem quase a certeza, 
mente, com os primeiros êxitos. Não depois da Serra da Estrela, do ter 
vamos ao ponto de dizer que supo- uma vida melhor, embora tenha de 
mos impossível ao Benfica marcar sofrer e suportar q inclemência do ca- 
aqui ou ali, num futuro, posição des- — lor do Alentejo e Algarve em que 
tacada, mas quanto âquela suprema influência mediterrânica tanto se há- 
cio verdadei «de fazer senti 


Não era, positivamente, fácil o cone 
tra-relógio marcado para ontem de ma- 
nhã, em Monção, num percurso de 75 
quilómetros com um «Prémio da Mon- 
tanha», que arruinou a carreira de mui- | Miguel de Fontoura. 
tos corredores. No cruzamento da estrada nacional 

Com uma estrada de ligeiras curvas, | n.º 201 com a n. 13, a estrada apresen- 
pequenas subidas e descidas, depois dos | tava-se com paralelipípedos até Valença 


até à ponte sobre o rio e depois de se 
vencerem as povoações de Montelães, 
Foymariz e Ferreira, seguiu-se curvas 
ainda mais perigosas, sobretudo até S. 


Mais tarde, depois duma «série» de 
tempos inferiores aos melhores, apare- 
ceu na meta Augusto Cardeso. do Aca- 
cémico, que baixou o melhor tempo para 
a marca de 2, 4, 38, o que levou o con- 
tentamento às hostes academistas. Trata- 
-se de um corredor que o ano passado 
o F. C. Porto dispensou, a seu pedido. 


A grande sensação, foi o tempo 
de João Roque 


Depois de ter passado na meta José 
Pinto, do Porto, com um «carreto reben- 
tado», a grande sensação foi dada por 
João Roque, do Sporting, um dos gran- 


regularidade, de 


corredores atingirem Mazeto, Brejoeira) e então antes da passagem de nível, os O ifempBúdo:atadarilata “esteve apa des avpocalistas ALSaTERaS dos pErAS La mento monumental, já vai uma grande Eos conierelánio fava E leva fanira 
ER Moreira. jptincintova” a contagem sda | corredores Honcm ea dasianipata a : e mente fixado no lugar cimeiro e quando à média impressionante de 37,313, acabou diferença e até supomos que 0 seu outras viriudos o de fazer uma rectifi- 
poco com rpomrennerereseanmnncoad | Feita por uma estrada em macadame ei É | entrou na meta Arlindo Parreira, da Bai- : 8 Por Tultrepasde todos! 08" fecapes rentstas lugor de primeiro colecivo, sofrerá cação às classificações, tonto por 
f Pe RL Ens comu djitrisos escuras! da Incra ge SO E xa da Banheira, foi-nos possível avaliar | UMA à dos até aquela altura, gastando 2 horas um ataque sério, so não jé hoje, no oquipos como individualmente, foi 
| - al SP nsi 4 de comprimento, até alcançarem a estra- é E toda a extensão do perigo em que andou “A e 36 segundos. ' etapa Monção-Fafe, polo menos na assim um prelúdio do muito quo voi 
: é dade Monção ti é | metido na estrada, pois a 10 quilómetros o y tirada do dia seguinte, entro Fofe ea suceder o o crepúsculo dos que vão 

à PESE! | da meta partiu-se-lhe o quadro e teve de Até onde se poderia chegar neste cons- Guardo, que é um percurso que pela ficando para a retaguarda. Daqui por 


tante derrubar de tempos? 


Não se esperou muito tempo, pois em 
menos de um quarto de hora, o «melhor» 


98 curvas até à chegada sua amplitude e acidentes do terreno diante, sobretudo na tirada do ama- 
servirá apenas para os dotados de — nhã, em que com os seus assustadores 
uma preparação e envergadura física 242 quilómetros faz tremer toda a 
excepcionais. gente, quase so terá a corteza do que 
Quanto co F. C. do Porto, sur não será preciso «puxar muito para 
nde-nos, sim, o qu que se faça, gradualmente, ao longo 
homem como Mário Silva, que do percurso, uma verdadeira selecção 
muito longo das condições físicas de valores. 


aquentar até av fim, em perigo c2as- 
tante, a avaria da su» montada. Quan:'> 
le vimos o quadro partido chegámos a 
citámos, os corredores continuaram a ter pensar que só por milagre conseguiu che- voltou a ser melhorado e desta vez para 
curvas e mais curvas. Ao todo 88. Mais gar ao fim sem ter de passar pelo hos- ae a não acusar, daí em diante, qualquer al- 
do que o número suficiente para impor po pital. E , E teração. 
certa categoria e destreza à todos os cor- Tara: chegando mais 'cortedores e Au- Foi Indálécio: de Jémis doTAVita, que 
pede res, ipolalohpoaig Jovi idencuido fas, Sia gusto Fortes, do Leixões, queixava-se que ES O |velo a gastar o mínimo tempo ofleisl- 
papais nego pen pirara ae velo 4 fora acometido de dores terríveis nos “| mente considerado no vercurso. nada me- 
cidades vertiginosas. $ É ã É rins, termifando em dificuldade. Fado Dis , É |nos de 2 horas e 30 segundos. 

Apesar disso, não houve nada de im- y 


portante a registar, o que equivale a Um corredor da Ovarense caiu 
dizer que nestas coisas de corridas em 


bicicletas, mais vale andar só que mal) Ê E da bicicleta depot. de atra- 
acompanhado... E o 
Depois de Frlestas havia uma curva E k é : Ade ar É : Os 16 corredores que ainda faltavam 
fechada para a ponte do rio Manco, logo a o Verdadeiramente extenuado, depois da- E chegar poderiam ser considerados, teôri- 
com outra idêntica para a ponte do rio EN EE K * | quele penoso sacrifício, o corredor Antó- ES camente, os melhores, o que se pen 
Gadanha, até se atingir Proporiz e a se- E nio Cândido, da Ovarense, caiu da sua) Jorge Corvo dá as primeiras pedaladas | ser suticiente para que o tempo so) de 
guir a caminhada para a meta. ç E. FP | bicicleta, 100 metros adiante da meta e) para a sua prova Foi o terceiro na |ainda so Es mas nenhum 
Ora foi neste percurso, mais ou menos 7 S ouco depois Manuel Fontela, do mesmo classificação 5 . 
fielmente descrito, que os corredores se ENTE E ava a queixar-se dos rins, ao Ei Indalécio, a não ser Jorge Corvo, a O «EX-CAMISOLA AMARELA » 
tiveram de bater e de tal sorte que se que nos disse devido ao piso da estrada. | da Porta Aberta, mas acatou por fazer | do Tavira, que gastou, apenas, mais 1 CONFORMA-SE, RESIGNA-SE 
operavam as reviravoltas que eram de : David de Sousa, do Sangalhos, disse- | um tempo razoável. no entanto prejudi- | Segundos que o seu companheiro. e MAS ACUSA-SE 
Seberar Sa OA CAÃS: ia eae -nos que nada lhe tinha acontecido no | cado por esse facto, No ea a 
Em todo o extenso trajecto, havia) po poque E favorito do | caminho, a não ser o natural desaponta-) Finalmente, quando a Laurentino Men- | Co para ver se Homen; (onto Florêncio Jorge da Silva, de 20 anos, 
gente de todas as condições sociais, Lá) João Roque, para muitos o favorito do des controlámos o seu tempo, viemos a é natural de Mafra, principiou a correr no 
no alto da «Montanha», a vista era qual-| contra-relógio, termina a sua corrida. verificar que tinha melhorado a melhor (Continua na 6.º página) Benfica há 2 anos, Foi campeão de «lni-) —Só em Torres Vedras. 
quer coisa de impressionante e surpreen-) O tempo atribuído ao corredor leo- desmaia SÁ id a ciadosa, em 1961, e depois campeão regio-| . —A camisola rendeu-lhe muito, não 
Gente Montese ivalei'e ca -mntizesvamt|ninino japtnas, foi, superado. pela; brilhar), SERRSTSCNCICSENOSADA DADE DOSE DESNDEDODE BODE DEDE DONNE DCD SC DO Se Desc orIn Ie Dera nepencucItuitoNitUtIE | mat de eSentores», e campeão nacional, | É verdade? E 
vegetação misturadus com o Cinzento do| te e surpreendente corrida do repre- E E “é | por equipas. “| —sSim, ren 
céu mesclado com farrapos azulados. sentante do Tavira * |O como perdeu a camisola-amarela? 


E z 
Mas não se pense que mesmo com esta — Nunca fui especialista do contra- 
relógio, mas se perdi a camisola-ama- 
u 7d rela, desta vez, em parte, a culpa jot 
z minha, pois descansei demasiadamente, 


terrível subida da «Montanha», alguém 
com a alimentação. 


Depois da «séries de curvas que já 


O «camisola-amarela» perdeu-a 
inglôriamente 


ame 


pertencerá ao meu clube e é essa a mi- 
nha ideia, 

Enquanto é maçajado, Florêncio vat 
respondendo amúvelmente: 
— Onde terá alguém da sua família 
a esperá-lo? 


to tempo a mares 4e Asibal Correia, do 
Louletano, 2 horas, :3 * mutos e 31 se- 
gundos, que foi o segundo corredor a 
entrar em prova, figurou em lugar de 
honra, até tarde, 

João de Brito, do Águias de Alpiarça, 
baixou o tempo, nessa altura considerado 
incrível, para 2 horas, 5 minutos e 54 
segundos. 


perdeu o apetite ou a calma. Vimos. por 
exemplo, dois corredores do Sporting na 
Indalécio de Jesus, brilhante vencedor [nossa frente, em plena subida, retirar 
do contra-relógio, antes de entrar em [do bornal algumas bananas, descascá-las 
prova, junto ao carro de reportagem 
de «O Comércio do Porto», verifica 
a sua posição no quadro classificativo 
do nosso jornal. Os cálculos então 
feitos, devem-lhe ter dado os bene- 
fícios ide: dos 


— Está triste? 

- VII = — Não, não estou triste, 
Volta dá muitas voltas. 

— Epera recuperá-la? 

Três anos decorreram sem que as cstradas de Portugal se animassem com a) moro Mas se não for eu, será um 


presença dos corredores. Porém, a 5 de Agosto de 1938, 49 ciclistas partiram da | companheiro da minha equipa. 
Cova da Piedado para a VII Volta, num percurso compreendido em 2.308 quilômetros,) Quanto ao êrito da equipa do Ben- 
com 20 etapas. Estiveram representados os clubes: Benfica, Sporting, Campo de | fica? ; 
Ourique e Grupo Desportivo da Cuf, além de 21 corredores não agrupados, Foram)  —Estou certo de que a vitória final 
cineo os representantes nortenhos: Diamantino Oliveira, do Clube Ciclista do Gon- 

domur; Jorge Moreira e José de Oliveira, do Castelo da Maia; Manuel Afonso é 
António Areias, do Clubo Clelista Vilar, Contra toda a expectativa salu vencedor 
um corredor prâticamente desconhecido: José 
Albuquerque, «O Faísca», que de Mangualde 
viera em busca da glória o em tão boa hora 
quo ganhou a mais importante competiçã 
velocipédica, E tão boas provas deu que no 
final tinha 10 minutos sobro o seu mais pró- 


porque a 


Psi tr yo mr 


A luta principiou quando 
os corredores do F.C. do 
Porto entraram em prova 


«Montanha», no lugar de Marco. já a 12 
quilómetros da partida. 

Daí em diante, principiava o aterra- 
dor calvário da subida até ao Alto do 
Padroso, depois de passar pelo Extre- 
mo, o que dava um total de 21 quilóme- 
tros, sempre a subir. 

Depois de galgada esta parte do pers 
curso, considerada a mais difícil, os cor- 
redores tinham uma missão não menos 


Quando o representante do Porto. Má- 
rio Silva, chegou à meta, com o tempo 
de 2 horas, 5 minutos e 27 segundos, nin- 
guém duvidou que o popular corredor do 
F. €, Porto tinha feito uma proeza notá- 
vel. Continuando a alinhar em péssimas 
condições físicas, Mário Silva fez uma 
prova cheia de brio e dedicação ao seu 


Alterada a partida 
e a chegada do 
contra-relógio 


arriscada e ingrata — descer para Mon- clube. Entretanto, a manhã que se apre- ximo adversário, que era, nem mais nem Ee rrtitagon peida doi 
o. sentara ligeiramente fresca, rtinciplou a ” x pn 
As curvas perigosas que apareciam até aquecer, o que poderia uesfsvorecer os menos, do quo Filipo do Er Pi tádio Manuel de Lima. No entanto, 
ao rio Coura, eram suficientemente arris- corredores que aínda não tinham feito a Albuquerque gastou 77 horas, 68 minu- houve alterações importantes, a que 


não é estranho o facto dos corredo- 


cadas para desencorajar os mais temerá- 
res lamentarem que depois duma dura 


ros. Depois, sempre mais descic 


sua prova. Mas o calor durou pouco e tos e 11 segundos, à média de 30,162 qui- 
ki mora É voltou o tempo fresco e 2gradável, dando lómetros. o « 
possibilidades iguais a todos e não favo- ee É , k O último classificado, César Pereira, do : SEER pipatioas TE psi 
tecendo, “praticamente ninguéin, Rd “| | Bombarralense, fez 85 horas, 16 os 6 o O Tae Pa tistrare PcbTNad 

segundos, e por equipas triunfou o Grupo o o Radar estas: UNO 
Desportivo da Cuf com 235 horas, 10 minutos PES TESTA 
0/27 segundos: favorecia o esforço dos estradistas. 
im dos maiores animadores da Volt Tendo chovido copiosamento no ma- 
especialmente no Norte, foi o valoroso Jorgo drugado da nossa chegada a Monção, 
Moreira, que tevo em Penafiel a oferta do É a citada subida complicava a vida dos 


e corredores. Assim, foi resolvido que 
o Mobo do roria ias Rad a partida so fizesse do posto da Poli. 


cio de Viação e Trânsito, portanto 
eliminando a passagem pelo centro 
do Monção e a chegada foi feita, pre. 
cisamente, no princípio do su 
para o Estádio Manuel de Lima, 
é, no lugar da Lavan 

Por outro lado, para obviar os in- 
convenientes duma possagem de nível 
que por mero acidente, ocasional, dos | | camisola-verde, arrecadei 600500! 
horários dos comboios, poderia ter — Teve sempre a colaboração dos seus 
favorecido uns em detrimento do ou- | | colegas? 
tros, decidio-e fazer um ligeiro der — Sempre deram o márimo pela mi- 


vio, por uma estrada que os canto nha classificação e estou-lhes agradecido. 
neiros arranjaram, num percurso de 


800 metros e que deste modo garantiu 
a igualdade de di O VENCEDOR DA TIRADA CON- 


todos TRA-RELÓGIO SEGREDOU-NOS 


Um homem chora, convulsiva- 


mente, no alto da «Montanha» | O mais cotado representante do Lou- 

letano, Vítor Tenazinha, em plena cor- 

rida, O corredor de Loulé, pela sua 

brilhante exibição, continua como um 

dos mais sérios candidatos ao pj 
lugar 


Saíu certo o vaticínio 
do «ex-camisola 


O primeiro grande prejudicado da cor- 
amarela» e rida, foi João Rosas, do Sporting, que 
é tendo feito 2 horas, 14 minutos e 49 se- 
gundos, sofreu dois percalços quase in- 
críveis, Primeiro, precisamente no topo 
da «Montanhas, partiu uma roda e per- 
deu seguramente 3 minutos até que um | mento por ter sido ultrapassado. na ser- 
rapazito lhe cedeu a modesta roda da | Ta. Pelo corredor José Anastácio. 
sua bicicleta. Pôde prosseguir não sem 
que chorasse de raiva, impotente para| «Estou pronto a fazer outra 
deter o azar que o perseguia. corrida, já...» 
Perto da meta enganou-se no traçado 
e desviou para a esquerda e veio, natu-) José Muriz, do Sangalhos, terminou a 
ralmente, a perder mais tempo. prova sem a menor dificuldade. Pergun- 
A seguir, outro homem do F. C, do | tamos-lhe se tinha chegado bem e ele 
respondeu-nos que tinha chegado tão 
bem que até era capaz de fazer outra 


Tinhomos dito, aqui, em entrevista 
oportuna com o corredor do Benfica, 
que elo não estava muito seguro das 
possibilidades de manter o seu cobi- 
çado simbolo. Por outro lado e pelo 
nossa parte, parecia-nos que ele não 
poderia aguentar por dilatado tempo, 
os ataques que o seu lugar provoco- 
ria. E então tivemos a nítida per 
copção que a primeira contagem da 
«Montanha» lhe seria fatal, E fo 
verdade, 

O «camisola amarela», não pôde 
aguentar mais tempo sobra os seus 
ombros a enorme responsabilidade 
dumo comisola que tanto peso... 


Laurentino Mendes, da Ovarense, inicia 

o contra-relógio. O chefe da equipa 

de Ovar foi um dos melhores corre- 

dores nesta difícil especialidade, man- 

tendo intactas todas as suas aspirações 
ao triunfo final 


SEGUNDO TRIUNFO CONSECUTIVO 


Mas estava escrito quo José Albuquer- 
que seria o terceiro corredor a inscrever o JOSf ALBUQUERQUE 
seu nome na lista dos vencedores com dois o terceiro corredor a 
triunfos na Volta. Quando se deu a partida ganhar a Volta duas vezes 
para a EX Volta, à 29 de Agosto do 1940, da 
Cova da Piodade, o «Fuísens fazia parte da equipa do Sporting Clube de Portugal. 
O percurso foi de 1.806 quilómetros com 12 tiradas. O tempo do vencedor foi de 
59 horas, 9 minutos e 27 segundos, com a média de 30,522 quilômetros. Desta ver 
prova igual, imediatamente foram sômente 3 minutos e 3 segundos a vantagem sobre Aguiar da Cunha, do 
Um corredor do Académico chegou à | Benfica, 2.º classificado. Por equipas triuntou o Sporting, com 177 horas, 51 minutos 
meta lamentando o facto de não ter| e 4º segundos, 
levado o «carreto de treze dentes», que César Luís cometeu autêntica procra na ctapa Louló-Lisboa, ao chegar ao 
tão útil lhe teria sido na descida. Estádio do Lumiar com a vantagem de 22 minutos sobro todos os seu adversários: QUE TEM UM CERTO JEITO 
E os corredores continuavam a chegar Alinharam 36 corredores representando os seguintes clubes: Sporting, Loule- PARA ESTAS PROVAS 
e o tempo ou a marca não melhoravam. | tano, Benfica, Campo do Ourique, Belenenses, Sporting do Tomar c uma equipa 
enquanto tomámos conhecimento que | nortenha com: Carvalho Marques, Vilar, José Herdeiro e Abílio Meireles, do Aca . IçRO 
[4] YNFEL [2 Francisco Marinho «furou» em S. Bento | qêmico, José Serra, do Salgueiros, e Vieira da Costa (Vilacondense). Carvalho a ENO) Indalécio Arcanjo Gago Jesus, tem 21 


DO DIA Marques fez 59 horas, 46 minutos e 14 segundos e classificou-so em 16.º lugar, é é natural de Poço do Vale, em 


Valério Chocolateiro, o inesperado 
mas valoroso «guias da «Volta», 
flecte, já, um pouco das responsabi 
dades contraídas. Será que o seu ar 
sério pretende amedrontar os adver- 
sários? Talvez, quem o saberá! 


rela no corpo, ganhei 2500800 e com a 


e comê-las, lançando na estrada o que, 
na cidade, é proibido deitar fora. Feliz- 
mente ninguém tropeçou 


Bandeiras do Porto, Benfica 


Facilidades aos acompa- r 
e Sporting 


nhantes da «Volta» para 
ir a Espanha 


Em tão vasta extensão sucediam-se, à 
cada instante, pormenores de ascendrado 
elubismo. Por assim dizer, as grandes 

A gente do Monção, com o seu espírito | simpatias jam para o Porto, Benfica e 
de hospitalidade, não tem problemas seja | Sporting, com os adeptos de cada clube 
«qual for o embaraço aparente que so lhe 


José Herdeiro foi 21.º com 60 horas, 9 minutos e 27 segundos, Sia, 


Vieira da Costa desistiu logo na Lº etapa; o Abílio Meireles o José Serra, Omais combali Vo Ines nei RE 


Frio inclemente na 


apresente, Assim, como na véspera algu- Ro a ' piauDapaa sá roalras '. be que não fosse o Tavira. Ganhou o 
Fis DORMOaS. da Volts Increntalrem O) Gialealo=] Poa Neue gor pasta aróndes «montanha» (4) tg 1º lugar no Circuito de Alenquer, e o 
facto de não se fazerem acompanhar do fi ae dba At a las id o 21.º na Volta a Portugal do ano passads 
passaporte, logo os responsáveis de Mon- COMUNIC AD 0 ras rosto contra-relógio. No entanto, hou- atenda sidines ao comida Nesta tirada do contra-relógio o homem | toi o segundo no Prémio Robbialac e não 
cão, fizeram todas as diligências para que DE a O Moniniio;(no VANS do Padroso facts mais combativo oi Jodo Roque, do Spor-| se lembra da classificação que bteve na 
os acompanhantes da caravana não tives- psi si pu cd 'mos' do carro para desentorpacer os ting, especialista nesto tipo de corridas. | Volta à Espanha, mas sabe que foi 55.* 
sem embaraço para atravessarem a fron- DECISÕES DO JURI a a ar A ar poral colher movidlades' jura doa O melhor reprosentanto do clube leonino | na Volta à França do Futuro. 


teira, E, assim, ontem, pela manhã, surgiu 
esta decisão : Penulidad Ora, João Rosa, deve figurar nesta 
— A simples apresentação do crachá, rábrica, pelo acidente no sito da «Monta, 
autenticando a personalidade do acompa-) Por infracção aos artxos 59.º o 61.º do | Nas em que partiu uma roda do qual e cine ' 
nhante da eVolta», junto da polícia fron-| Regulamento Geral « Tócnico da” Corrida | resultou enorme perda de tempo. Mais um frio eháNco, raro ao 
telriça, garantiria o direito de avançar até | o em conformidade com o Art.º 109.9, ali- | tarde, a meia dusia de metros da meta, give ausaçÃa, ad, pes em os é 
terras de Espanha. nega «) é punido com 1 minuto o corredor | 9irou à esquerda em vez de continuar em os dae Ea o] [do gpanoa, 
Assim, depois do almoco e para regres- | n.º 97, Alcino Rodrigo, do Benfica, frente, voltando a perder tempo. E 
«ar antes do encerramennto da fronteira, — Fol aplicada uma repreensão regis- Chorou na «Montanhas, quando se viu lool ve ei figos 
à meia noite, muitas pessoas foram res-| tada ao director desportivo do F. C, €o | no alto, impotente para reparar a grande RO o La 
pirar os ares vizinhos com excepção dos | Porto, sr, Serafim Mota, por ter usado | avaria, valendo-lhe o gesto simpático de 
jornalistas... que tiveram de respirar os) termos menos próprios para com o fiscal] um rapazito que não hesitou em ceder 


ares teletóni uma roda. 


morores eLécrricos EFEFAÇCEC erecrrocomeas 


AcEnNtTE OriciaL: BONNEVILLE OLIVEIRA - RUA DE CAMÕES, 310 - TELEF. 20859 - PORTO 


fez uma prova cheia de inteligência e po-| você E 
der físico, mas continuamos com a opinião ras é especialista dos contra-re: 
aqui já emitida, do que ainda não está 

em condições do render todo o seu má-| | — Bem, talvez. Em «Amadores» ganhei 
elmo. Assim, cm condições normais, teria | todos os contra-relógios, mas a verdade 
sido com certeza o primetro classificado, | é que não sei como ganhei a corrida 
mas ontem não pôdo tr mais longe do | desta vez! 

que o segundo lugar, com seis segundos) —E sonha com a camisota-amarela? 
mais que o vencedor, mas valo a pena] —se sonho... Estou a 1 minuto e 2 
citar, que sendo na véspera o 21º na 

classificação, já figura, agora, em 5.º clas- 

sh separado do guia cerca de um, (Continua na 6.º página) 
minuto. 


homens ali postados. Apesar de bem 
protegidos, tivemos de nos manter 
ali sômento cinco minutos, pois estava 


PORTUENSES NA IX VOLTA A PORTUGAL 
Da esquerda: José Serra, do Sulgueiros; Carvalho Marques, do C. €. 
Vilar; José Herdeiro, do Académico; e Vieira da Costa (Vilacondense). 


BRNNNHDN Ne a atacado 
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Quarta-feira, 7 de Agosto de 1963 


º O Comércio do Porto 


XXVI VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


LISTA DOS CONCORRENTES 


INDIVIDUAL 


NA ETAPA MONÇÃO-MONÇÃO 


m Ms. 
1.º— Indalécio Jesus (Tav.) 00 30 
2º— João Roque (Spt.) .. 0 36 
8.º — Jorge Corvo (Tav.) .. 00 40 
4.º — Peixoto Alves (Bent.) .. o1 20 
5.º— Vitor Tenazinha (Loul.) 2 01 20 
6.º — Anton. Baptista (Sang.) 2 02 
7.º — Antônio Acúrsio (Benf.) 2 02 53 
8.º — Val. Chocolateiro (Loul.) 2 03 12 
9.º — Laur. Mendes (Ovar. og 12 
10.º — Alb. Carvalho (Acad.). 04 00 
11.º — Azevedo Maia (Porto). 04 16 
12.º — Aug. Cardoso 438 
19.9 — Agost. Correia 04 48 
14.º — Joaquim Leão 04 55 
15.º — Mário Silva (Porto) . 05 27 
16.º — Sousa Santos (Porto) 05 32 
17.º — Florêncio Silva (Benf.) 2 05 46 
18.º— José Pinto (Porto) . 05 51 
19.º — Pedro Carvalho (Spt.). 05 5 
20.º — João Brito (Alp,) . 0 54 
21.º — Octávio Trinta (Tay. 06 22 
22.0 — João Centeio (Alp.) . 08 25 
2.º — Santos Dias (Loul.) . 08 30 
24.º— José Vieira (Ovar.) . 06 31 
25.º — Perna Coelho (Benf.) . 35 
25.º — oJaquim Freitas (Porto) 
27.º — Mário Miranda (Porto). 
28.º — Carlos Simão (O. B.) .. 
29,9 — José Anastécio (Benf.). 
30.º — Humberto Corvo (Tav.) 


31.º— Ilídio Rosário (Sang.)... 
32.º — Antônio Leite (Sang.) . 
33.º — Pedro Júnior (Spt.) ..... 


— Henrique Castro (Sang.) 50 
35.º — Augusto Fortes (Leix.) 39 
36.º — Flor. Martins (Tav.) . 46 
97º — Franc, Piedade (Loul.) 49 
38.º — Alcino Rodrigo (Benf.) 57 
39.º — Antônio Cândido (Ovar.) 58 
40.º — Mário Sá (Porto) .. 9 08 
41.º— Frane. Marinho (Acad.) 2 
42º — José Mariz (Sang.) . 47 
4.º — Orlando Silva (Acad.) .. 9 49 
44.º — Júlio Abreu (Vian,) ...... 58 
46.º — Sousa Vieira (Acad. 56 


José Martins (Tav.) . 
47.º— Franc, Valada (Benf,), 
48.º — Joaquim Coelho (Leix. 
49.9 —J. Carrasqueira (Tav.). 


50.º — Túlio Rodrigues (Leix.) 


Jacinto Oliveira (Ocar.) 
Artur Carreira (Sang)... 
55.º — Manuel Fontela (Ovar) 
56.º — Cust. Cristina (Benf.).. 
7.º — Manuel Castro (Spt,) 
58.º — Fernando Jacinto (Tav.) 
59.º— João Sarreira (Bent. 
60.º — Luís Birrento (Spt 
61º — António Neto (Sang.)... 
62.º — Manuel Torres (Vian.) 
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83.º— Cas. Cabrita (Loul. 13 E 
4.º — Lima Fernandes (Alp. 13 28 
5.º — Aníbal Correia (Loul)... 2 13 31 
86.º — Manuel Oliveira (Acad.) 2 13 59 
87º — David Sousa (Sang.) ... 2 14 02 
8.º — António Santos (Leix,) HM 16 
$9.º — Albino Mendes (Acad.) 14 19 
70.º — Maia Azevedo (Lelx,) 4 2 
71.º — Amadeu Silva (Sang) 14 25 
72.º — João Gomes (Ovar.) . 4 32 
— Vent. Cristóvão (Spt.) 1 o 
—Tld. Bexiga (Loul.) .. 15 06 
76.º — Gaspar Garcia (Vian.) 15 24 
7.º — Manuel Costa (Ovar.) 1802 
—M. Machado (Tav.) . 16 19 
79.º—M. Cortinhola (Bent) 16 38 
80.º— Arlindo Parreira (B. B.) 2 17 00 
SL.º — Sérgio Ribeiro (B.B.), 17 10 
82.º — Jacinto Pontes (Acad,) 1719 
89.º — Manuel Ferreira (Ovar) 2 20 12 
84º — Amílcar Mateus (Alp.) 249 
85.0 —José Inácio (Loul)... 2 22 06 
86.º — Francisco Luís (Spt.). 22 20 
87.º — José Vale (Leix.) . 22 28 
88.0 — João Borges (Ovar, 2 26 
89.0 — António Silva (Ovar.) e 01 
POR EQUIPAS 
NA ETAPA MONÇÃO-MONÇÃO 

H. Ms. 


8.4 — ACADÊMICO 

9.º — OVARENSE 
10.2 — LEIXÕES 
11.º — VIANENSE 


GERAL—Por equipas 


Hm. M 


ananansanam 


5 19 
55 
55 
55 
55 
5 
5 
55 
5 
5 
56 


74—F. C. DO PORTO 
8.º — ACADÊMICO 


PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 
(Montanha) 


Alto Padroso — Serra do Extremo 
1.º categoria 


— Peixoto Alves (Benf.)... 15 pontos 


º — Jorge Corvo (Tav.) ... 12 » 
3º — João Roque (Spt.) . ES 
4.º — Indalécio Jesus (Tay. 6 > 
6º —V. Tenazinha (Lou)... 3 » 


PRÊMIO «PHILISHAVE» 
(Por Pontos na 9.º etapa) 


1.º — Indalécio Jesus 
2.º — João Roque . 9» 
3.º — Jorge Corvo 8» 
4,9 — Peixoto Alves 65 » 
º — Vitor Tenazinha 65 > 
— Antonino Baptista . 5» 
7.º — António Acúrsio .... 4» 
8.º — Valério Chocolateiro ... 25 » 
9.º — Laurentino Mendes .. 26 » 
10.º — Alberto Carvalho . 1» 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
APÓS A 9º ETAPA 


1.º — Pelxoto Alves . 
— Francisco Valada .. 
— Florêncio Silva . 
— Antonino Baptista 
.º— José Anastácio . 


PRÉMIO LARANJINA «Cy» 
(Metas Volantes) 


41,5 pontos 


32 
m 


voy 


* — Indalécio Jesus (Tav.) 5 pontos 
— Anton. Baptista (Sang) 5 >» 
— Laur. Mendes (Ovar)... 5 » 
— Mário Sá (Porto) . 5 > 
º — Jorge Corvo (Tav.) .. 3 > 
6.º — Perna Coelho (Benf. 8 3 
7-º— Júlio Abreu (Vian) «. 3 » 
8º — José Dias (Loul) .... 3 > 
— António Acúrsio (Bent) 2 » 
— Franc. Valada (Bent... 1 > 


TAÇA «TOTOBOLA» 


1.º — Benfica — 6 vitórias colectivas 
2.º — Sangalhos — 1 vitória colectiva 
8º — F. C. do Porto — 1 vitória colectiva 
4º — Tavira — 1 vitória colectiva 


GERAL — Individual 


H. Ms. 
1.º ( 4,9)—Chocolateiro (Loul) 18 28 03 
20 ( 6.0)—A, Carvalho (Acad) 18 27 02 
8.º (15.)—Ind. Jesus (Tav.) 18 27 05 
4.0 ( 9.9)—P, Alves (Bent)... 18 27 13 
5.º (14.0)—Jorge Corvo (Tav.) 18 27 14 
6.º (21.º)—João Roque (Spt.) 18 27 16 
7.º ( 1,9)-—Flor. Silva (Benf.) 18 27 28 
8.º (26.0)—Tenazinha (Loul). 18 
9.0 (10.9)—Ant, Acúrsio (B£.) 18 
10.º ( 3.0)—0, Trinta (Tav 18 


un. 
12º 
13.0 


(29.º)—A. Baptista (Sang.) 
(719). Vieira (Ovar.)... 
(31.º)—L. Mendes (Ovar.) 
(25.0—A, Maia (Porto). 
(33,.0)—A, Correia (Alp).. 
(18.)—S. Santos (Porto).. 
(23.0)—José Pinto (Porto) 
)—P. Carvalho (Spt.) 
J—A. Cardoso (Acad.) 
20.0 (20.0)—P, Coelho (Benf.) 18 
)—]. Centeio (Alp.)... 18 
22.0 (13.0)—H. Corvo (Tav.) ... 18 
23.0 ( 5.0)—J. Oliveira (Ovar.) 18 
240 (63.0)—]. Leão (Porto)... 18 
25. (19.º)—H. Castro (Sang.).. 18 
26.0 (28.0)—T. Rosário (Sang.) 18 
270 (2.0)—M. Castro (Spt.)... 18 
(24)—P. Júnior (Spt.) ... 18 
(46.0)—]. Anastácio (B£.) 18 
(64.)—M. Silva (Porto)... 18 
(ILº—A. Rodrigo (Benf.) 18 
(54.9—C. Simão (0.B.) ... 18 
(30.9—F. Martins (Tav.).. 
(60.9—J. Freitas (Porto) 
(55.0)—Ant. Leite (Sang.) 
(61.0)—M. Miranda (Porto) 
47.º (86.0)—F. Marinho (Acad.) 
38º (17.9)—F, Valada (Benf.) 
39.º (49.0)—A. Candido (Ovar.) 
40.0 (52.0)—A. Fortes (Lei: 
41.0 (97.9)—0. Silva (Acnd.) 18 
42.0 (41,0)—]. Abreu (Vian.).. 
43.0 (45.0). Mariz (Sang). 
44.0 (42.0), Maritns (Tavo.. 
(22,)—C. Dias (Sang.) +. 
61.0)—S. Vieira (Acad.).. 
Sarreira (Benf.) 
- Silva (Sang.) ... 
Carreira (Sang.) 


18 
18 
18 
1s 
18 
18 
18 
as 
as 


16 
20 
29 
E 
(62.0)—Mário Sá (Porto). 
(68.0)—Santos Dias (Loul.) 


(50.0)—. Rodrigues (Lx.) 
(48.0) —M. Fontela (Ovar.) 


40 
5! 
12 
E 
39 
” 
43 
49 
56 


(44.0)—A. Neto (Sang.)... 
(34.9)—L. Fernandes (Ap.) 
(38.0)—M. Torres (Vian,).. 
(47.9)—D. Sousa (Sang.).. 
(67.9) —L. Marques (Spt.).. 
6l.o (66.0)—C. Cristina (Benf.) 
62.0 (69,0). Pledade (Loul.) 
Oliveira (Acad.) 
Bexiga (Loul.) 
(59.9)—C, Cabrita (Loul.) 
(16.º)—M. Machado (Tav.) 
(40.9)—M. Costa (Ovar.)... 
(65.0)—J. Gomes (Oyar.).. 
(57.9)—A. Parreira (B.B.) 
(78.)—João Brito (Alp.) 
(72.9)—L. Birrento (Spt.).. 
(70.º)—S. Ribeiro (B.B.).. 
(M.9)—Carrasqueira (T,). 
Tão (13.0)—V. Cristóvão (Spt.) 
76.0 (74.0)—M. Azevedo (Leix.) 
76.º (58.0)—M. Fereira (Ovar.) 
(76.9)—A. Santos (Leix.)... 


64.0 (39.0)-1, 
640 
E 
7º 
os 
690 
0. 
mn. 


no 


- Correia (Laul.) 
Mateus (Alp.)... 
Pontes (Acad.) 
- Vale (Leix.) 

Borges (Ova.).. 
(STOP. Luís (Spt.) «e 
(SSo)—A. Silva (Ovar)... 
89.º (89.0)—J. Inácio (Loul.)... 


PRÓXIMAS CONTAGENS PARA 
O «PRÉMIO DA MONTANHA» 


2.º contagem—Portela do Vale—10.º etapa 
»  —Serra do Mardo-lLe » 

—alto do Lamego—Il.e 
—Guarda —u. 
—Serra Gardunha-12. 
—Alto do Rodão-12: 
—Serra de Sintra-19. 


..... 
vero 


ETAPAS Vencedor Média fes ae Camisola amarela 

1 — Cirenito de Alvalade Peixoto Alves (Benfica) | 45,188 BENFICA Peixoto Alves (Benfica) 
2— Lisboa-V. N. de Ourém «ue, us José Anastácio (Benfica) | 38,996 BENFICA Florêncio Silva (Bent.) 
3— V. N. de Ourém-Sangalhos...| 128 | Alcino Rodrigo (Bent)| 87,316 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent) 

1 Carlos Dias (Sangalhos) | 41,956 SANGALHUS Florêncio Silva (Bent.) 
5 — Curia-Porto 108 José Pinto (Porto) 42,399 Florêncio Silva (Bent.) 
6 — Cirenito do Lima .. E) Peixoto Alves (Benfica) | 45,605 Florêncio Silva (Bent) 
7— Circuito de V. do Conde “a Antonino Bap. (Sang) | 44,9 BENFICA Vlorêncio Silva (Benf.) 
8— Vila do Condo-Monção . 165 | Ve. Cristóvão (Sport) | 40,021 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent) 
9 — Monção-Monção ... 7 | Indalécio Jesus (Tav.) TAVIRA | | Val. Chocolnteira (Loul) 


DEXION E 
RAMADA 


o 
7 na construção metálica 


TAVIRA 
1 Jorge Corvo 
2— Indalécio Jesus 
3 — Octávio Trinta 
4 — Humberto Corvo 
5— Florival Martins 
6 — Josó Cavaco 
7 — Jacinto Machado 
8 — Fernando Jacinto 
9 — José Carrasquetra 


OVARENSE 


10 — Manuel Oliveira 
1 — Laur. Mendes 

12 — João Gomes 

13 — Jacinto Oliveira 
14 — Manuel Costa 

15 — João Borges 

16 — Manuel Ferreira 
17 — António Cândido 
18 — Dias Vieira 

19 — Henriques Silva 


LOULETANO 


21 — Vitor 'enazinha 
22 — Santos Dias 

23 — V. Chocolateira 
24 — Franc. Pledade 
25 — Ildetonso Bexiga 
28 — Casimiro Cabrita 
27 — José Martins 

29 — Anibal Correia 


LEIXÕES 


81 — Augusto Fortes 
32 — António Santos 
33 — Joaquim Coelho 
34 — Maia Azevedo 
35 — José Vale 

38 — Júlio Rodrigues 


SPORTING 


40 — João Roque 

41 — Pedro Jânior 
42 — Pedro Carvalho 
43 — Lino Marques 
44 — Luis Birrento 
45 — João Rosa 

46 — Francisco Luis 


Filme da Etapa 
(Continuação da 5.º página) 


Valada, Peixoto Alves, Alberto Carvalho, 
Octávio Trinta, e sobretudo o «camisola- 
-amarela», seriam capazes de destronar 
o corredor algarvio. 

Mas O tempo resistiu apesar de todos 
os esforços e a nota mais impressionante 
foi dada pelo acamisola-amarela» que fez 
2 5, 46. 

O símbolo da vitória tinha mudado de 
dono e nós, na realidade, tínhamos vati- 
cinado esse acontecimento, 


Bons a subir — fracos a descer 


A nota mais curiosa é que os grandes 
trepadores não foram tão eficientes a 
descer. Houve corredores que fizeram a 
escalada com relativo à-vontade, mas tra- 
cassaram de maneira imprevista quando 
atingido o cume tiveram de fazer a des- 
cida para Monção. 

Peixoto Alves, do Bentica, que tinha 


Uma «furgoneta-fan- 
tasma» na montanha... 


Houve alguns resultados ou, me- 
lhor, tempos obtidos que não deixa- 
rom de improssionar, A facilidade 
com que certos corredores venceram 
e montanha e se apresentaram na 
meta com margens que os outros es- 
tradistas não puderam conseguir, não 
deixou de causar impressão. 

Surgiram algumas insinua 
bretudo para uma furgoneta que na 
«montanhas parecia destinada q um 
papel obscuro. 

Nada podemos garantir, mos a dó- 
vida ficou, Por princípio, apenas go- 
rantimos o que vimos, mas nesta al- 
tura, nado neste mundo consegue 
desfazer a nossa impressão. 

Em todo o caso, podemos dizer, 
categóricamento, que faltaram fiscais 
escondidos no arvoredo que margina 
o percurio o que poderiam ter ficad 
comuflados de maneira a surpreende 
qualquer esboço ou tentotivo de 
fraude, 

Lorgos traçados do percurso, esta- 
vam ermos e solitários e nada nos 
garanto que não tivesse sido possível 
dar uma ligeira ajudo que fosse q 
alguns corredoros. 

Pelo menos, se tivessem acoutelado 
esse pormenor, não se deixariam dó- 
vidas em alguns factos que deixaram 
péssima impressão. 


PERCURSO EFECTUADO: 


Kims. 


Estádio do Alvalade... 9 


Lisboa-Vila Nova de Ourém ..... 158 
Vila N. de Ourém-Sangalhos...... 128 
Pista do Sangalhos G) 
Curia-Porto 108 
Pista do Lim: 9 
Circuito do Vila do Conde . “ 
Vila do Conde-Monção ...... 165 
Monção-Monção (contra-relógio)... 75 


O QUE FALTA PERCORRER 


Kims. 
Monção-Fate 13 
Fafe-Guards a 
Guarda-Portalegre 


Portalegre-Bejs ... 
Beja-Tavira ... 
Pista do Tavira .. 


60 
Loulé--Santiago de Cacém . 200 
Santiago de Cacém-Torres Vedras 182 
Circuito de Torres Vedras .... 20 

160 


SÍNTESE DA VOLTA 


47 — Manuel Castro 
49 — Ventura Cristóvão 


VIANENSE 


50 — Vilar Garcia 
51 — Júlio Abreu 
56 — Manuel 


F.C. DO PORTO 
$1 — Mário Silva 

62 — Azevedo Maio 
64 — Sousa Santos 

65 — Mário Sá 

66 — Joaquim Freitas 
87 — Joaquim Leão 
68 — Mário Miranda 
69 — José Pinto 


B. DA BANHEIRA . 


74 — Sérgio Ribeiro .. 
7% — Arlindo Parreira 


ALPIARÇA 


si — Lima Fernandes 
2 — Agost. Correia 
83 — João Brito 

84 — João Centeto 

87 — Amílcar Mateus 


BENFICA 


0 — Antônio Acúrsio 
91 — Florêncio Silva 
92 — Francisco Valad» 
93 — Peixoto Alves 

94 — Perna Coelho 

45 — M. Cortinhota 

96 — João Sarreira 

v7 — Alcino Rodrigo 
98 — José Anastácio 
99 — Custódio Cristina 


SANGALHOS 


100 — Anton. 
101 — Ndio do Rosário 
102 — Henrique Castro 
103 — Carlos Dias 

104 — Artur Carreira 
105 — Davig Sousa 

106 — Bastos Leite 


107 — Amadeu Silva 
108 — António Neto 
109 — José Mariz 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
13 — Franc. Marinho 
113 — Augusto Cardoso 
114 — Orlando Silva 
116 — Albino Mendes 
117 — Jneinto Pontes 
18 — José Vieira 

119 — Manuel Oliveira 


OLIV. DO BAIRRO 


122 — Carlos Simão 


Torres, 


FLIMINADOS 


28 — Inácio Botlca 

35 — Salvador Prazeres 
37 — Jalme Cruz 

39 — António Ramos 
48 — José Daniel 

3 — Artur Moreira 

54 — José Precioso 

55 — José Lopes 

57 — José Oliveira 

58 — Carlos Rodrigues 
59 — Adélio Neves 

63 — Carlos Carvalho 
71 — Antônio Inácio 
72 — Arménio Augusto 
76 — Guerreiro Lopes 
15 — António Martins 
125 — Maclel Barreiros 
124 — Adriano Coelho 


DESISTENTES 


58 — Noé Azevedo 

60 — Sousa Cardoso 
73 — Luís Ramalho 

£&5 — Joaquim Pisco 
86 — Santinho Mendes 
88 — António Branco 


Baptista 


GRUPO «1» 
BENFICA 
SANGALHOS 
A. ALPIARÇA 
OL. BAIRRO 
ASCAR 
(Espanha) 


GRUPO «X» 
SPORTING 
ACADÉMICO 
LOULETANO 
LEIXÕES 
PINT. EGA 

(Espanha) 


GRUPO «2» 
PORTO 
TAVIRA 
OVARENSE 
B. 

VIANENSE 


9º Etapa [8º Etapa 


(Continuação da 5, 


página) 


segundos dela, e já lhe sinto o cheirc 
e não falta vontade de a arrebatar. 
—Oh homem, e se isso acontecer? 
— Olhe, se acontecer, o menos que 
posso fazer é agarrá-la com as mãos 
ambas... 


VALÉRIO CHOCOLATEIRO É O 
MAIS VELHO DA EQUIPA E TEM, 
APENAS, 23 ANOS 


Valério Clara Chocolateiro, é o mais 
velho representante da equipa do Lou- 
letano e tem apenas 23 anos, o que é a 
indicação da juventude do popular con- 
junto de Loulé. 

É natural de Estoi, concelho de Faro, 
canalizador de profissão, solteiro, vivendo 
com os seus pais e tendo completado, já. 
o serviço militar. 

— Desde quando corre? 

— Desde 1959, na Volta a Portugal, mas 
abandonei por andar aborrecido. 

—E depois? 

— Depois, fui para a tropa, em Beja. 
Estive em seguida em Évora e cheguei 
a estar mobilizado para ir para Timor, 
mas fui transferido para Amadora e de- 
pois troquei a minha ida para Timor com 
um colega que ambicionava dar uma 
volta. Fui mais tarde para Tavira, at re- 
comecet com o ciclismo. 

— Em 1962? 

— Exactamente, em 1962 recomecei a 
treinar um mês antes da Volta a Portu- 
gal, e em consequência de um ataque 
de furunculose jui obrigado a desistir na 
etapa Tavira-Evora. Entrei, a seguir, em 
festivais, onde bati o Benfica diversas ve- 
zes e também o Lima Fernandes. 

— Este ano como joi essa preparação? 

— Principiei em Fevereiro e, agora, 
como vê, até sou o camisola-amarela 

— Com responsabilidades, não esqueça? 

— Sim, com muitas responsabilidades 
e espero conservá-la, mas isto são rodas, 
e tudo pode acontecer que o «melhor 
caçador também erra...» 

— Mas sente-se confiante? 

— Confiante e seguro das minhas res- 
ponsabilidades. 


É NOTAS SOLTAS É 


OUTRA NOTA DE SIMPATIA 
PARA A P.V. T. 

Esta admirável equipa de agentes da | 

P. V. T. que nunca nos cansamos de 

emaltecer « destacar, voltou, ontem, a 


VesPorTOosS 


Os 


INJOGOS DESPORTIVOS 
LJSO-BRASILEIROS 


ANGOLA DOMINA 
NAS ÁGUAS AZUIS DA «CAPITAL DA ESPERANÇA» 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO LOPES) 


BRASILIA — A «Copital da Esperança» também esteve no roteiro dos Jogos Luso- 


Brasileiros, A vela marcou «rendez-vous» por 
Sena Rodrigues-Adriano Augusto Silva, O La 


ra Brasilia. Só veio o par angolano Orlando 
go do Alvorada foi o palco das competições 


de «snipes», A bandeira portuguesa projectou a sua sombra vitoriosa sobre as águas azuis 
vizinhos do Palácio da Alvorada. Foi mais uma vitória — um triunfo que estava em dúvida, 


porque no lote dos snipistas brasileiros havi 
dos lusos, 


Não foi fácil, não, a tarefa dos lusitanos. 
Fundomentalmento por causa das embarca- 
brasileiras e de fabricante distinto do dos 
nossos «snipes». Houve rodízio de barcos, tal 
como acontecera em Cascais, por ocasião dos 
1 Jogos. Simplesmente, isso” pouco ou nada 
bencficiou a nossa representação, pois os bar- 
cos em que competiam eram sempre brasi- 
leiros, alguns, até, do mau fabrico, segundo a 
afirmação de Orlando Sena Rodrigues. 

— Foltou-nos, de resto, tempo para uma 
conveniente adaptação. Chegamos na segunda 
e logo no dia seguinte so iniciou a compe- 
tição. 

E principiaram da melhor maneiro: com 
um triunfo precioso, que os jornais anuncia- 
ram ter sido contestado e anulado —o que 
não correspondeu à verdado. Nem houve qual. 
quer protesto, nem qualquer irregolari 

par português fecharia com echavo 
oiro» o ciclo de cinco regatas: com uma 
que decidiu o primeiro lugar da 
classificação final. Os nossos representantes 
obtiveram ainda um segundo e um terceiro 


ja campeões de renome, Maior mérito pois, o 


lugares. Quando foram quintos classificados — 
o «sniper não dava para melhor. O facto não 
teve refloxos na classificação, porque so des- 
prezava o pior resultado das regatas — con- 
tando, portanto, só quatro. 
O “quadro classificativo final foi este 
1.º, Orlando Rodrigues (P.); Nelson 
Piccolo (8); 3.º, Henrique, Schmidt 4 
Edgard Hasseiman (B. Gastão Alta- 
moyer (8.). 
Uma tal tabela reflo 
juatro melhor clas; 
regatas: 
REGATA — 1.º, Orlando Rodrigues (P. 
Nelson Piccolo (8); 3.º, Gastão Alt 
meyer (8); Edgard Hassélmon (B.); 5 


Henrique Schmidt (1 

2 Nelson Piccolo (8.); 2: 
Gastão Altomeyer (6.); 3.º, Henrique Schmidt 
(8); 4º, Sdgard Hasselman (B.); 5.º, Orlando 
Rodrigues (P). 
REGATA — 1.º, Nelson Piccolo (B.); 2. 
Henrique Schmidt (8); 3.8, Orlando Rodi 


o apanhado das 
ções dos 


As selecções nacionais — masculina e feminina — de natação, no decorrer 


de um «cocktails, em 


mostrar uma eficiência a todos os títulos 
notável. Ignorá-los ou subestimar o seu 
serviço seria cruel Injustiça. 

Ontem, os agentes da P, V. T. em 
carros ou motociclos, mantiveram 'uma 
actividade de verdadeiros incansáveis es- 
tafetas protectores, em todo o percurso e, 
especialmente, nas proximidades de Mon- 
cão e da meta, colocando-se na dianteira 
de cada corredor que aparecia para lhes 
abrir caminho, facilitando a tarefa e evi- 
tar desastres, O melhor elogio que se lhes 
pode fazer, é que nem o mais leve aci- 
dente se registou, 

Que coisa terrível seria esta «Voltas, 
sem os agentes da P. V. T.. 


ALENQUER — UM FRACO 
DE VITOR SANTOS 


O mosso colega de Imprensa, Vitor 
Santos, enviado especial de <A Bola», re- 
velou com toda a honestidade no final 
da etapa de Vila do Conde-Monção, o 
seu fraco, 

Quando Ventura Cristóvão, do Sporting, 
passou a meta em primeiro lugar, Vitor 
Santos, com toda a rara oportunidade do 
um homem que sabe escolher o momento 
de fazer publicidade eficiente, velo junto 
de todos os jornalistas pedir-lhes que di 
semos que o vencedor era de Alenquer, 
atinal a terra da naturalidade de Vitor 
Santos, Como se trata dum bom camarada 
a fazer um pedido tão humano e com- 
preensível, toda a gente acedeu, menos 
nós, que preferimos guardar para hoje à 
oportunidade desta nota. 

Diz Vitor Santos que tem um fraco por 
Alenquer. Pois abençoado fraco, de um 
homem que estima a sua terra. 


UMA CARTA DE UM BOMBEIRO 
VOLUNTÁRIO 


Acabamos agora mesmo de receber uma 
carta de um bombeiro voluntário do Porto 
Arlindo Lobo, que nos dedica uma sério 
de palavras agradáveis acerca do serviço 
que estamos a publicar, na qualidade d. 
enviado especial de «O Comércio do Porto» 

Francamente, 6 tão raro sentirmos que 
os leitores apreciem o nosso servico, ava- 
liando o sacrifício que fazemos; estamos 
tão habituados a fazer dezenas de elogios 
de indivíduos que nunca nos agradecem e 
se abespinham na primeira vez que cen- 
suramos qualquer passo da sua conduta, 
que, às vezes, até sentimos que estamos 
a escrever para um público, que embora 
não seja Indiferente, não atente na esma- 
gadora tarefa que nos impõe missões des- 
ta natureza, 

O homem é fraco, feito deste pedaço de 


argila tão frágil que nos torna verdadei- | 


ramente vulnerável e permeável a um acto 
de simpatia. Aqui fica, prezados leitores, 
esta pequena vaidadezinha que tão bem 
consola nestas horas de penoso trabalho. 


sua honra, em Belém 


pues Mi Ae, Gastão Altomeyer (8); 
dgard Hasselman (8. 

1,4 REGATA — 1.º, Henrique Schmidt (8); 
/2.º, Orlando Rodrigues (P.); 3.º, Gastão Alta: 
meyer (8.); 4.º, Nelson Piccolo, Edgard 


, Orlando Rodrigues (P.); 
e, Edgar Hassel- 


das suas águas azuis que estabelecem com 
o vermelho da terra um contraste mara 


na capital da Guanabara, ou da Avenida Ipi 
ranga, na copitol paulistana. Os seus hoteis 
foram" concebidos a pensar, já, nos avalan. 

tamos o Nacional: mais do mi 


Imperial; os dir 
radas Duarte, chefo da comitiva, e o técnico 
Edgard dos Santos Cruz — no Brasilia Palace. 
Sempre os cumularam de gentilezos os diri- 
gentes do late Clube local. é 

— Mas ainda não tivemos tempo senão 
de ver o lago — sorria-nos Adriano, após a 
ima regata, à hora do almoço, no Solar 
Portug um pequenino restaurante, que 
nosco debaixo da terra vermelha, E 
todos os estabelecimentos comerciais da ci- 
dade, e cuja sala não tem espaço senão para 
dez mêsas, mas onde se comem os mais afa- 
mados petiscos de Portugal, desde as «tripas 
à moda do Porto» à «açorda à alentejano», 
sem es claro, os tradicionais «bacalhau 
à Gomes de Sár, «cozido à portuguesan, boli. 
nhos de bacalhau», etc. 

Solar Português q Restaurante Ofir, foram 
pontos de confraternização de velejadores por- 
tugueses e brasileiros, onde se estroitaram 
laços de amizade, sincera, franca, cordial. 
Bons desportos estes dominadores do lago 
de Brasília. À confraternização alongou-se de 
segunda a sexta-feira, tarde que foi consa- 
grada à visita à cidade-mão e às cidades 
-satólites, que se correm, na verdade, numa 


só tarde. Do automóvel, claro... Só a avenida 
principal, que dá para o aeroporto, tem 12 
quilómetros de extensão. De um lado, esto- 


belocimentos, do outro, blocos residen: 
uns e outros não indo além dos dois andares 
e construídos segundo uma traça perfeito: 
enquadrada com a arquitectura ver- 
dadeiromente revolucionária da Brasílio, um 
estilo «sul-gêneriso, que provoca desencontro 
ações mas que marca uma época 

na história. á 
O Sol caía a pino quando se fez essa vi- 
sita. Brasília escaldavo, como ainda não o 
hovíamos experimentado em qualquer outra 
cidade. As piscinas dos hoteis regurgitavom 
de banhistas. E, no lago, onde Portugal triun- 
fara, barcos a motor sulcavam as águas quie- 
tas, 'para delícia de pequenos e grandes es- 
trangeiros. Realmente, o lago era uma autên- 
tica Babilónia, A algaraviada do inglês, do 
francês, do espanhol o do alemão assinalava 
a presença de luristas das cinco partes do 
Mundo. Brasílio é, na hora que passa, o 
«El Dorado» do turismo brasileiro. Cado avião 
que chega vale por uma nova rovoado de 
turistas. Ir ao Brasil sem visitar Brasílio é 
como ir a Roma e não ver o Papa, Do resto, 
quem quiser passar uns dios de repouso, 
longe do bulício e dos ruídos das grandes 
ou pequenas cidades, nada melhor que Brasí- 
lia — nos seus hoteis de primeira, onde nada 
falta: nem o Sol, nem a sombro, nem as 
esplanadas à borda de água. Aqui, jamais 
so sente o atordoamento das grandes melró- 
poles, em que os nossos «snipistas» vão mer- 
gulhar, agora que os esporom as compelições 
la bafa do Guanabara, onde vão competir” 
ao lado de Mário Quina o Manuel Roquote, 
Riccardi, que do Rio não chegaram a sair, 
Para, so, adaptarem dos estares rasileiros. 
«A final do torneio de duplos masculinas 
reuniu dois «pares» portugueses Ló e Louro 
de um lado e Honk e Shoi de outro. Estes 
dois deveriam disputar ainda os finais de 
simples e não foram muito exigidos. Perdoram 
para não gastar energias. Todos os que se 


a 


Uma imagem do jogo em que os portugueses defrontaram a selecção de S. Paulo, 
no momento em que Bouçós é desarmado por um brasileiro, enquanto Livra- 
mento segue o lance com atenção . 


lhoso, domina-se toda uma grando metrópole 
que cresce, quo se olargo, embora sem o 
ritmo que 1. K, previu, Brasília não deixa do 
acusar os dias difíceis por que passa a nação. 
Há adificaçõos que paralisorom a meio; há 
avenidas que esperam o esfallo quo, abalo 
os nuvens vermelhos que se erguem à pos 
sagem do qualquer veículo; há talhões e 
tolhões que já têm dono mas não proj 
Brasília não cresce tão depressa quanto dese- 
ioria o povo brasiliense. Mas já so adivinha 
a grande cidado do futuro — a «maior», talvez 
;no ano 2.000. Faltam só 37 anos. O futuro 
|a Deus pertence. Mas não custa prever que, 
mal o Brasil posta sair dos presentes aportos, 
esta Brasília acabará por ser fabulosa. Hoi 
mais so pareco com uma estância de 
amanhã, poderá ser um conto do 
tão denso como S. Paulo o Rio, As 
suas lorgas avenidas, os seus admiráveis 
«trevos» e viadutos foram concobidos para 
receber o tumulto de um trânsito tão denso 
como, por exemplo, o da Avenida Rio Branco, 


C000 0 coco ccecovo vossos 


l 


encontravam no Parque Antartica porcoberam 
a «mancada». Os lusos vioram supertreinados 
posa esta competição. Demonstraram exce- 
lente preparo físico, pois jamais «progaram». 
O que mais chamou a atenção no estilo de 
jogo dos visitantes foi o «fop-spins q 
espécio de golpe quo dá um efeito especial 
na bolo, evitando que os brasiliros dominem 


a situação com facil 


ERRADA DOAR IE IODO Da RAIA DIM DRIEaDOS, 


O QUE OS BRASILEIROS 
DIZEM DE NÓS 


O QUE A IMPRENSA BRASILEIRA 
DIZ DE NÓS SOBRE A EXIBIÇÃO 
DOS GINASTAS 


A competição de ginástica a contar 
para os jogos estava marcada para o 
ginásio do Ténis Clube Paulista. As 
equipas deveriam ser compostas por 8 
ginastas, sendo 4 de cada sexo, por 
prova. O programa compreendia 6 pro. 
vas, de masculinos, com exercícios fa- 
cultativos em barra fixa, paralelas, ar- 
golas, cavalo com arções, saltos de ca- 
valo, mãos livres; as senhoras teriam 
4 provas, com exercícios facultativos 
em paralelas assimétricas, trave, saltos 
de cavalo e mãos livres, 

Simplesmente, o encontro inter-se- 
leeções não se fez — por razões que 
desconhecemos. Em sua substituição, 
erectuou-se, naquele recinto, uma exi- 
bição, na qual participaram todos os 
portugueses e os representantes dos 
dois sexos do Esporte Clube Pinheiros, 
de São Paulo. 

O espectáculo nada teve de excepcio- 


Se sEMnaaNaNaNaçã: 
sesesesesenenaranaos 


nal. 
Situou-se em plano de modéstia 
técnica. 

Andrade Marques — especialista da 
rubrica de ginástica em «A Gazeta 
Esportivas — escreveu o seguint 

Os nossos estimados visitantes apre- 
sentaram de bom tão-sômente o ginasta 
Carlos Abreu e os demais estiveram 
quase no mesmo plano dos nossos, com 
ligeira superioridade para os lusos. 
Quanto à nossa representação feminina, 
em confronto com as moças de Por- 
tugal, apresentou-se, em nossa opinião, 
muito mais completa, segura e técnica, 
sobrepujando a equipa portuguesa, nos 
quatro aparelhos. No solo, por parte das 
Tusas, vimos mais «ballet» e pouco de 
ginástica e por parte das companhei- 
ras das irmãs Perys vimos mais ginás- 
tica de solo do ponto de vista olím- 
pico, saltentando-se entre as paulistas 
a nise! Marina Serisawa, pela graciosi- 
dade e leveza de movimentos e do 
ponto de vista arrojado as irmãs Perys, 
as quais na verdade ganharam os me- 
lhores aplausos do público». 

E a finaliza: 

«Na equipa de Portugal podemos 
salientar a figura marcante e elegante 
de Manuela Fradinho que, com toda a 
sua elegância e agilidade, mais se apro- 
ximou do estilo das canadenses. Na 
trave foi onde mais pecaram as ginas- 
tas portuguesas, caindo constantemente 
e não apresentando um só exercício de 
real valor técnico, ficando muito aquém 
das nossas ginastas». 

No calendário dos ginastas portu- 
gueses figuravam mais duas exibições: 
em Porto Alegre, com a selecção gaú- 
cha; e, no Rio, com a turma represen- 
tativa dos cariocas. 


NO RIO DE JANEIRO 


Vitória em voleibol e derrota 
em caça submarina 


A equipa portuguesa de caça subma- 
rina perdeu com a selecção de São Paulo 
por 163 contra 90. 

Em voleibol a representação portugue- 
sa derrotou a equipa do Paraná por 3-1. 

Foi adiado o começo das regatas na 
Guanabara pelo facto de o mau tempo 
ter danificado os «stars» que nelas de- 
viam tomar parte. 


EM PORTO ALEGRE 


Notável exibição dos ginastas 
portugueses 


100 mi 
Ei 


quistaram cs primerios lugares, nas res- 
pectivas provas, 

Em remo, a tripulação do Ca 
venceu em «shell» de 8, enquanto a “da 
Cuf. se classificou no terceiro lugar, em 
«Shelly de 4 


EM CURITIBA 


Supremacia irrefutável em ténis 
de mesa 


Confirmando a supremacia revelada 
nos primeiros encontros de ténis de mesa 
a equipa portuguesa constituída por jo- 
gadores de Macau, ganhou todas as par- 
tidas disputadas com jogadores brasilei- 
ros, 

Considerando que não havia jogado- 
ras capazes de sustentarem o embate 
com as tenístas de mesa lusitanas, o en- 
contro entre equipas feminmas dos dois 
países foi substituído por exibições 
portuguesas, que agradaram plenamente. 


corta 


JARI A-FEIRA 


De manhã, no Rio do Janeiro, 
Porugal.Brasil em vela; no Estádio do 
Fluminenso, provas do tiro entro os 
portugueses 
cas; à noito, 
Municipal, a se] 
fronta 
comi 


oleibol de- 
do Rio e a de ténis de mesa 
Sa ticartoco, no Ria 
em S. Paulo, a equipa da vo. 
eibol enfrenta a selecção paulista, 


Uma brigada da Regional do Norte 


autuou dois transgressores que caçavam patos. 
à noite, na Barrinha de Esmoriz 


A caça aos patos, antes da aber- 
tura, no distrito de Aveiro, foi mo- 
tivo para uma nota especial que «O 
Comércio do Porto» publicou, em prin- 
cípios de Agosto do uno findo, cha- 
mando para o facto a atenção dos ser- 
viços de fiscalização da Comissão Ve- 
natória Regional do Centro, Mas, cer. 
tamente, porque a deslocação de uma 
brigada, de Coimbra à região de 
Aveiro, não estivesse dentro das pos- 
sibilidades económicas da entidade 
que tem a responsabilidade (e o de- 
ver) de defender os interesses da caça 
dentro da sua área, Os transgressores 
continuaram a actuar livremente na 
caça aos patos, com surpresa para to- 
dos e principalmente para aqueles que 
tentaram por todos os melos dar co- 
nhecimento do caso às autoridades 
competentes, na santa esperança de 
que seriam ouvidos e atendidos. 

Mas mada se fez, Os transgressores 
continuaram, indiferentes a tudo e aos 
protestos dos mais sensatos. 

Não surpreendeu, portanto, que este 
ano, os mesmos transgressores e mais 
uns tantos, sabedores do alheamento 
da Regionai do Centro, resolvessem re- 
petir a façanha. E, assim, há já alguns 
dias, o tiroteio, na Barrinha de Esmo- 
riz, voltou a ouvir-se, chamando a 
atenção de todos, excepto das brigadas 
de fiscalização, apesar de ter sido solt- 
citada a sua intervenção. 

Porém, ao princípio da madrugada 


de ontem, tivemos conhecimento de 
que haviam sido «apanhados» dois 
transgressores, em plena actividade, 


quando Já tinham abatido um pato 
real e uma galinha de água, Procurá- 
mos indagar e, então tivemos conhe- 
cimento que uma brigada da Comis. 
são Venatória Regional do Norte, cons- 
tituída pelos srs. Vítor Hugo Maga- 
lhães, chefe da secretaria daquele de- 
partamento; o chefe de brigada, Ma- 
nuel Costa Pinheiro e os guardas Ma- 
nuel Augusto Marelo e Francisco José 
Caldeira, por terem conhecimento do 
caso, resolveram fazer uma batida ao 
redor da Barrinha de Esmoriz. E. com 
espanto seu, por volta das 22,50 horas, 
viram surgir um bando de patos que 


foram recebidos com grande tiroteto, 
aquando passavam sobre a barrinha, 

Consumado o facto, limitaram-se os 
zelosos funcionários da Regional ao 
Norte a intervir e, consequentemente, 
a fazer aquilo que os seus colegas. da 
sua congénere do Centro deviam ter 
feito: Apanhar os transgressores. E 
assim fizeram. Mas apenas conseguiram 
deitar a mão a dois indivíduos, que 
certamente se dizem caçadores, mas só 
porque possuem uma arma e cartu- 
chos, visto que, se o fossem realmente, 
saberiam respeitar a lei da caça. 

São eles, para que conste, António 
da Silva Rodrigues Novo, morador em 
Agueiro — Paramos, e Domingos Mar- 
ques Monteiro, de Bouça — Paramos. 

Estes dols transgressores, que terfio 
de responder pelo delito cometido, po- 
derão indicar à Regional do Centro, se 
quiser ter esse incómodo, quem são os 
seus habituais companheiros. 


HALTEROFILISM 


Foi demitido o presidente 
da Federação russa 


MOSCOVO, 5 — O presidente da Fede- 
ração de halterofilismo da Rússia, gene- 
ral Gromov entregou a demissão, por ra- 
zões pessoais, no recente «Plenum» da 
Federação de Pesos o Halteres do acu 
as. 

PO «Pracaidtum» aceitou a demissão do 
general e nomeou em seu lugar, À. 
Skrotzov, que terá como vice-presidento o 
doutor e halterófilo Arcadi Voroblev, an- 
tigo recordista e campeão do mundo, e 
A. Simakov, 

Sabe-se que Ultimamente o grande cam- 
peão mundial dos «pesadissimos» Yurf 
Viassov, como «cronistas das «Izvestlas 
criticou” severamente a actividade dos df- 
tigentes da Federação Nacional Russa de 
Pesos e Halteres, As críticas poderiam 
estar na origem da demissão do general 
Gomov, — F, P. 


o POr 


6 Comênio do Porto 


A estátua do poeta João de Deus 


Uma estátua de João 
de Deus 


para S. Bartolomeu 
de Messines 


O eng. Arantes e Oliveira, minis- 
tro das Obras Públicas, esteve, ontem, 
à tarde, no estúdio do escultor Raul 
Xavier, em Belém, a observar o esbo- 
So da estátua de João de Deus, que 
vai ser colocada em S. Bartolomeu 
de Messines. Aquele membro do Go- 
verno foi acompanhado pelo seu se- 
cretário, 


—-— 


Presidência do Conselho 


Com o prof. dr, Oliveira Salazar 
trabalhou, ontem, o subsecretário de 
Estado da Presidência do Conselho. 


-— e 


A esposa de Georges 
Bidault 


passou por Lisboa, a cami- 
nho do Rio de Janeiro 


A bordo do «Túlio César», passou 

Lisboa, a caminho do Rio de Ja- 

" neiro, a sr? de Georges Bidault, que 
vai juntar-se a seu marido, o conhe- 
cido político francês, que, há tempos, 
escolhera a nação brasileira para re- 
sidir, 


e — 


— eme — 
Conselho de Ministros para 
Assuntos Económicos 


Foram designados o presi- 

dente e vogais do Plenário 

da Comissão Interministe- 
rial de Planeamento e 
Integração Económica 


Sob proposta dos membros do Con- 
selho de Ministros para assuntos eco- 
nómicos e do governador do Banco de 
Portugal, por despacho do ministro 
de Estado, foram designados o presi- 
dente e os vogais do Plenário da Co- 
missão Interministerial de Planeamen- 
to e Integração Económica, nos se- 
guintes temos: presidente, o director. 
-geral do Secretariado Técnico da 
Presidência do Conselho, dr. Vasco 
Maria Vasques da Cunha d'Eca; vo- 
gais, representantes do ministro das 
Finanças, dr. Rodrigo Marques Gui- 
marães; do ministro da Marinha, 
contra-almirante Henrique Ernesto 
Serra dos Santos Tenreiro; do minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, dr, Al. 
bano Pires Nogueira; do ministro das 
Obras Públicas, eng. João Pedro da 
Costa; do ministro do Ultramar, dr. 
“António Amadeu Bandeira Guimarães; 
do ministro da Educação Nacional, dr, 
António Carlos Proença de Figueire- 
do; do ministro das Corporações e 
Previdência Social, dr. Francisco Pe- 
reira Neto de Carvalho; do ministro 
da Economia, dr. António Carlos Frei. 
re do Amaral Cabral Metelo de Fezas 
Vital; do Secretário do Estado de 
Comércio, dr. António dos Santos La- 
disa; do Secretário de Estado da In- 
dústria, eng.º Luis Falão Pádua Soa- 
res; do Secretário de Estado da Agrl- 
cultura, eng. agrónomo José Vicente 
Jesus de Carvalho Cardoso; do Banco 
de Portugal, dr. Arménio da Fonseca 
Lopes; e do Instituto Nacional de 
Estatística, dr. Amaro Duarte Guer- 
reiro. 


-— ..-— 
«Prémio Governador 
da Guiné» 


A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, a exemplo do que 
sucedeu com criação do «Prémio Go. 
vernador Geral de Angola», resolveu 
criar o «Prémio Governador da Gui- 
mé», segundo o qual é facultado o 
transporte gratuito, desde Bissau até 
ao Aeroporto de Lisboa, a elementos 
que praticarem actos de heroismo é 
abnegação, excepelonalmente relevan- 
tes, naquela Provincia ultramarina, 

O conselho de administração da 
€. P, deliberou promover o transporte 
gratuito dos beneficiários do prémio, 
entre Lisboa e a estação mais próxi- 
ma das localidades a que se destinem, 


Ainda o processo do 
desastre da Gibalta 


Como noticiámos, os advogados da 
Sociedade Estoril apresentaram no 
processo do desastre da Gibalta as 
suas alegações escritas, discutindo o 
aspecto jurídico do pleito. 

O prazo para o Ministério Público 
responder a estas alegações termina 
em 1 de Outubro. 

É natural, portanto, que, durante o 
decurso desse mês, venha a ser profe; 
rida sentença neste complicado pro- 
cesso. 


Acidente no trabalho 


No Hospital de S, José, ficou inter. 
nado, com graves ferimentos numa 
mão, por ter ficado entalado numa. 
máquina, quando trabalhava, em 
Oeiras, o servente José Joaquim, de 
27 amos, residente no Tambujal, Cas- 


Ei RE po ro a) 
' Criança atropelada por 
uma caminheta 


Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, com fractura de uma perna € 
outras contusões, por ter sido atro- 
pelado por uma caminheta, na terra 
da sua residência, João José Cristó- 
vão Aguilar, de 8 anos, morador em 
Alverca, na Rua 4. 


Três vítimas de doenças 
súbitas e mortais 


Vitimas de doença súbita, morre- 
ram, ao serem transportados ao Hos- 
pital de S. José: Henrique Vaz de Oli- 
velra, de 58 anos, que residia no Ca- 
sal Ventoso de Baixo; e Maria Ma- 
nuela da Conceição Caetano, de 18 
dias, filha de Manuel Serra Caetano 
e de Maria Júlia da Conceição Cae- 
tano, moradores na Rua Palmira. 

Sem assistência médica, morreu, na 
residência, Joaquim Nunes Rocha, de 
43 anos, sapateiro, com domicílio na 
Rua António Pereira Carrilho, 10. 

Os corpos foram removidos para o 
Instituto de Medicina Legal. 


Pai e filho feridos num 
embate de caminhetas 


Com graves contusões pelo corpo, 
sendo melindroso o seu estado, fol 
conduzido ao Hospital de S. José, o 
pequenito Vitor Manuel Lima Mor- 
gado, de 4 anos, que viajava numa ca: 
minheta, conduzida por seu pal, José 
Morgado, de 43 anos, construtor clvil, 
que também ficou ferido, e que, nã 
Rua Luclano Cordeiro, colidiu com 
outra caminheta. O segundo sinistra- 
do, depois de tratado, recolheu a casa, 


Finalistas da Faculdade 
de Direito de Lisboa 


de visita a Angola 
e Moçambique 


Para a anunciada visita de quatro 
semanas a Angola e Moçambique, par- 
tiram, ontem, à noite, de avião, os 
trinta e cinco alunos finalistas da Fa- 
culdade de Direito de Lisboa, é 

A melo da tarde, uma deputação 
dos finalistas, acompanhada do sr. dr. 
Oliveira Ascensão, esteve no Ministé- 
rio da Educação Nacional, a apresen-. 
tar cumprimentos de despedida ao ti- 
tular da pasta. 

Durante à audiência, que o prof. 
dr, Galvão Teles lhes concedeu, o dr. 
Oliveira Ascensão expressou o rego- 
zijo de todos os universitários em se 
deslocarem ao Ultramar e agradeceu 
a colaboração prestada pelo Ministé- 
rio à esta viagem. 

Ao agradecer os cumprimentos, o 
ministro fez votos por que a visita 
contribua para um mais amplo inter- 
câmbio entre os estudantes metropo- 
litanos e ultramarinos e que, durante 
a mesma, os universitários colham ele- 
mentos que sirvam para a sua futura 
carreira. 


Uma conferência sobre 
problemas económicos 
brasileiros 


na Associação Comercial 
de Lisboa 


No salão nobre da Associação Comer- 
cial de Lisboa, o dr. Humberto Bastos, 
membro do Conselho Nacional de Eco- 
nomia do Brasil, pronunciou, ontem, à 
tarde, uma conferência subordinada ao 
título «Problemas do Desequilíbrio das 
Economias Regionais: — a experiência 
brasileira». 

Presidiu o Conde de Caria, presidente 
da Associação Comercial, que era ladea- 
do pelo dr. Negrão de Lima, embaixador 
do Brasil; dr. Carlos Mantero. presidente 
honorário da Câmara de Comércio Inter- 
nacional; dr. Vasco da Cunha de Eça, 
director-geral do Secretariado Técnico da 
Presidência do Conselho; e António Alves 
Martins Júnior. vice-presidente da Asso- 
ciação Comercial. 

Abriu a sessão o Conde de Caria, que 
pôs em relevo o tradicional interesse da 
Associação Comercial no incremento das 
relações luso-brasileiras e anunciou, a 
propósito, a recente constituição de uma 
comissão, presidida pelo dr. Carlos Man- 
tero, destinada a fomentar o intercâmbio 
cultural e económico entre os dois países. 

Terminou, referindo, encomiásticamen- 
te, o valioso «curriculum vitae» do dr. 
Humberto Bastos que, seguidamente, to- 
mou a palavra. 

O palestrante referiu-se à actual eco- 
nomia brasileira, caracterizada, nas suas 
linhas fundamentais, pela formação de 
núcleos demográficos que polarizam, re- 
gionalmente, a actividade económica. 

Historiou, depois, o incremento da 
produção do açúcar, do café. salientou a 
expansão industrial, a posição da agricul- 
tura e à influência dos recursos técnicos 
na estrutura económica actual. 

No final, entre o Conde de Caria e o 
ar. Humberto Bastos, trocou-se diálogo 
sobre alguns pontos culminantes da con- 
ferência, no qual. também, intervieram, 
além de outros, o sr. Alves Martins Jú- 
nior e dr. Vasco da Cunha de Eça. 

Encerrou a sessão o embaixador do 
Brasil, que diriciu palavras de saudacSo 
ao Conde de Caria, focando a acção de- 
senvolvida, na presidência da Associação 
Comercial de Lisboa, sobretudo no que 
diz respeito aos problemas económicos e 
sociais. 

Referiu-se, depois, à conferência do 
ar. Humberto Bastos, que classificou de 
lição do maior interesse. 


—-— .— 
Reorganização dos serviços 


de combate à doença 
do sono 


Foram reorganizados os sesviços 
de combate à doenca do sono e a Dri- 
gada de pentamidinização da Provin- 
cia de Angola, que passam a consti- 
tuir a missão de combate àe tripanos- 
somiases. 


Foi identificada uma 
senhora vítima de um aci- 
dente morfal de viação 


Foi já identificada aquela senhora 
que, como noticiámos, sofrera um gra- 
ve acidente de automóvel na auto- 
«estrada do Norte, próximo de Vila 
Franca de Xira e que dera entrada 
no Hospital de Santa Maria, no dia 28 
de Julho, vindo a falecer anteontem. 
Trata-se de Etelvina Paz Costa, de 63 
anos, que residia em Queluz, na Rua 
Gago Coutinho, 13. 


Sexagenário acometido de 
doença súbita e mortal 


Por ter adoecido subitamente na 
Estrada de Benfica, e por ter chegado 
já morto ao Hospital de S. José, foi 
o cadáver de Inácio Vieira Pires, que 
aparenta cerca de 60 anos, removido 
para o Instituto de Medicina Legal. 


Septuagenária atropelada 
por um automóvel 


Por ter sido colhida por um auto- 
móvel, na Praça dos Restauradores, 
foi transportada ao Hospital de S. 
José, Virginia Martins, de 75 anos, 
residente na Rua do Arco de Carva- 
lhão, n.º 20, Ficou internada na Sala 
de Observações, 


Entalado contra uma 
parede, por uma cami- 
nheta de carga 


Por ter ficado entalado entre uma 
caminheta e uma parede, em Fontene- 
las, deu entrada na Sala de Observa- 
ções do Hospital de S, José, o operá- 
rio Lídio José de Sousa, de 59 anos, 
residente em Sintra, 


Caiu do veículo em que 
viajava e sofreu diversos 
ferimentos 


Caiu da carga da caminheta em 
que viajava, próximo de Torres Ve. 
dras e foi conduzido ao Hospital de 
S, José, onde ficou internado, bastan- 
te contuso na cabeça, o trabalhador 
José de Jesus Salvador, de 34 anos, 
morador em Cabriz, Sintra, 


Ciclista muito ferido, por 
ter sido afropelado por 
um aufomóvel 


Bastante ferido, por ter sido co- 
lido, na bicicleta que montava, pró- 
ximo de Cascais, por um automóvel, 
recolheu ao Hospital de S. José, sem 
fala, António Martins Araújo, que apa- 
renta cerca de 50 anos e reside em 
Alapraia, Estoril. Ficou internado na 
Sala de Observações, 


Ficou hospifalizado um 
ciclista que chocou con- 
tra uma motforeta 


Muito contuso na cabeça, por ter 
sido vítima do choque entre n bicicleta 
que conduzia, na estrada de S. Brá 
de Alportel e uma motoreta, deu en- 
trada no Hospital de S, José, o mo- 
leiro João Francisco António, de 48 
anos, residente em Vilarinhos. 


Ds finalistas da Faculdade de Direito de Lisboa que foram despedir-se do ministro da Educação Nacional 
antes da sua partida para Angola e Moçambique 


Os Estudos Gerais Universitários 
de Angola e de Moçambique 


D-—p (Cont. da la página) 


cional para as Universidades será 
exercida, no que respeita aos Estu- 
dos Gerais, pelo ministro do Ultra- 
mar, tratando-se de questões mera- 
mente administrativas, pelo ministro 
da Educação Nacional, tratando-se 
de questões meramente pedagógicas, 
e pelos dois conjuntamente, tratan- 
do-se de questões simultâneamente 
administrativas e pedagógicas. 

Arte 3º— A Direcção-Geral do 
Ensino Superior e das Belas-Artes 
tem, em relação aos Estudos Gerais, 
as atribuições que lhe cabem quan- 
to às Universidades, competindo-lhe 
submeter à apreciação do ministro 
do Ultramar, ou do ministro da 
Educação Nacional, ou dos dois, 
conforme os casos, os assuntos res- 
peitantes àqueles Estudos, bem como 
assegurar a execução dos respectivos 
despachos. 

Arte 4º— Os Senados dos Estudos 
Gerais são constituídos : a) Pelo reitor, 
que é presidente nato; b) Pelo vice-reitor; 
c) Pelo delegado dos professores cate 
dráticos do curso de Ciências Pedagó- 
gicas; d) Pelo delegado dos professores 
catedráticos do curso Médico-Oirárgico; 
e) Pelo delegado dos professores cate-| 
dráticos dos cursos de Engenharia; f) 
Pelo delegado dos professores catedrá- 
ticos dos cursos de Agronomia e Silvi- 
cultura; g) Pelo delegado dos professores, 
catedráticos do curso de Medicina Vete- 
rinária; h) Por um re entante dos 
professores extraordinários, encarregados 
de curso e incumbidos de regência dos 
Estudos Gerais; à) Por um representante 
dos assistentes dos Estudos Gerais. Pará- 
grafo único: Na falta de professores 
catedráticos, os vogais referidos nas alí- 
neas c) e 2) serão substituídos. pelo 
elemento docente mais categorizado do! 
respectivo curso e, havendo vários dessa | 
categoria, pelo mais antigo. 

Artº 5º-— Aos Senados dos Estudos] 
Gerais cabem as atribuições dos Sena 
dos e Conselhos Universitários e dos 
Conselhos Escolares das Faculdades e 
Escolas e Institutos superiores. 

Artº 6º Os reitores dos Estudos 
Gerais têm a competência dos reitores! 
das Universidades e dos directores das 
Faculdades, Escolas e Institutos supe- 
riores. Parágrafo único: Quando algum 
curso funcione fora da localidade e sede, 
da reitoria, poderá o reitor delegar num 
professor, relativamente a esse curso, as 
atribuições que os ministros do Ultramar 
e da Educação Nacional fixem por des 
pacho conjunto, 

Art.º 7.º — Os assuntos referentes aos 
Estudos Gerais serão esnbmetidos a des- 
pacho do governador-geral exclusivamente. 
pelo reitor. Parágrafo único: A compe- 
tência do governador-geral não pode ser] 
delegada. 

Artº 8º—Os Estudos Gerais com- 
preendem os seguintes cursos: a) Curso 
de Ciências Pedagógicas; b) Curso Mé- 
dico-Cirúrgico; c) Curso de Engenharia 
Civil; d) Curso de Engenharia de Minas; 
e) Curso de Engenharia Mecânica; f) Our- 
so de Engenharia Electrotécni e) Cur- 
so de Engenharia Químico-Industrial ; 
b) Curso Superior de Agronomia; i) Our| 
so Superior de Silvicultura; e j) Curso 
de Medicina Veterinária. Parágrafo úni-| 
co: Para cada um dos Cursos das alíneas 
b) a j) será determinado, por despacho| 
conjunto dos ministros do Ultramar e 
da Educação Nacional, em função das| 
possibilidades docentes o das necessi-| 
dades prontos iOinimero cia rs a 
professar no. | ar e o dos que de! 
[Verão ser” cursado” nos. estabelsoimentos 
congéneres da Metrópole. 

Arte 9.º Os quadros do pessoal dos. 
Estudos Gerais serão fixados em portaria. 
inta dos ministros do Ultramar e 
da Educação Nacional. 

Art.º 10: Os cargos docentes, téo 
nicos e administrativos, poderão ser de 
sempenhados em comissão de serviço por 
pessoal das Universidades e das Escolas 
Superiores da Metrópole. Parágrafo úni- 
co: O serviço em comissão considera-se, 
para todos os efeitos legais, prestado 
na Universidade ou Escola a que o fun 
cionário pertencer. 

Arte 1 remunerações mensais! 
que competem ao pessoal docente, são! 
as seguintes: Reitor (a), B), 2.000800 ; 
Professor catedrático com uma ou duas] 
diuturnidades, DB), 2.000800; Professor, 
catedrático, €), 2.000$00; Professor ex-| 
traordinário, D), 160080 Encarregado 
de curso, D), 1.500800; Primeiro nas! 
tente, E), 1.000$00; Incumbido de regên- 
cia (b), E), 1.000$00; e Segundo assis. 
tento (b), F), 1.000800. (As maiúsonias 
acompanhadas de parênteses referem-se 


—- e 
VII Festival de Música, 
em Sintra 


De feição absolutamente interna- 
cional, o VII Festival de Música, que 
se realiza de 15 do corrente u 8 de 
Setembro, organizado pelo S. N. L, em 
colaboração com a Câmara Municipal 
de Sintra e a sua Comissão Municipal 
de Turismo, conta com a presença do 
Trio Paganini, de Londers, nos dias 
23 e 24, respectivamente, nos palácios 
nacionais de Queluz e de Sintra sendo 
formado por Alan Loveday, violinista 
John Williams, considerado um dos 
melhores artistas da nossa época em 
guitarra espanhola e Amaryilis Fle- 
ming, tido como um dos violoncelistas 
mais distintos da actualidade. 

Os bilhetes para o Festival já po- 
dem ser adquiridos na Agência de In- 
formações do S. N, 1. nos Restaura- 
dores; na Junta de Turismo da Costa 
do Sol, nas Arcadas do Estoril, e na 
Comissão Municipal de Turismo de 
Sintra, no Largo Rainha Dona Amé- 
lia, na vila. 


-— e 


O Encontro das professoras 
primárias 
organizado pelo Comissa- 


riado Nacional da Moci- 
dade Portuguesa Feminina 


As professoras primárias que se 
encontram reunidas no encontro or- 
ganizado pelo Comissariado Nácional 
da Mocidade Portuguesa Feminina, a 
Tim de estudarem diversos problemas 
relacionados com a sua missão de edu- 
cadoras e de dirigentes da organiza- 
cão, tiveram, ontem, duas sessões de 
trabalho de carácter prático. 

A sr* D. Ingrid de Figueiredo, 
rectora dos Serviços de Educação Fi 
sica da M. P. F. dirigiu uma sessão so- 
bre ginástica e jogos educativos, no 
ginásio do Liceu Maria Amália Vaz 
de Carvalho, e a sr. D. Maria Alice 
Andrade Santos, directora do jornal 
infantil da M. P. F. «Fagulha», fez 
uma demonstração de ornamentação 
e adorno caseiros, que subordinou no 
tema «Economia e Bom Gosto». 

No encontro de dirigentes ultra- 


e— 


ao Grupo de Vencimentos do Artigo 9.º 
do Estatuto do Funcionalismo Ultrama- 
rino e as importâncias referem-se a gra 
tificação em Angola). 

a) Tem direito, à título de exercicio 
e representação, em Angola a 4000800 e, 
em Moçambique, a 4500500. 

b Quando acumular outro cargo pu- 
blico tem direito apenas à gratificação 
de 4.000800. 

Parágrafo 1º — O serviço de regência 
de cursos teóricos vu de trabalhos pra- 
ticos, além do obrigatório, é remunerado 
nas condições estabelecidas para as Uni- 
versidades, mas o quantitativo das res- 
pectivas gratificações tem o acréscimo 
de 100 por cento. 

Parágrafo 2º — Ao pessoal docente 
que não exerça qualquer outra activida- 
de remunerada, oficial ou particular, po- 
derá ser atribuido um subsídio, de quan- 
titativo não excedente a 4.000800 men- 
sais, para a realização de determinado 
trabalho de investigação cientifica nos 
Estudos Gerais ou Institutos da Provin- 
cia, 

Arts 13º — E' aplicável aos reitores 
e aos professores, com uma ou duas diu- 
tu nidades, 0 disposto no artigo 274º do 
Estatuto do Funcionalismo Ultramarino. 

Art* 14º — O pessoal docente, tecnt- 
co e administrativo terá direito a habi- 
tação gratuita fornecida pelo Estado ou, 
na falta dela, a um subsidio para renda 
de casa a fixar pelo governador geral 
de harmonia com as condições locais. 

Arte 15º — Emquanto se não efect 
var a Integração prevista no a tigo 12º 
do Decreto-lei n.º 44,530, o director de 
cada um dos Institutos de Investigação 
Cientifica será nomeado por portaria 
conjunta dos ministros do Ultramar e da 
Educação Nacional, de entre o pessoal 
docente dos respectivos Estudos Ger: 
Universitários, ouvidos o resto) 
dente da Junta de Investiga 
tramar e o governador-geral. 

«Parágrafo único — O regime estabele- 
cido neste -artigo poderá «stender-se 
outros Institutos de Investigação median 
te despacho conjunto dos dois ministros. 


— 0 
A ponte sobre o Tejo 


A maior operação de beto- 
nagem afé agora realizada 
no País 


O presidente da Junta Autónoma 
das Estradas, general Flávio dos San- 
tos, e os directores e chefes de repar- 
tição do mesmo organismo, visitaram, 
ontem, o gabinete da Ponte sobre q 
Tejo. 

Foram recebidos pelo director, eng. 
Canto Moniz, que fez aos visitantes 
uma exposição sobre os trabalhos em 
curso, 

Os visitantes observaram, depois, 
as obras nas duas margens do rio e o 
seu adiantamento e assistiram à 
maior operação de betonagem, até 
agora realizada no nosso País e em 
curso, na fundação da torre norte do 
rio, 

No decurso da visita, verificou-se 
que prossegue, activamente, a cons- 
trução do grandioso empreendimento, 
sendo de assinalar os trabalhos de 
fundação, actualmente em curso, tan- 
to no rio como em terra. 

Decorre, presentemente, a segunda 

fase da selagem da fundação da torre 
norte, operação muito delicada, que se 
reveste de especial interesse pelo 
grande volume de betão que envolve: 
3.000 metros cúbicos, a colocar na 
obra em quarenta e duas horas, ou 
“seja 70 metros cúbicos por hora. 
— - Essa operação iniciou-se às 8 horas 
de ontem, ficando, portanto, concluída. 
amanhã. antes das 10 horas, e nela 
serão consumidas cerca de 1.200 tone- 
ladas de cimento, fornecidas na sua 
totalidade pela indústria nacional. 


-— emo — 


A missão da F. A. 0. 


partiu para Angola 
e Moçambique 


De avião, partiu, ontem, para An- 
gola e Moçambique a missão da FAO 
constituída pelos técnicos, prof. Shafi 
Niaz, economista do Paquistão; eng. 
agrónomo Henry Drennan, da Irlanda 
e eng. silvicultor Raeder Roitzch, da 
Alemanha, que em Lisboa, trabalhou 
com a Comissão Nacional da FAO e 
o Ministério do Ultramar, nos prepa- 
rativos para os estudos que vão reali- 
zar-se naquelas províncias ultramari- 
nas, a pedido de Portugal e com vis- 
tas a um maior fomento agro-florestal. 

Ontem, na legação do Paquistão, a 
missão e os técnicos portugueses que 
mais directamente com ela trabalha- 
ram, eng:ºº Vieira Silva e Costa Ro- 
drigues, foram obsequiados com um 
almoço, oferecido pelo ministro dr. 
Shah Nawaz, encarregado de Negó- 
cios do Paquistão, Ao almoço, assisti 
ram, em representação do ministro do 
Ultramar, o dr. Alves Morgado, dr. 
José Manuel Fragoso, director-geral 
dos Negócios Políticos do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros e, em re- 
presentação da Comissão Nacional da 
FAO, o comodoro Duarte Silva e o 
eng” Pereira dos Reis, 

No Aeroporto, apresentaram cum 
primentos de despedida os eng.” Pe- 
reira dos Reis e Costa Rodrigues. 


Rancho Folclórico da Casa 
do Povo da Candelária 
(Ilha do Pico) 


Chegou, ontem à capital, a bordo 
do «Carvalho Araújo» o Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo da Candelá- 
ria (Ilha do Pico), que foi recebido, 
no Cais da Rocha ' por directores da 
Casa dos Acores e da RTP. 

O conjunto é composto por seis 
raparigas e quinze rapazes, e vem in- 
terpretar danças regionais do distrito 
da Horta, no Festival de Santa Marta 
de Portuzelo. 

O rancho exibiu-se, logo à chegada, 
no próprio cais, 


— eme 


Escritora norte-americana 


que regressa ao seu país 


De avião, regressou, ontem a 
Nova Iorque, a escritora norte-ameri- 
cana Amy Vanderbilt que visitou o 
nosso Pais, sobre o qual escreverá, 
em colaboração com o SNI e Heyward 
Associates, artigos para o «Macalls 
Magazine» e para uma cadeia de du- 
zentos Jornais nos Estados Unidos. 

Amy Vanderbilt visitou o Algarve 
e a Madeira, onde foi alvo de várias 
homenagens. 


-— mo 


Declamadora brasileira 


marinas que, simultâneamente, está a 
decorrer na sede do Comissariado Na- 
cional, realizaram-se dois periodos de 
trabalhos, Das 10 às 13, continuou o 
debate do tema «Problemas da Juve: 
tude no Ultramar», orientado pela s 
D. Maria Joana Emiliano de Almeida, 
que se referiu, em especial, aos proble- 
mas morais e religiosos que se apre- 
sentam aos jovens, nos nossos dias e, 
em especial, ao do nosso Ultramar. 

À tarde, realizou-se uma reunião de 
carácter prático, orientada pela sra 
D. Maria Emília de Sousa e Castro 
subdelegada regional da M, P. F, em 
Lisbos, que elucidou as dirigentes ul- 
tramarinas sobre a organização dos 
serviços da M. P. F, nas delegacias, 
subdelegacias e centros, 

O serão foi preenchido com uma 
palestra, pronunciada pelo dr. Nuno 
Alves Morgado, técnico da Direcção- 
-Geral de Economia do Ministério do 
Ultramar, que desenvolveu o tema: «O 
Espaço Económico Português», 


chegada à capital a 


Chegou, à Lisboa, ontem, à tarde, 
de avião, a declamadora brasileira 
Margarida Lopes de Almeida que, 
ainda esta semana, partirá para À! 

gola, onde efectuará uma série de 
recitais, devendo regressar a Lisboa, 
em Dezembro. Estão já previstas 
actuações desta artista nas cidades 
de Lisboa, Porto e Coimbra. 


wo PORTO 


(SECO) 
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| 


<«TOTOBOLA» 


ATLÂNTICO 


A UM OPERÁRIO VENCEDOR DO <TOTOBOLA» 


Mais uma vez o «Totobola» veio ao 
Norte trazer fortuna te felicidade, Uma, 
vez mais os populares concursos, que 
são entretenimento e distracção, vie- 
ram tornar um lar pobre e humilde, 
numa família rica e feliz, 

Foi ontem, em Riba d'Ave, que 
numa mercearia — agência do «Toto- 
bolas — uma «ordem de pagamento» 
do 911631880 mudou de mãos. Das do 
agente, sr. José Faric para as do pre- 
miado, sr, Bernardino Machado Mirra, 
operário «fiandeiro» na Fábrica «Oli- 
veira & Ferreira, Lda.» daquela tocali- 
dade. Homem de 45 anos, uma vida do 
trabalho que começou no ofício quan- 
do tinha apenas oito, já casou duas ve- 
es e é pah de nove filhos! 

Sua mulher, sr* Maria Azevedo 
Mirra, rodeada pelos filhos, não cabe 
em si de contente: 

— «Nunca mais terão necessidados, 
os nossos ricos pequenos», 

Quisemos saber como tinham suco. 
dido as coisas, Numa atitude descon- 
traída e faladora, o «grande» premiado 
esclarece-nos que tivera sempre uma 
«fé» em que lhe sairia um dia prémio 
«grosso», Ele, que não tem qualquer 
vício, que não ganha o suficiente para 
sustentar os seus — o que lhe tem va. 
tido é o «abono de família» disse-nos 
— não resistiu à maravilhosa tentação 
do «Totobola», Não concorreu na pri 
meira época, mas desde o úlMmo mês 
de Setembro nunca mais falhou, To- 
das as semanas um «bilhetinho de três 
escudos». 

e muita falta nos ficavam fa- 
zendo» — diz com certa contrição, 

Mas, há alguém que não queira so- 
nhar? E a promessa da fortuna no 
«Totobola» é tão irresistível... já tanta 
gente humildo teve a sua hora de von- 
tura! E pronto, Af temos o Bernardino 
a sonhar com um futuro melhor para 
os seus, O destimo assim o quis, Foi a 
fortuna e com ela a certeza de um fu 
turo sem nuvens e sem cuidados, 

— «Vou pôr os sete mais pequenos 
nos estudos e comprar uma morada 
de casas» — é a sua declaração para a 
numerosa assistência que o rodeava 
na mercearia do agente do «Totobola», 
Abraços sem conta, como é sem lmi- 
tes a alegria de todo aquele bom povo 
que conhece desde miúdo o Bernardi- 
no, zeloso e cumpridor operário, exem- 
plo que era «puxado às conversas mui- 
tas vezes» como nos disse uma vizinha 
e amiga. 


Trabalhar, é só o que 
sabe fazer. 


O prémio ficou integralmente depo. 
sitado na agência, em Riba d'Ave, do 
Banco Português do Atlântico. O pre- 


Reunião rotária 


dedicada à Festa Nacional 
Suíça 


Realizou-se, ontem, a reunião se-. 
manal do Rotary Clube de Lisboa, que 
foi presidida pelo eng. Sérgio Me- 
deiros. Esteve presente, como convi- 
dado de honra, o sr. René Naville, 
embaixador da Suiça, em Lisboa, no 
qual foi feita uma carinhosa sauda- 
cão. O presidente proferiu palavras 
alusivas à festa nacional suiça, que 
foi comemorada no passado dia 1. 

Seguidamente, o rotário sr. António 
Carlos de Araújo, deu início a uma 
animada conversa entre os rotários 
presentes, sobre o tema «Como gosta- 
ria que fosse a nossa reunião», a qual 
despertou o natural interesse de todos 
os presentes. 


— no -— 


Candidatas admitidas 
ao concurso 


para enfermeiras de pri- 
meira classe dos Hospitais 
da Universidade de 
Coimbra 


O «Diário do Governo» publicou, 
pela pasta da Saúde, a lista das can- 
didatas admitidas, provisóriamente, ao 
concurso para enfermeiras de 1.º clas- 
se dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra. . 


——-— e 
Cinco jovens mexicanas 
de visita a Lisboa 


De avião, chegou, a Lisboa, um 
grupo de raparigas da conhecida 
«Fiesta Latino Americana de Tampa» 
que, todos os anos, se realiza no Mé- 
xico, com grande projecção internacio- 
nal, Das componentes, destacamos a 
rainha da Fiesta, Linda Anelle, e qua- 
tro princesas Aleida, Carol Vivian e 
Dottie que, numa visita de boa von- 
tade, vieram a Portugal conhecer os 
falados encantos, fazendo digressões 
por Lisboa e arredores, aos pontos de 
maior interesse turístico. 


Obrigações da divida 
externa de 3 % 


O «Diário do Governo» inseriu a 
relação das obrigações da dívida ex- 
terna de três por cento, 1.º e 2.º séries, 
amortizadas. por compra, em 30 de 
Junho de 1968. 


-— eo -— 


Subsecretário de Estado da 
Administração Ultramarina 


O subsbecretário de Estado da 
Administração Ultramarina, recebeu o 
governador do Banco de Angola e tra- 
balhou com o director dos Serviços de 
Instrução da Província de Angola. 


— o 


Crédito especial 


a consirução do porto 
de Dili, Timor 


Foi publicada uma portaria do mi- 
nistro do Ultramar, mandando abrir, 
ma Província de Timor, um crédito es- 
pecial de 1443 contos, considerando 
que a empreitada da construção do 
porto de Dili se completa antes do fim 
do ano em curso, pelo que é indispen- 
sável recrutar os meios financeiros 
para fazer face a encargos contra- 
tuais, atendendo a que a execução dos 
objectivos relativos a telecomunica- 
ções e abastecimento de água e ener- 


— 


o) Comércio do Porto 


mialdo declarou que só levantaria cer. 
ca de duzentos contos, quando fizesse 
a escritura de compra de uma pro- 
priedade que tem em vista, com mora. 
da de casas, E ele continuará na fá- 
brica, a trabalhar «que é só o que sabe 
fazer 

O gerente da referida agência ban. 
cária, sr. José Teixeira Lobo, prome- 
teulhe o melhor interesse em o acon- 
selhar na sua nova «profissão» de rico 
depositante, enquanto o «pagador», sr. 
Ernesto Rodrigues, faz voltar o volu- 
moso maço de notas para os cofres, 

Soubemos pelo sócio-gerente da fá- 
brica onde o Bernardino Mirra é ope- 


Na fábrica, o «operárie 


rário, que ele «é um dos melhores ope. 
ránios que por lá tem passado». 

Causou geral sensação a «ousada» 
confidência do feliz «totobolista», de 
que um dos seus maiores desejos seria 
ganhar agora o «Totobola da Volta» 

Reflexo, não de ganância ou de: 
medida ambição que, vimos bem, a não 
tem, mas sim da euforia e entusias- 
mo que tem despertado em toda a re- 
Eião nortenha esta «Volta» com os 
seus três curiosos concursos do <To- 
tobola». 

Mas, senhor Bernardino Machado 
Mirra, desejos desses quem é que os 
não tem? 


milionário» aprendeu a tecer o seu sonho de fortuna 


e felicidade... 


gia exige o reforço das dotações res- 
pectivas, que lhe foram atribuídas no 
programa de financiamento do IL 
Plano de Fomento, aprovado para o 
ano corrente, e considerando o que foi 
proposto pelo Governo da Provincia, 


-— no — 


PELO ENSINO 


Novos assistentes con- 
tratados 


Foram contratados para as fun- 
ções de primeiro assistente do Insti- 
tuto Superior Técnico o eng. Leonar. 
do José Ribeiro de Faria; de primeiro 
assistente do Instituto Superior de 
Ciências e Financeiras, o dr. Fran- 
cisco José Cruz Pereira de Moura, e 
de segundo assistente da disciplina 
de Ortopedia do 7º grupo da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra, o dr. 
António Carrilho de Vilhena 


Júris de exames aos Co) 
servafórios regionais 


Foram publicados, na folha oficial, 
despachos que nomeiam os júris dos 
exames a realizar nos Conservatórios 
regionais de Aveiro, Braga e Coimbra 
e nas Academias de Música de Espi- 
nho, de Santa Maria (de Vila da Fei- 
ra) e de Belas Artes da Madeira, 


Oficinas Gerais de Far- 
damento e Calçado 


O ministro do Exército visita, hoje, 
às 10 horas, acompanhado do subse- 
cretário de Estado da mesma pasta, 
as Oficinas Gerais de Fardamento e 
Calçado, instaladas em Santa Cruz. 


a 
Subsecretário de Estado 
do Fomento Ultramarino 


O subsecretário de Estado do Fo- 
mento Ultramarino recebeu, em 
audiência de trabalho, o governador 
do distrito de Benguela e o director 
do Instituto de Investigação Clenti- 
fica de Angola. 


Acordãos do Supremo Tri- 
bunal Administrativo 


Em apêndice no «Diário do Go- 
verno», foram publicados os acórdãos, 
proferidos pela 3.º Secção (Contencio- 
so do Trabalho e Previdência Social) 
do Supremo Tribunal Administrativo, 
durante o 4.º trimestre de 1962. 


- nem 


Do TROVISCAL 


AGOSTO, 5 


NOVA PROFESSORA — Na Escola do Magis. 
tório Primário de Coimbra, compl: o seu 
curso de professor a menina Maria Helena 
Martins Grangeia, filha do sr. prof. Joaquim 
Grongeio Seabra e da sr. D, Maria dos 
Anjos Martins Grangeio. 

DE ANGOLA — Regressou de Angola, onde 
esteve em missão de soberania, o alferes mi- 

ono sr. Nelson Martins da Mota, estu- 
dante da Faculdade de Medicina de Coimbra. 
A quando da sua chegodo a esta freguesia, 
os seus conterrôneos prestoram-lhe carinhosa 


recepção. 

REDE ELÉCTRICA — A Câmara Mu 
Oliveira do Bairro mandou substitui 
tor os candesiros da iluminação públ 
localidade. Brevemente será também cons. 
truído um novo posto de transformação, que 
muito virá beneficiar a distribuição da enor- 
gio eléctrica nesta freguesio. — C, 


e aumen. 


ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro Incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1$00 cada exemplar, contra pagi mento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ov no Admi- 
nistração deste jornal Para estas assinaturas não se enviam recibos 


à cobrança, 


De OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


AGOSTO, 6 


PROBLEMAS LOCAIS — A 
bem poder andar informada a ido 
pública sobre problemas camarários, evi- 
tando-se, assim, críticas nem sempre jus. 
tas, por se ignorar a maneira como as 
ras Coreto qi, RROCeEShE: quis o gr, dr. 
ela reside) e 
mara Municipal, reunir "o eu gariren 
os representantis 


eito à energia 
trica — problema há muito latente — foi 
encarado de frente e é de admitir que seja 
solucionado muito em brevo e que, no 
próximo ano, seja uma realidade a cria- 
cão dos Serviços Municipalizados, Deve 
esclarecer-se que, tem sido demorada a 
solução do caso, em virtude de estudos de 
serviços técnicos, nesta data já conclhí- 
dos. O processo, de certo modo complexo, 
já se encontra no departamento respec- 
tivo, aguardando apenas despacho supe- 
or. 


Óutro problema abordado: a inaugu- 
ração do Palácio da Justiça, Este imóvel 
encontra-se concluído, aparte coisas de 
somenos importância que só poderão fa- 
zer-se nas vésperas da Inauguração. 
Aguarda-se o acabamento da figura ale- 

rica da Justiça e duma tapeçaria para. 
a sala de audiências. Pelo que diz res- 
Peito a mobiliário, Já aqui se encontra, 
na sua major parte. 

Os serviços do Ministério da Justiça 
entendem que a inauguração só deverá ter 
lugar depois de efectuadas as obras de 
urbanização nos terrenos circundantes 
daquele imóvel, estando já comparticipada 
a parto das obras respeliantes à zona Sul. 
Estão concluídos os estudos de projectos 
das obras de urbanização, que constam 
do rampeamento do jardim público e um 
arranjo, ligando o jardim ao Palácio. 
Conseguiu a Câmara Municipal que 05 
servicos competentes deliberassem fazer 
novo calcetamento da rua, que futura- 
mente se chamará Rua do Professor João 
Antunes Vareia, existente entre a Câmara 
e o Palácio. Este calcetamento, porém, só 
so fará no plano de conjunto das obras 
de urbanização do local. 

Outro problema ainda tratado, foi o da 
entrega à Câmara do antigo edifício da 
Escola Industrial e Comercial, para aí se- 
rem instalados outros serviços públicos, 
cuja instalação é encargo da edilidade. 
O sr, presidento espera avistar-se, em 
data múito breve, com o ar. subsecretário 
de Estado da Educação Nacional, aguar- 
dando-se que este membro do Governi 
como é de toda a justica, possa sati 
fazer esta aspiração da nossa terra, Assim 
fica a opinião pública esclarecida sobre 
problemas locais, demonstrando-so que, 
«da parte do sr. presidente da Câmara, 
tem havido todo o empenho na sua rápida 
solução, o que não tem sido possível, de- 
vido a certos formalismos e burocracias 
que fazem com que as soluções se tor- 
nem morosas. 

DELIBERAÇÕES CAMARARIAS — Na. 
sessão ordinária da Câmara Municipal do 
1 do corrente, fol deliberado o seguinte 
tomar conhecimento do balancete da T 
souraria de 91 de Julho; deferir 38 re. 
querimentos para obras; tomar conheci- 
mento do ofício da Secção do Norte para 
& construção de Escolas Primárias, de que 
já foi elaborado e enviado para aprovação 
o projecto da remodelação do edifício da 
Escola de Alumieira, de Loureiro; idem 
do Decreto-Lei n.º 45.183 do 13 de Julho 
de 1963, que estabelece os princípios por- 
que hão-de reger-se os despedimentos dos 
arrendários dos prédios rústicos, urbanos 
ou mistos dos Corpos Administrativos; 
idem da Lei n.º 2.120 de 19 de Julho do 
1963, que promulga as bases da política 
de saúdo e assistência; assumir a respon- 
sabilidade pelo tratamento é internamento 
de quatro doentes pobres em estabeleci- 
mentos hospitalares do Porto; aprovar em 
primeira reunilo o segundo orçamento 
suplementar em que a receita o a des- 
pesa são do montante de 545450560; au- 
torizar pagamentos no valor total de esc. 
J14.2915%0 e, tendo-se obtido os neces: 
sários pareceres técnicos, adjudicar a em- 
preitada de «fornecimento e montagem 
electromecânica das Estações Elevatórias 
do Abastecimento de água à vila de Oll- 
veira de Azeméis» pela quantia de esc. 
408.160800. — 


—— e 


hrupos Excursionistas 


OS PINTADOS MENOS UM — Este 
grupo realiza o seu passeio anual no 
próximo dia 11 do corrente, a Fato, 
sendo prestada homenagem ao seu tesou- 
reiro, sr. Arlindo Sousa, seguindoso o 
almoço de confraternização. 


OS RIVAIS — Este grupo familiar, com 
sedo em S, Mamede de Infesta, realiza em 
1 e 12 do corrente, o seu XXII passeio 
anunl, visitando terras trasmontanas e 
minhotas. O jantar de confraternização 
terá lugar em Barcelos, 


TT — 
Contribuições e Impostos 


Contribuição Industrial 
(Grupo C) 


Até ao dia 15 de Agosto, devem 
reunir-se, nas Câmaras Municipais, os 
contribuintes sujeitos a contribuição 
industrial do grupo C, e, no dia 51 do 
referido mês, indicarão, nas secções de 
Finanças, os nomes e moradas dos de- 
legados dos contribuintes agremiados, 


O Comércio do porto 


São estes os elementos com que o Sporting de Braga conta para a próxima época 


condecorou 


Por actos de abnegação e bravura 
foram condecorados com medalhas do 
Instituto de Socoros a Náufragos 
tinta e seis pessoas, entre elas duas 
crianças de 3 e 6 anos. 

A medalha de prata fo! conferida 
a catorze pessoas. Entre estas agracia- 
ções há uma, dada estranhamente, por 
o salvamento que deu lugar a ela ter 
acontecido «há talvez, uns 26 anos»: O 
tenente Joaquim da Silva Gervásio 
salvou, num açude de Tomar, um indi- 
viduo de morrer afogado. 

Outros condecorados: os motoristas 
marítimos Manuel Rodrigues Sarde e 
António Marta Rico, por, no dia 24 de 
Julho de 1962, nos bancos da Grone- 
lândia, terem conseguido salvar, de- 
baixo “de violenta tempestade, 50 pes- 
cadores que não alcançavam o navio. 
-motor «Capitão João Vilarinho», de 
que eram tripulantes, sem u sum in- 
tervenção; o capitão do barco «Pigorisp, 
Juan Latoire de Vega, pela operação 
de busca a que procedeu, para conse- 
guir salvar os tripulantes de um avião 
português, que calu no mar das Ca- 
nárlas, no dia 22 de Janeiro de 1965; 
o patrão do barco «Primero», José Ri- 
vero Hernandez, pelas mesmas razões; 


Miguel Jordão e Filipe Brito Gomes, do 


palhabote «Três Irmis» que consegul- 


VesPorros. 


ram salvar o individuo que caira ao 


FUTEBOL 


emma 


Para apresentação da maquete do futuro 
Estádio do Mar, realizou-se uma reunião 
de Imprensa na Câmara 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


Visando a apresentação e consequente vinha causando a todos os «boavisteiroso, 


divulgação do futuro Estádio do Mar, 
grandiosa obra projectada pelo Leixões 
Sport Clube, teve lugar. no salão nobre 
dos Paços do Concelho, uma reunião con- 
junta de membros diréctivos daquele or- 
ganismo desportivo e dos representantes 
dos órgãos de Informação, a flm de ser 
apresentada a estes a máquete da obra 
em referência À esta reunião estiveram 
presentes, entre outros, os srs, dr. An 
tónio Bertrand Neves, presidente da 
assembleia geral do Leixões o dr. Flávio 
Borges de Sousa e Carlos de Oliveira 
Ferreira Reguengo, estes na qualidade 
do membros da Comissão Pró-Estádio. 
Após o convite dirigido aos represen. 
tantes da Imprensa para admirarem as 
linhas gerais da maquete, que, diga-so em 
abono da verdade, é um grandioso e bo- 
nito projecto, o er. dr, Bertrand Neves 
elucidou os visitantes acorca do motivo 
do convite que lhes fora dirigido e, de- 
pois de focar considerações do elevado 
apreço, disse-lhes: «O Estádio do Mar, 
localiza-se junto da Via Rápida (próximo 
do lugar da Barranha), sendo o Seu pro- 


O presidente da Assembleia Geral 


Deve-se o facto, a um punhado de boas 
dedicações, que durante alguns dias tra- 
balharam incessantemente no arranjo do 
elenco que vai dirigir os destinos do 
clube, 


Partem hoje para Lisboa os dois 
reforços brasileiros do SPORTING 


RIO DE JANEIRO, 6 — Seguem ama- 
mhã, de avião, para Lisboa, os reforços 
contratados no Brasil pelo Sporting Clu- 
be de Portugal; um avyancado-centro 
conhecido como bom artilheiro, e o 
técnico Jair Raposo, que vai colaborar 
com Gentil Cardoso, já em Lisboa. —ANI. 


FAIA, treinador do LUSO 
DO BARREIRO 


O antigo e valoroso jogador Faia, que 
pertenceu aos quadros do Parreirense, 
Académica e Cuf, enveredou pela car- 
reira de treinador, passando a orientar 
as equipas do Luso do Barreiro, 


do Leixões ao lado da «maquete», 


vendo-se, ao fundo, o plano da zona desportiva 


Jecto da autoria dos arquitectos José 
Carlos Loureiro e Pádua Ramos, autores 
do Pavilhão dos Desportos do Porto e 
da futura zona desportiva de Matosinhos, 
zona desportiva essa, que além dos par: 
ques de estacionamento e respectivas ro- 
dovias para seu serviço, faz parto o Es- 
tádio Municipal para uso de todos os 
grupos desportivos do concelho e campo 
de treinos do Leixões. Agrupa ainda um 
campo de basquetebol, um rinque de pá- 


tinagem, um ginásio-pavilhão com lota- 
cão para 250 pessoas, uma piscina 
coberta e «courts» do ténis, Integrado 


nesta zona haverá ainda um pavilhão-res- 
taurante para serviço do público, um 
parque infantil e um outro para recreio». 

Mais adiante, o dr. Bertrand Neves 


informou que no conjunto, houve a preo- 
eupação de poupar o mais possível à ve- 
para tornar o local 


getação existente, 


estufas di 
casa do guarda. 


RENRNE aee serra 


Já está solucionado o problem: 
directivo do BOAVISTA. 


O Boavista, que se encontray 
l a a bra- 
ços com um grave problema directivo, 
guja solução se apresentava difícil, peli 
falta de elementos que quisessem preen- 
cher as vagas deixadas pela última g: 
rência, acaba de Tegressar, nesse aspec- 
o Rn malid ade O espectro de uma 
io administrativa, dei s 
tir a partir de ont Ey US 
nomes 
dade o elenco directivo, 


jo secagem, roupeiros « 


sede do clube. Par; : 
PA sp ara jjêo Dá estes nomes : 
José Frazão Nazareth: 
Tito da Silva Evangelista; 
dr. Rui Guimarães Figueiredo e Manuel 
Maria Ribeiro de Almeida; substitutos, 
Arquitecto Hernâni de Campos Moreira 
Nunes e Carlos Luís Fontes Cerqueira. 


Direcção — vice-presidente, Gust 
de Azevedo; secretário geral, Dr. Antos 
nio M. Cordeiro dos Santos: secretário 


adjunto, Arquitecto José Santos Peixoto; 
substitutos, Prof. Manuel Cordeiro dos 
Santos, dr. Alexandre Artur Vieira Lobo, 
José Augusto Ribeiro Soares e Jaime Isi- 

Conselho Fiscal — presidente, dr. An- 
tônio Aurélio Babo de Magalhães; gecres 
tário, dr. Abel Pacheco Moreira; relator, 
Agostinho Florindo da Cruz; “substitu- 

foaquim 
tos Manuel Joaqi ema e Aurélio 

Os cargos de presidente da direcção, 
segundo secretário, tesoureiro e tesou- 
reiro-adjunto, deverão ficar hoje preen- 
chidos, estando indigitados para as fun- 
ções directivas, duas figuras salientes da 
stamíliao caxadrezada». Um deles será O 
eleito, 

António Joaquim da Costa, deverá fi- 
car com o cargo de tesoureiro ou tesou- 
reiro-adjunto. Está, assim, praticamente 
solucionado um grave problema da vida 
do Boavista e que tantas preocupaçõe: 


Começaram as obras de impermeabili- 
zação das bancadas do Estádio 
28 de Maio 


Os defeitos registados na bancada do 
Estádio de Braga, há muito verificados e 
que davam motivo a grandes infiltrações 
de água das chuvas, a ponto de nos ves- 
tiários e balneários, assim como noutro 
ponto, entrar água em abundância, vão, 
agora, ser reparados. Os trabalhos com 
vista à eliminação dos defeitos, tiveram 
ontem início, estando a ser utilizados 
neles várias dezenas de operários. 


O projecto do Regulamento Geral 
da Arbitragem 


Do wutoria da Federação Portuguesa de 
Futebol, foi tornado público o projecto do 
Regulomento Geral da Arbitragem, documento 
extenso encerra matéria vasta para 
ser opr iscutida. 

Nele se dá conta dos modificações impe- 
riosas a introduzir, avullando a formação de 
árbitros de primeira, segunda e terceira cole- 
gorio, bem como a forma de promover à sua 
ascenião e do seu aperfeiçoomento técnico. 

Com muitos capítulos e artigos, o projecto 
representa o esforço de muitas horas e não 
restom dúvidas do que se tudo se cumprir 
como nele se expõe, a causa da arbitragem 
pode melhorar imenso, já que estó provado 
que possuímos bons juízes de campo, 

Compete, ugora, à Direcção-Geral dos Des- 
portos dar o seu parecer e determinar a sua 
execução imediota, de molde e que na pró- 
xima época os árbitros sejam i i 
no novo Regulamento. 


O Sporting de Braga, ii 
a sua preparação 
Os jogadores do Sporting Clube de 


Braga, iniciaram ontem, no Estádio 28 
de Mato, à sua preparação, com vista à 


LAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


O TÍTULO DE CAMPEÃO 


SERÁ DISCUTIDO NA PRÓXIMA SEMANA 


Efectuou-se, ontem, à notie, a penúl- 
tima jornada do Campeonato Regional 
de Júniores e após os resultados que 
ela nos forneceu, verificou-se que o 
campeão só se apurará definitivamente 
na próxima jornada, 

O empate alcançado pelo F. C. do 
Porto arredou, em detinitivo. do título, 
o Infante de Sagres, notando-se, agora, 
um ponto de diferença entre o primeiro 
e segundo classificados. 

Nota-se, portanto, o entusiásmo que 
a próxima jornada nos trará, pois só 
depois da sua conclusão é que se po- 
derá pronunciar o nome do campeão 


VIGOROSA-ACADÉMICO, 2-8 

Jogo nas Cavadas, onde não faltou 
entusiásmo, pois ambos os grupos luta- 
ram pelo triunfo, 

Desde Início, notou-se a superioridade 
do grupo visitante. Contudo, a vitória 
não foi tão fácil como parecia, pois os 
locais replicaram sempre condignamente 
e chegaram a criar situações bastante 
perigosas. 

Vitória justa para os rapazes do 
“Limas, pois foram os que melhor técnica 
apresentaram. 


mar, junto à ponte-cais de Benguela; 
João Paulo Barbosa da Silva que, em 


próxima época. Despertou interesse o Março último, no Porto, salvou uma 
acontecimento, já que havia o desejo de | senhora de morrer afogada; António 
ver o que aparecia de «novos. Fernando Lopes da Silva, arrais da 


Administração dos Portos do Douro e 
Leixões, que conseguiu salvar um me- 
nor de perecer afogado e de ter conse 
guldo retirar de dentro de um automó. 
vel submerso, uma senhora que tam- 
bém se encontrava inanimada; os mer- 
gulhadores João Rodrigues de Almeida 


O treino caracterizou-se por exerci- 
elos físicos, e prelecções. Não houve jogo 
de bola. Dos antigos estiverata presentes, 
Portugal, Antunes, Cesário, Armando, 
Passos, Coimbra, Juvenal, Rui, Remigio, 
Bino, Pacheco e Mota. Novos. aparece. 
ram Hernâni, Teixeira, Ferreirinha, 
Quim, Quintino e Ivan. 


e REMATES. 


Encontrase aberta na s 
Clube de Futebol da Arrábida, a ins- 
crição para todos os associados e sim- 
patizantes do clube, que des 

ficar a modalidade de futebol, no 
próximo campeonsto da Promoção, a 
reolizar pela Associação de Futebol 
do Porto. 


Espirito Santo, o «reservistos do Bi 
fica que no última época jogou no 
Sporting da Covilhã, é agora preten 
dido por três clubes: Vitória de Gui 
morães, Académica e Olhanense. 


trechamento técnico 


Sob a presidência do secretário nacio- 
nal da Informação, reuniu-se, o Conse- 
lho do Cinema para apreciar pedidos de 
produção de filmes de fundo e de curtas 
metragens, bem como de subsídios para 
boisas de” estudo, 

No que respeita exclusivamente a £il- 
mes de grande metragem, o Conselho 
ponderou atentamente nas normas até 
agora seguidas, as quais assentara, entre 
outros elementos nas fichas técnica e ar- 
tística, no orçamento e na exposição do 
argumento. 

Como a experiência havida demons- 
trou que o regime de seleccionar e sub- 
sidiar «à prióri», traz consigo graves des- 
vantagens, 40 Conselho pareceu que de- 
veria ser tentado método diferente, que 
procurasse obviar tais inconvenientes, 

Chegon, assim, à conclusão de que 
o apoio financeiro do fundo do cinema, 
no que refere a subsídios, só deveria ter 
a sua efectivação após a conclusão do 
filme e depois de visto e aprovado pelo 
referido Conselho. 

Dessa forma, quando o produtor tenha 
requerido a concessão de empréstimo e 
de subsídio — aspecto mais corrente — 
autorziar-se-ia, se evidentemente o pro- 
jecto o merecesse — a concessão imediata 
do empréstimo; quanto ao subsidio, re- 
servar-se-ia a respectiva importância, a 
qual seria paga duma só vez se o Con- 


Esteve em Lamego 


0 ministro da Justiça 


A direção do Candal pretende adqui 
rir os serviços de um treinador-jogador 
para a sua equipa principal. 


Termina, hoje, a inscrição para o 
XIX Pentatlo do Norte de Juniores 


De organização da Associação Portuen- 
se de Atletismo, efectua-se na manhã de 
domingo próximo, no Estádio das Antas, 
com início às 9 horas, o XIII Pentatlo do 
Norte da categoria Juniores, cujo «recordz 
pertence ao ex-academista Eugénio Carva- 
lho Lopes, quo em 190, conquistou o ue 
tulo com 2.418 pontos, obtendo as seguin- 
tes marcas no conjunto das cinco provas 
do programa: E 

Comprimento 6,825 m; Dardo 41,95 ms 
200 metros 24,4 Disco 28,89 m; e 1.504 
metros 4,43,6 m 

A jornada, que engloba provas para 
cadetes, aspirantes e seniores, obedecerá 
à seguinte ordem de dispu! 80 metros 
barreiras (cadetes); comprimento (pen 
tatlo); 700 metros (aspirantes dardo 
(pentatlo); 90 metros (aspirantes); 60 me- 
tros (cade! + 200 metros (pentatlo) ; 3.000 
metros, obstáculos (seniores); disco (pen- 
tatlo); 100 metros (seniores); e 1.500 me- 
tros (Pentatlo), Intercaladas efectuar-se-ão 
as provas do lançamento do peso, para 
seniores, cadetes e aspirantes; do salto 
em altura para as mesmas categorias; e do 
lançamento do dardo, para seniores e as- 
pirantes, a 

A inscrição para o «Pentatlo» encerra- 
-se, hoje, às 22 horas, na sede da A.P.A. 


NATAÇÃO 


Os «Nacionais» de Aspirantes e 
Juniores na Piscina de Espinho 
em 17 e 18? 

Apesar de marcados para a piscina de 
Elvas, os Campeonatos Nacionais de As- 
pirantes e Juniores, já não se realizarão, 
nesta cidade alentejana. 

Nesat conformidade, estão a entabu- 
lar-se negociações, para que a piscina de 
Espinho seja a preferida, pelo que tudo 
leva a crer, que essas competições, te- 
nham lugar em 17 e 18 próximos, na ex- 
celente piscina Solário-Atlântico. 


TIRO DE STAND 


No Monte da Minhoteira, realiza-se, 
sábado, um torneio nocturno 


Em Aguiar, Gondomar, realiza-se, sá- 
bado, no «stands do Monte da Minho- 
teira, um torneio de tiro aos pratos, que 
pelo valor dos prémios deve reunir grande 
número de atiradores da especialidade. 

O programa é o seguinte: 

As 21 horas: «Prova Nocturna (Honra) 
— Pratos: 20; distância: 10, 12 e 14 me- 
tros; inscrição: 170800; prémios: 1,º me- 
daiha de ouro « 500800; 2.º taça de prata 
e 600300; 8.0 400800; 4.9 800500; 6.º 200500; 
6.º 200800; 7.º à 10.5 medalha de prata. 

Prova «Extra» — Pratos: 16: distância: 
10, 12 6 14 metros; Inscrição: 100500; 
prémios: 1.º medalha de outro: 2.º e 8º 
salvas de prata. 


No «stand» do Parque de Vizela, 
realiza-se, domingo, uma prova 
de tiro aos pombos 

O Clube Turístico e Desportivo de Vi- 
zela, à semelhança dos anos anteriores, 
realiza, domingo uma prova de tiro aos 
pombos, no «stand» do Parque, onde cos- 
tuma reunir-se em homenagem ao eng.” 
António Pinheiro, Bernardino Faria, dr. 
Leito de Faria e Narciso Machado, og me- 
tores atiradores nortenhos. 

O programa é o seguinte: 

Às 16 horas: poule em 5 pombos (sem 
eliminação); distância 25 metros; inseri- 
cão 200500; " prómios: 1.º taça «Vizela» e 
1.200500: 2.º 1000800; 3.º 700500; 4.º 6008; 
5.º 600500: 6.º 400300: 7.º 300500; 8.º 300500. 

Inscrição permitida até ao fim da 3º 
volta. 

Poderão atirar a 22 metros os atirado- 
res da região que o Júri considerar ini- 
ciados, 


LAMEGO, 6 — Em visita às obras em curso 
no Polácio de Justiça, deslocou-se, hoje, o 
esta cidade, o fitulor do respectivo posta, 
dr. Antunes Vorela, acompanhado do gover: 
nador civil do distrito, sr. dr. Marques Tei- 
xeiro, arquitecto Januário Godinho e eng. 
Ventura Botelho, autores do projecto, encon. 
trondo-se também presente o director da Bri- 
gedo do Norte, dr. Alberto Augusto Seobra. 

O ministro da Justiça dirigiuse aos Paços 
do Concelho, onde o aguordavem o gover- 
nador civil do distrito de Vila Real, dr. Ma- 
nuel dos Sontos Carvalho; presidenta da 
Câmara Municipol de Lomego, dr. Justino 
Pinto de Oliveire; vereadores o algumas en- 
tidodes tores, civis e religiosos, para o 
efeito convidadas, Seguidamente, o st. dr. An- 
tunes Varela fez uma demorada visito às 
obras do Palácio, percorrendo, segundo nos 
informaram, as respectivos dependências, soli- 
citando esclorecimentos sobre todos os porma. 
nores, e exominondo, com minúcia, o obra, 
tendo-lhe cousado o melhor impressão. 

Após os cumprimentos de despedido, o 
ministro ausentou-se a cominho da cidade de 
Viseu. E do estranhar e lomentável q confi- 
dêncio imposto aos representontes da Impren- 
so diário, relotivomento a tão honrosa visita. 
Por isso não nos poderemos pronunciar, como 
é nosso hábito e desejo, sob os, seus "efeitos 
concretos, e, de um modo especial, sobre o 
ossunto palpitante da retirado ou permanôn- 
cia do motivo decorativo do telhado do refe. 
rido Polácio, e, ainda menos, sobre o que 
se ofereceu ocerco do construção das resi- 
dêncios dos magistrados. 

Sempre, solícitos, prontos e otentos aos 
anseios citodinos esentes em fodas as 
chamadas da edilidode, não: compreendemos 
os motivos, se “os houve, para esta dispenso, 
ou, melhor, impedimento, — C. 


Visita do ministro a Santa 
Comba Dão 


SANTA COMBA DÃO, 6 — Em visito, às 
cbros de construção da Palácio do Justiça, 
chegou hoje, equi, às 10 horos, o ministro 
do “Justiça, “ acompanhado pelo” governodor 
civil do distrito, sr. dr, Mário Guedes. 

O sr. dr. Aniunes Varela era aguordado 
pelos srs. cngs. Leopoldo Gouveia é António 
Cardoso,” arquitecto Amoroso Lopes, ate. 

O “ministro, acomponhodo tombém pelo 
presidente da' Câmera, vereadores,  autorido- 
des militares o eclesiásticos, efectuou uma 
demorado. visita às obros e recomendou qo 
empreiteiro que os acivassy no semido do 
edifício estor concluldo em Meio do próximo 
Gno. 


—— — w 


FALECIMENTOS 


D. Isabel Moreira Teixeira da 
Costa Marques 


ESTARREJA, 4 — Na sua cosa da Quinta da 
Costa, desta vila, faleceu o sr. D. Isabel 
Moreira Teixeira do Costo Marques, Senhora 
dotado de nobres qualidades, soube sempre 
impor-se pelos sentimentos e primores de edu- 
cação, auxiliando obros de caridade e repar- 
tindo “com a pobreza em largo escala. À seu 
desolado marido, sr. Carlos Marques Rodri- 
ques e filhos, o expressão do nosso vivo 
pesar. — €. 


Mário da Silva (Pardal) 


LOURENCO MARQUES, 6 — Faleceu, 
o velho colono Mário da Silva (Pardal), 
do cinquenta e dois anos, natural de Car- 
digos, que vivia há trinta o cinco anos 
nesta cidade, onde era uma figura multo 
popular e estimada, — ANI 


António de Jesus Pais de Matos 


LOURENÇO MARQUES, 6 — Morreu, 
na Manhica, onde vivia, António de Jesus 
Pais de Matos. — ANT 


; D. Elvira Costa 


BRAGA, 6 — Na sua residência, à Rua 
Júlio Lima, faleceu a sr.* D. Elvira Costa. 
Era casada com o comerciante desta praça 
sr, José da Costa e mãe da sr. D, Maria 
da Conceição Gameiro Costa Dias e do 
sr, Gaspar Costa, À família enlutada as 
nossas condolências — A, M. 


INFANTE-F. C. DO PORTO. 1-1 


Ambas as equipas apresentaram uma 
técnica idêntica e por isso. o encontro 
tornou-se muito equilibrado. 

Notou-se, contudo, a maneira caute- 
losa como actuaram os «azuis-brancosa 
pois, do resultado final dependia o se- 
xundo lugar da classificação final, bem 
como uma esperança para O título 

Aceita-se, portanto. o resultado, uma 
vez que ambas as equipas procuraram, do 
melhor modo, não safr derrotadas, 

Após os resultados de ontem, a clas- 
siticação é a seguinte- 


1 V. E. D F.C P, 


Francisco Marques Fino 


Académico .... 5 3 2 U 16 713] BRAGA 6 — Na sua residência à 
F.C do Forto 5 3 1 117 7 42] Avenida Marechal Gomes da Costa, fale- 
tato 51/31 6 5 39) ceu inesperadamente o ar Francisco Mar. 

i 2 | ques Fino, de 62 anos de idade, proprie- 
Vigorosa 50 05 628 Sltário Era casado com a srt D. Ana 


Alves de Magalhães, professora do ensino 
primário e pai das sr. D. Isabel de 
Jesus e D, Amélia de Jesus Alves Mar- 
ques Fino e do sr. António José Alves 
Marques Fino, A família em luto a ex- 
pressão do nosso pesar, — A, M, 


O jogo Nun'Alvares-Póvoa, que es 
tava marcado para ontem, a contar para 
o Campeonato Regional da II Divisão. 
não se efectuou. 


O Instituto de Socorros a Náufragos 


trinta e seis pessous 


ENTRE AS QUAIS DUAS CRIANÇAS 
por actos de abnegação e bravura 


e João do Amaral! e Silva, que conse- 
guiram salvar alguns alunos da fragata 
«D. Fernando I», quando do incêndio 
que q destrulu; o contra-mestre da 
traineira «Esperança», Joaquim Fer- 
nandes Serafim, por se ter lançado à 
água para salvar um tripulante do re- 
ferido barco; Luís dos Reis Indio, que, 
na Prata do Populo (Ponta Delgada) 
se atirou à água para salvar um indi- 
víduo, o que não conseguiu por o 
mesmo ter falecido; na mesma Praia 
praticou um salvamento o sr. George 
Robert Eyhe Heyer. 

Com a medalha de cobre foram ga- 
lardondos: João Tomás da Silva moto- 
rista; Jalmo Verde Gonçalves da Lom- 
ba, maritimo; José Pedreira, patrão, do 
salva-vidas «Peniche»; Luis Alvaro Cam- 
panário e Alejandro Campanário, radio- 
telegrafistas da Emissora Costeira de 


Las Palmas; Augusto Caçote Nunes 
Arruela e Manuel José de Oliveira 
Baptista, marítimos; Pedro Manuel 


Duarte Rodrigues, menor de 5 anos, 
que conseguiu salvar de perecer afo- 
gado um seu companheiro de 2 anos 
de idade, numa conduta de água: Au- 
rélto Eduardo Rocha da Silva e Alberto 
Rocha Vieira, marítimos; Zeferino 
Trindade Ferreira Matoso, vendedor de 
Jornais; Aires Pereira Franco, cabo-pi- 
loto da corporação de Pilotos da Barra 
do Douro e Leixões; Alexandre da Silva 
Loureiro e Mário Lino Martins Viegas, 
marítimos; José Ferreira Marques, cabo 
mergulhador; Américo Filipe da Silva, 
Ludgero Martins de Jesus, Agostinho 
da Silva, António Faustino Pereira e 
José Pinga Churrane, marítimos; José 
Joaquim Campos Ramos, de 6 anos, por 
no Casal Marachão (Figueiró do Cam- 
po) haver conseguido salvar um menor 
de perecer afogado, numa vala: e Sal- 
vador Evangelista dos Santos Martins. 


EATROS PCA 


O Conselho de Cinema alterou as normas da concessão 
de subsídios e solicitou um relatório acerca do ape- 


dos nossos estúdios 


selho viesse a julgar o filme possuidor de 
qualidades artísticas e técnicas. 

Firmado nessa resolução, o Conselho 
do Cinema, em presença dos processos 
que foram submetidos à sua apreciação, 
decidiu beneficiar quatro filmes de rran- 
de metragem: dois com empréstimo e 
subsidio e os restantes com subsídio. 

Resolveu, aínda, estudados os proces- 
sos relativos a filmes de curta metragem, 
autorizar a concessão de subsídios relati- 
vos a filmes de curta metragem, auto! 
zar a concessão de subsídios a duas pro- 
duções, uma delas, um desenho animado, 
a cores. 

Também, e por forma a permitir o 
aperfeiçoamento no estrangeiro de técni- 
cos portugueses, o Conselho dentro “a 
direetriz que tem vindo a ser seguida 
desde há tempos resolveu conceder uma 
bolsa de estudo a um operador de ima- 
gem e duas bolsas a outros tantos técni- 
cos de montagem. 

Deliberou, igualmente incumbir os vo- 
gais representantes da União de Grémios 
dos Espectáculos e do Sindicato dos Pro- 
fissionais de Cinema, de elaborarem, até 
31 de Outubro do corrente ano, um rela- 
tório sobre a situação actual do equipa- 
mento cinematográfico disponível nos 
estúdios e laboratórios portugueses, em 
vista a serem estudadas as medidas e 
meios susceptíveis de promoverem a sua 
necessária actualiza 

— no 


TRINDADE 


«A lha de Artury — filme italiano, 
realizado por Damiano Damiani 


Será lícito filiar <A Nha de Artur 
| (el/ISola di Arturo», no título original) 
ta escola neo-realista, de que o cinema 
italiano, como se sabe, tanto usou e abu- 
sou? Talvez, desde que encaremos este 
filme italiano como uma obra cinemato- 
gráfica em que a vida real, com as suas 
escabrosidades sexuais, se patenteia bem, 
Contudo, se podemos e devemos const 
derar, por exemplo, como escabrosidade 
sexual o impulso incestuoso do juvenil 
enteado para a jovem madrasta e as pro- 
vocantes, atitudes da jovem mulher com 
o marido ausente na Austrália, nada 
mais há, nesta produção de Carlo Ponti 
de que Damiano Damiani foi o realizador 
que justifique tal designação. O que há, 
isso sim, n'<A Ilha de Artur» é uma € 
posição de imagens a que se aplica no cé- 
lebre conceito do realismo queirosiano: 
«sobre a nudez forte da verdade o manto 
diífano da fantasias, quo precede, por- 
tanto, dum ponto de vista epocal, o cha- 
mado neo-realismo... 

O argumento, extraído por Daminiano 
Domiani. Ugo Liberatoro e Enrico Bi 
bulzi, com a colaboração de Cesare Za- 
vatinl, dum romance de Elsa Morante, 
narra a vida dum garoto nado e criado 
numa ilha italiana, cujo pai, de origem 
alemã, leva uma vida aventurosa, apare- 
cendo e desaparecendo quase metedric: 
mente, casando com uma adolescente que 
é mãe no ausência dele e abandonando a 
mulher e o filho por motivos que não se 
chega bem a saber quais sejam. A figura 
de Arturo, encarnada pelo pequeno gran- 
de actor Vanni de Matgret, é, certamente, 
a mais cuidadosamente tratada pelos ar- 
gumentistas e pelo realizador, ou não se 
tratasse do protagonista do estranho dra- 
ma vivido por um grupo de estranhos 
seres na ilha italiana cujo nome não 
chega a mencionar-se — nem faz falta 
— neste filme italiano, Instintivo e biso- 
nho, ao mesmo tempo que ingênuo e 
afectivo, Arturo acaba por afastar-se da 
sua ilha, que s6 tem de notável o pre. 
sídio lá situado, As neções e reacções de 
Arturo não pecam por inumanas nem lhes 
falta um nexo de lógica. O mesmo não 
se dirá, com razão, das do pai, Wilhelm, 
metido 'na pele do talentoso actor Regi- 
nald Kerman, Tudo o que esta persona- 
gem faz n'<A Ilha de Artur», é confuso 
e irreverente, n começar pelas suas ati. 
tudes anto o filho sem mão e com ma- 
drasta e a terminar pela eua partida com 
um jovem malfeitor que ajuda a fugir da 
penitenciária vizinha e a quem não ge che- 
ga a saber quo espécie da deveres ou devo 
ções o prendem, À história por esta banda, 
não convence, posto que não deixa do im 
pressionar. O que convence, assim como 
impressiona, deveras, é a intervenção da 
principal personagem feminina, Nuniata, 
interpretada pela bonita actriz Key Mecra- 
man, que se move, inteiramente à vontade 
ao longo das numerosas cenas em que 
actua. O seu difícil papel, até na evi- 
dência, ou, antes, na sugestão, da queda 
próxima, só evitada pelo súbito aparecl- 
mento do displicente marido, teve o de- 
sempenho requerido, Os demais intérpre- 
tes, Luigi Gluliani e Gabriella Giorgielli, 
comportam-se sem motivo para reparoé 

+A Tlha de Artur», que dispõe, sem 
dúvida de um somatório de motivos de 
interesse muito para ter em conta, obteve, 
cremos que merecidamente, embora não 
saibamos. do momento quais foram os 
outros filmes concorrentes, a suprema re- 
compensa no festival cinematogrático de 
San Sebastin de 1962, Isto lhe assegura 
carreira em todos os cartazes. A música 
de Carlo Rustichelli, o a fotografia, de 
Roberto Gerardi, são dignas de apláuso, 
sem reservas. Embora italiano, quanto ao 
argumento, produção e à realização e à 
língua em que é falado, esto filme per- 
tence à Metro-Goldwyn-Mayer, o que asso. 
gura, também, a mais ampla e vantajosa 
difusão, 

Os complementos, um dos quais musi- 
cal, vêem-se — e ouvem-se — com agrado. 


— O programa repe! 

a noite ET repete-se, hoje, de tarde 
—-— e. 

SÃO JOAO — As 21,49. 0 Teutto Uni 
versitáro do Forto, sob 4 direcção do 
Correia Alves, aproseuta um espectáculo 
inédito no teatro português — Teatro 
Grego — com a comédia de Aristólanes, 
com encenação de António Pedro «Os 
Pássaros», uma obra do granto interesso 
para o público que gosta do bom teatro, 

— Amanhã, de tando e à noite, O 
grande óxito cinematográfico «Noites do 
Pariss, com Paul Newman, Joanno 
Woodward e o trompote mágico de Paul 
Armstrong. 

OOLISEU — As 21,30 horas: o filme 
colorido e de grando sucesso «Os Amo- 
tinados do Aibatroz>, uma página san 
grenta da conquista do continente ame- 
ricano, com Anna Maria Pierangeli q 
Edmund Purdom, à frente de brilhante 
elenco, com Níchele Girardon. 

CINE-TEATRO SA DA BANDEIRA — 
Às 15,30 e 21,50 exibição de dois grandes 
êxitos: «O pooado de Raquel Cade» é 
«Bm guarda contra a injustiça», 

BATALHA — Às 15,50 6 21,30 a comé- 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Gira no espaço|RAPAZ PERSEGUIDO ASPECTOS DO ENSINO 


um novo satélite POR UMA LUZ/EM PORTUGAL 


da série Cosmos 


lançado pela Rússia 


MOSCOVO, 6— A URSS lançou 
hoje um satélite artificial da série 
Cosmos, o 19.º desde o princípio da 
série começada em Março de 1962. 

Destinado ao estudo do espaço 
cósmico, o Cosmos XIX foi colocado 
numa órbita com os seguintes para- 
mentos: período de revolução inicial, 
92,20 minutos; apogeu, 519 quilóme- 
tros; perigeu, 270 quilómetros; ân- 
gulo de inclinação em relação ao 
Equador, 49 graus. 

Além dos aparelhos científicos o 
satélite leva a bordo um emissor de 
rádio que funciona na frequência de 
90,022 megahertz, um sistema de 
rádio para medição exacta da órbita 
e um sistema de radiometria para a 
retransmissão para terra dos dados 
do funcionamento dos instrumentos 
e dos aparelhos científicos. 

Estão a funcionar normalmente 
os aparelhos que seguem à bordo — 
indica a Tass. —F. P. 


MONTAGEM DE ESTAÇÕES ORBI- 
TAIS, MEDIANTE A JUNÇÃO DE 
NAVES CÓSMICAS 


MOSCOVO, 6 — «Num futuro 
próximo os especialistas estarão em 
condições de montar no espaço es- 
tações orbitais mediante a junção 
de naves cósmicas, declarou ontem 
o general Nicolas Kamanine, 

O general Kamanine, que dirige 
a equipa dos cosmonautas soviéticos 
falou pela televisão por ocasião do 
segundo aniversário do voo de Guar- 
man Titov. Este último, disse ele, 
prepara-se para novos voos cós- 
mico: 

«Existem actualmente condições 
favoráveis para uma cooperação 
científica no espaço», indicou ainda 
o general Kamanine. «O espaço não 
voltará a ser poluído pelas explo- 
sões atômicas o que permitirá às 
nossas naves cósmicas voar com 
toda a segurança». 

O general prestou homenagem à 
coragem dos cosmonautas america- 
nos que efectuaram voos orbitais 
em redor da Terra. —F. P. 


O SATELITE «TIROS 6» BATEU 
O «RECORD» DE PERMANÊNCIA 
NO ESPAÇO 


WASHINGTON, 6 — A Adminis- 
tração Nacional da Aeronáutica e 
do Espaço (NASA), anunciou hoje 
que o satélite meteorológico «Ti- 
ros-6», lançado em 18 de Setembro 
de 1962, estabeleceu um novo má- 
ximo de duração, ultrapassando já 
o tempo de permanência em activi- 
dade do seu antecessor, o <Tiros-5», 
que se manteve a fornecer elemen- 
tos meteorológicos desde 19 de Ju- 
nho de 1962 a 4 de Maio deste ano. 

Na semana passada, o «Tiros-6» 
forneceu informações sobre o «Ar- 
lene», o primeiro ciclone da época 


de 1963. Segundo os técnicos da 


NASA, o satélite deverá manter-se 
ainda por muito tempo em activi- 
dade. — ANI. 


Um elefante matou 
o seu tratador 


BERLIM, — O elefante «Salim», 
do zoo de Berlim, matou ontem á 
tarde o seu tratador, à vista de nu- 
merosos visitantes. 

Guenther Lenz, de 49 anos, ocu- 
pava-se há muitos anos já dos ele: 
fantes. Ontem, quando entrou numa 
das jaulas, um dos paquidermes, de- 
pois de atravessá-ld com uma das 
presas, lançou-o no chão onde o es- 
magou.—F. P. 


A terra tremeu 
a cem quilómetros 


de Roma 


ROMA, 6 — A população fugiu 
de casa depois de um sismo ter 
abalado a área de Terni, a 100 Klms. 
ao Norte de Roma, cerca das 4 horas 
(tmg) (1,40 locais) de hoje. Não 
há notícias de prejuízos materiais. 
Durante a noite soube-se de três 
sismos em Gamerino, 80 Kims. à 
Nordeste de Terni. — REUTER. 


SOLDADOS RUSSOS COLABORAM 
NOS TRABALHOS DE REMOÇÃO 
DOS ESCOMBROS DE SKOPLJE 


BELGRADO, 6 — Uma unidade 
de engenharia do Exército soviético 
composta por cerca de 500 homens 
e 125 «bulldozers», além de outro 
material, chegou à Jugoslávia para 
colaborar nos trabalhos de remoção 
dos escombros de Skoplje — anun- 
ciou a «Tanjug». 

A agência acrescenta que as bri- 
gadas de salvamento em serviço na- 
quela cidade retiraram hoje mais um 
cadáver das ruínas causadas pelo 
terramoto, que há 11 dias devastou 
aquela cidade da Macedónia, 


Ontem, uma comunicação oficial 


dizia que foram registados 1.011 
mortos e 3.350 feridos. 


A estação sismológica de Skoplje 
registou mais seis abalos sísmicos 
entre as 6 da madrugada e as 6,30 
(tmg) de hoje. Um dos terramotos 
atingiu o grau 4, de uma escala com 


12 graus, mas os restantes não ex- 
cederam um grau de força. 


Desde o terramoto de 26 de Ju- 
lho, a estação já registou um total 


de 249 abalos — anunciou a «Tan- 
iug» — REUTER. 


dia do completo agrado «O tenente hori- 
Paula 


sontal», 
Prentiss, 


com Jim Hutton e 


VALE FORMOSO — Às 21,30 os filmes 
«O último comboio para Óester e «O 


pirata vermelho». 


ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 o 21,30 

o filme do assunto policial «Cercados 
pela Polícia», um filme em que é difícil 
prevor o desfecho. No mesmo programa 
pouco 

de amor», com Montgomery Qlift, Dolo- 


e em reposição o filme «Por um 


res Hart. Robert Ryan e Myrna Loy. 
— Sexta-foira novo programa duplo. 


GARLOS ALBERTO — Às 15,15 6 21.15 
os filmes: as mil e uma noites» e «Meu 


sangue por minha honra». 


JÚLIO DINIS—As 2130: o filmo 
de gargalhadas o intensa emoção el 5 
ean 
Martin, Sammy Davis é Peter Lawtord, 
ASILO DO TERÇO — Às 21,30: o fllme 
com Sara 


sargentos», com Frank Sinatra, 


«A rainha do Ohanteclor», 
Montiel. 


M | STE R IOSA foram abordados, 


QUE ACOMPANHOU O SEU|nO Rio de Janeiro, 
CARRO A GRANDE VELOCIDADE)  myma conferência, pelo dr. 


Baltasar Rebelo de Sousa 


RIO DE JANEIRO, 6 — «Alguns 
aspectos do ensino em Portugal», foi 
o tema da conferência proferida, no 
Gabinete Português de Leitura, pelo 
dr. Baltasar Rebelo de Sousa, antigo 
subsecretário de Estado da Educação 
Nacional, que se encontra actualmen- 
te no Brasil à frente da delegação 
portuguesa aos II Jogos Luso-Brasi- 
leiros. 

O dr. Rebelo de Sousa — acolhido 
pela. assistência, que enchia comple- 
tamente a sala, com grande salva de 
palmas — depois de saudar os pre- 
sentes, recordou, em palavras breves 
mas calorosas e precisas, as tradi- 
gões do Gabinete Português de Leitu- 
ra. Antes de entrar propriamente no 
tema da conferência, o dr. Rebelo de 
Sousa pediu à assistência que o in- 
terrompesse sempre que necessitasse 
de qualquer esclarecimento ou no 
caso de, sobre um ou outro ponto, 
pretender maior cópia de pormenores. 
Queria — acentuou — que a sua con- 
ferência fosse, não apenas uma sim- 
ples exposição, mas, fundamental. 
mente, um verdadeiro diálogo. 

O conferencista referiu-se à impor- 
tância da instrução e da educação 
para o progresso dos povos e salien- 
tou a importância que aos problemas 
do ensino dedicam, actualmente, to- 
dos os Governos do Mundo. 

Passou, depois, em revista, a ques- 
tão do ensino elementar ou funda- 
mental, com especial referência à 
campanha contra o analfabetismo, e 
considerou o problema do ciclo co- 
mum preparatório do ensino secundá- 
rio — prolongamento do ensino p) 
mário. 

O dr. Baltasar Rebelo de Sousa — 
cujas palavras a assistência seguia 
com crescente interesse — referiu-se, 
depois, à actividade desenvolvida no 
campo do ensino liceal e técnico, 
apresentando abundante material es- 
tatístico e fotográfico e abrangendo 
a Metrópole, as Ilhas e o Ultramar. 

Por fim, apresentou um amplo pa- 
norama do ensino universitário por- 
tuguês, com especial referência às 
novas Universidades da África afir- 
mando a concluir: 

«Um presidente da República de 
Portugal veio um dia ao Brasil e ain- 
da nestes céus ressoa o eco das pal: 
vres que proferiu. Ele tinha por ei, 
decerto, o fulgor da eloquência ar- 
dente, mas a essas palavras creio que 
tal dom foi alheio. Para as dizer não 
era preciso ser um génio oratório, 
porque bastava só ser português. Pois 
é essa simplicissima qualidade, a de 
ser português, que eu invoco, ao agra- 
decer-vos senhores portugueses do 
Brasil o amardes Portugal como o 
estais amando e servides o Brasil 
como o estais servindo». 

À conferência presidiu o embaixa- 
dor de Portusal, dr. João Bataglia 
Ramos. Apresentou o orador o dr. 
Austregezilo de Ataíde, presidente da 
Academia Brasileira de Letras, que, 
falando de improviso, observou que o 
dr. Baltazar Rebelo de Sousa ia falar 
sobre Portugal <aquela pátria que 
nos deu tudo quanto é grande no Bra- 
sil e que «falando sobre Portugal 
falava também sobre o futuro do 


Elementos da antiga 


gendarmaria katanguesa 


agrediram e roubaram 
dois jornalistas 


e quatro oficiais da 0. NU. 


ELISABETHVILLE, 6 — Quatro 
oficiais das Nações Unidas e dois 
jornalistas foram maltratados e rou- 
bados, hoje, por restos da gendar- 
maria katanguesa do ex-presidente 
Moisés Tshombé, em Kasenga, a cer- 
ca de 300 quilómetros a nordeste 
desta cidade, 

Os oficiais — um norueguês e 
três suecos — tinham ido de avião 
àquela localidade para verificar noti- 
cias sobre a reunião de ex-gendarmes 
que têm sido acusados de diversos 
assaltos recentemente praticados per- 
to de Elisabethville. Os jornalistas 
eram Tin Knight e Rojer Asnond, 
da United Press International. 

Um dos elementos do grupo disse 
que os jornalistas e o major norue- 
guês Hugo Munthe Kaas, foram agre- 
didos com coronhas de espingardas 
durante o ataque levado a efeito por 
cerca de 20 ex-gendarmes, não tendo 
no entanto ficado gravemente feri- 
dos, O grupo foi levado para um 
barracão e aí detido durante cinco 
horas. 

O «comandante» katanguês, que 
afirmou existirem naquela área cerca 
de 3000 ex-gendarmes, deixou par- 
tir o grupo, depois do major ter 
prometido lá voltar esta semana com 
o ministro do Interior katangués, 
Alexis Kishibu, para discutir a rein- 
tegração dos ex-gendarmes na vida 
civil, informou-se, — REUTER. 


WAYNE CITY (ESTADOS UNI- 
DOS), 6 — Uma luz estranha per- 
seguiu ontem um rapaz de 18 anos, 
Ronnie Austin, quando regressava a 
casa no seu carro, com uma amiga 
da sua idade, Phyllis Bruce, à saída 
de um cinema em Mount Vernon. 
Por vezes atingia a velocidade de 
190 quilómetros horários, perturban- 
do o funcionar do motor do auto- 
móvel quando passava sobre ele e 
interferia intensamente com a rádio. 

Ronnie contou às autoridades que 
a luz o perseguiu durante todo o tra- 
jecto — dezasseis quilómetros — e 
passou sobre as suas cabeças com 
um ruído sibilante e uma vaga de 
frio. 

Ao chegar a casa, Ronnie correu 
para seu pai, Orville, e pediu-lhe 
que fosse buscar a espingarda. 
Observaram, porém, que a arma 
parecia atrair a luz. Decidiram fe- 
char a porta, todas as luzes e tele- 
fonaram às autoridades. 

O xerife adjunto de Wayne, Lee, 
um dos agentes que ocorreu à cha- 
mada, afirma ter visto a luz à dis- 
tância — «era três ou quatro vezes 
maior do que uma estrela, e movia-se 
— declarou. Não cintilava, porém». 

O radiotelegratista Kenneth Tal- 
bert, da polícia de Fair Field, acha 
que tinha a forma de uma cruz, ao 
passo que para o agente George Sex- 
ton parecia a estrela matutina, «Era 
dez vezes maior do que a luz e muito 
mais brilhante do que a estrela ma- 
tutinay — constesta a sr.* Dwight 
Withrou, uma vizinha, E a sr? Abbre 
Austin, avó do rapaz, queixou-se de 
que os seus cães uivaram durante 
toda a noite por causa do estranho 
fenómeno. 

Por fim, a luz afastou-se à vista 
da família Austin e das autoridades. 
— ANI. 


Foi qutopsindo o corpo 


do dr. Ward 


mas ainda não há data 
marcada para 0 funeral 


LONDRES, 6 — O dr. Roald Tea- 
re, médico legista do Ministério do 
Interior, fez esta manhã a autópsia 
do cadáver do dr. Ward na morgue 
de Hammersmith, em Londres. 

O inquérito acerca das circuns- 
tâncias da morte do osteopata co- 
meça no dia 9 do corrente. 

Até à data, foram vend 
quadros da colecção exposta nesta. 
capital, os quais renderam um total 
de 10 049 libras. Ainda falta vender 
87 telas. 

No Ministério do Interior escla- 
rece-se que os parentes de Ward — 
dois irmãos e duas irmãs gémeas — 
devem apresentar requerimento ofi- 
cial ao governador da prisão de Brix- 
ton, para que lhes seja entregue o 
corpo. O dia do funeral ainda não 
foi fixado, — F. P, R. e ANL. 


A AUTOBIOGRAFIA E MEMÓRIAS 
DO OSTEOPATA 


LONDRES, 6 — Um jornal lon- 
drino teria adquirido, por dez mil 
Wbras — cerca de oitocentos contos 
— mesmo sem a ler, a autobiografia 
que o dr. Stephen Ward havia come- 
gado a escrever semanas antes do 
seu julgamento, e que deixou incom- 
pleta, 

Segundo o «Daily Telegraph», 
*vard teria escrito já vinte e cinco 
mil palavras, dispostas em vários ca- 
pítulos, nos quais relatava a sua ami- 
zade com Ivanov, adjunto do adido 
naval da Embaixada russa em Lon- 
dres; a sua vida de estudante no Co- 
légio de Osteologia em Kirskvile, 
Estados Unidos; e as festas que dava 
aos fins de semana, no seu «chalet», 
situado na propriedade que «lord» 
Astor possui em Cliveden. — ANI. 


A REABILITAÇÃO DA MEMÓRIA 
DO MÉDICO DE TRISTE 
CELEBRIDADE 


LONDRES, 6 — «Uma petição 
para conhecer a verdade no caso 
Ward será apresentada, possivelmen- 
te, ao ministro do Interior» — anun- 
clou ontem, Joe Wade, que tomou a 
iniciativa desta diligência. 

Horas antes da morte do osteo- 
pata, Wade anunciou ter conheci- 
mento de factos que podiam provar 
a inocência de Ward. «Recolhi agora 
assinaturas de pessoas que nada têm 
a ver com o assunto, mas que dese- 
jam descobrir o que está por detrás 
disto tudo». 

Por outro lado, Wheatley, solici- 
tador do defunto, disse ser essa a 
súnica maneira de reabilitar a me- 
mória do seu cliente. Será que as 
revelações prometidas por Judy Gul- 
liver, a última amiga de Ward, e a 
acção de Wade, permitirão fazer sur- 
gir os elementos novos que são fun- 
damentais para a reabilitação do 
pintor e osteopata, antigo amigo de 
muitos elementos da alta sociedade 
londrina?» — F, P. 


Ficaria asfixiada 
a economia 


se Portugal cortasse 
relações com Leopoldville 


LEOPOLDVILLE, 6-—Se Sala- 
zar cortasse as relações diplomáti- 
cas e comerciais com Leopoldville, 
a economia congolesa ficaria asfi- 
xiada — escreve o jornal «Presence 
Congolaise». 

Depois de se referir à conferên- 
cia de Adis Abeba e ao reconheci- 
mento, por Leopoldville, do Gover- 
no revolucionário de libertação de 
Angola, o jornal afirma: «O encat- 
regado de negócios de Portugal foi, 
por consequência, chamado a Lis- 
boa, pelo seu Governo. Irá agora 
Salazar romper as suas relações di- 
plomáticas com Leopoldville ? 

Je isso vier a acontecer, a eco- 
nomia congolesa, notam os observa- 
dores, ficará asfixiada. Com efeito, 
a economia congolesa é a indústria 
da Katanga, esta é a «Union Miniê- 
ro» e a «Union Miniêre», é o subso: 
lo, sobretudo o cobre e o cobalto 
A «Union Miniêre» não cessa du 


Grandes temporais nos 
Baixos Pirinéus 


PAU, b—Viclentas tempestades 
assolaram ontem os Baixos Piri- 
néus. Chuvas diluvianas cairam em 
toda a região. O granizo causou 
enormes prejuízos. 

A estação de Hendeia foi invadi- 
da pelas águas, bem como os bairros 
mais baixo, Em muitos acampamen- 
tos, as tendas dos turistas foram ar- 
rastadas pela torrente que se for- 
mou, e pelo vento que soprava forte. 
e panente: não há vitimas a lamen- 
ar. 

Orthez e a região vizinha toram 
também violentamente batidas pelo 
temporal. Trombas de água cairam 
no campo e na cidade. O vento era 
ciclonico. Nalguns sitios. cairam pe- 
dras de granizo do tamanho de uro | produzir, mas é indispensável es 
ovo de galinha, partindo muitos vi- | coar essa produção. E por onde?» 
dros—F. P. — ANL 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 6 DE AGOSTO DE 1963 


Cheque COOMPHA VENDA 

LISBOA 8/1 (Minimo) (Máximo) 
Londres em me Libra mm 80517 sosss 

Amesterdão cus ms eme emetema emos mm 7593,43 599,98 

Bruxelas ....me mecms emmemo cmens emo 557,39 557,87 

Copenhaga «x. mes vem eta uns om ema  ame 4S14,38 481715 

Estocolmo ....cemsrm neem emma ra 55513 5$55,88 

Franctort (Rep, Fed. Alemã) $18,11 7$24,03 

6562,99  6568,47 

4$00,63 403,93 

5$84,16 5588,98 

Viona,j-0c-sicecmvcm mta inscar cases 1810,98 1S11,9 

Helsínquia ..cmemecmess e MARIS cmeasom SOM VA ENA 
Nova Iorque mememmemememesms DÓIBF comer 28562 28586 

Catro eretas emsemmemesmms Libra egipela- 

-Exp Acount. —s— =— 

Roma .. cas mm usa mestres me cem 804,61 S04,65 

CLEARINGS» : 

Madrid .. ermemerermasem POSOLS seems -—S— Sm 

Berlim (Rep, Dem. Alemã) —. Deut Mark (º) 128872 13500,3 

Bupadeste Forint cmo 254366 2546,12 

Praga . Coroa memos ssu,s 4SOLS 

Varsóvia Tloty meme 7815,15 7522,35 


(º) Veutache Mark do Deuteche Notenbant. 


(8) As operações de venda de dolares livres (vis telegráfica ou 


Dustal) têm nm aumento de GUb 
Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Rodésia cmo Libra memos 78800 75500 
Atrica do Sul meme Rando mesmos 38875 39550 
Alemanha cem mms me MATCO ums cuscraams as10 vs30 
Argentina mma PESO ante 518 s22 
Austria meemememwrcosmimse Xelim mma 18] 1515 
Bélgica — mem camas comer emsemeemo 856 s58 
Brasil reason one ums eua cam cam 508,2 $04 
Canadá meme Dólar cooersemeema 26515 26865 
Dinamares ....aeescassennesas sumos (UOFOB mecenas 4505 2525 
E, U. América (De 1 6 2). Dólar cesso 28830 28560 
E. U, América (Do 5 a "000). Dolar meme 28850 28580 
Espanha meme PeSCtO comermrçemo SAE SASO 
França eme emas mmemmes EFrANCO emtmmmas 6877 6suz 
Holanda em cmcmemmeem mesmos FlOFIM mm 1585 “s10 
Inglaterra cem meme Libra mem 79550 81500 
Atália .... meme Lira meme $04,55 s04,7 
Marrocos meme metem masc  DirhaN .eseavers 5815 5s45 
Nomega ... Ra as1o 
República Federal do Congo... Franco estes s06 sos 
Sueca Coros mm 54 5870 
Suiça ... Franco meme 6558 6s7s 
Uruguai Peso ..mmmsem 1850 1580 
Venezuela es cme imaems ama: asse Bolivar . 6500 6525 
Moedas de ouro 
Alemanha meme Es 24500 
SÓ GIOA fx iass so cus antas cu pata a ame 12550 
Chile (Moedas de 100, a. 50800 
E. O. América (Moedas de 5) 95800 
E. U. América (Moedas de 10) 68500 
E. O. América (Moedas de 20) 64500 
Fispanha ... ces cms esanes asa ves somas cam 16s00 
França ..ccesens custuma ventos ema sos um 12550 
Holanda. e cesconensemensens emsensens 27850 
Inglaterra ecc msm Libra fsabel = 277800 285500 
Inglaterra cerne Libra Antigõ. 281500 289500 
México (Moedas de 50 = Pesos) mesas L470$00 1,520500 
Portugal sm rmememem meme MI Reis memo 120500 130500 
Suiça cones emos  FrANCO mtooo 12800 13850 
Metais 
Ouro Fino - (Grama meme 82850 83500 
Platina ...m DO ——e— 70800 30800 
Prata Fina ces > creme 1520 1524,5 
Prata de Lel co ema one vas mo » om 1500 1505 
(s) “Todas as operações de venda são catives de Imposto sobre 


transsoções de 1,5%/ 


PINTO ve MAGALHÃES, 


| BM 


MODERNA E EFICIENT 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


E 


ESA 


 ORTO-LISBOA- ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE-VILA DA FEIRA-TOMAR-PENICHE - ELVAS - FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 6 DE AGOSTO Idem, t. do 1 car. — 1.205 12105 
R Rh 11905 
t = A - 
OBRIGAÇÕES Idem, t de 6 — 11908 — 
F. ESTADO Bfest. comp. venda | iene tdo Gr — 1205 
Consolidado 2 % G%, t do 1 — 1845 — 
1943, t. do 1 6455 645 Idem, t. do 5 — 1805 — 
Idem, t de 10 . 645 6405 Idem, t do L car. — LHS — 
Consolidado 8 sã, Idem, idem, t do5 — LH — 
1942, t de 1 sms Cautelas sem Juros 
Idem. t. do 10 ms 8* sério 2305 
Consólidado 3 Idem, idem, car. — 2305 
qa So dm — 
Jem, t de 10 11 — P. POBLICOS NACIONAIS: 
O tis Centenários, Ro ao E 
A “o 1490 t. do | 18125 Ag. do Lisboa 5% —  — ms 
Idem, t do 5. — Cam. de Forro N. 
Obrig. do Tesouro de Portugal 6 % — 1085 — 
4 E Go IMZ ns Cam. de Fer. Por- E 
Idem. idem, 1943 tugueses 4 14 % LOMS 1.085 1.055 
Idem idem, 1948. Metrop. de Lisboa 
Idem, idem, 1945 .. 4 Ge — Ss SE 
Transport. À 
Portugueses 4 % ER) 
OAM. DB FERRO: 
- Estoril 4 34 S% 1008 1015 
= Idem, 6 S% — 105 1035 
Idem, idem, 1951... — u e 
dave fans Jia (E AGUA, BLEOTRIOIDADE & GAS: 
Tdem, 159, t. do 1 — águas de Lisboa, 
Tdem, idem, t. 10 —  — 1025 | 4 5% % cupão — ss — 
Idem, 1960 £. 1Ó If. — 10288 10285 | Gás Electr. 8 4 %, 
Idem, 1962 1.º em. É — Ms 9505 
t doi. co — 10108 1028 
Idem, idem, t 10 — TOO 1.025 — 905 965 
Indústria de Pesca 
s 1008 — — ss — 
11908 — sos — 
11905 — a 90 


E OUTRAS APLICAÇÕES : 


DE ALGODÃO, REVESTIDA A PLÁSTICO. 


fabricadas por 


ANITA CA rc 


Ia a e e a 
a a DR pe 


TODO O BSTUDANTE GOsTA( | 
DOS MÓVEIS «PINTO DA COSTA» 


pri cp sis ca crias 


PINTO DA COSTA, LDA 
RALMONDA 
FREAMUNDE 
Fabricantes especializados em 
MOBILIÁRIO ESCOLAR 
e MATERIAL DIDÁTICO 


Qrieeriicantizaç 


UMA VERDADEIRA REVOLUÇÃO NA INGUSTRIA DO CALÇADO! 


2% NOVOS PRODUTOS PARA A CONFECÇÃO DE SANDÁLIAS 
CORDA DE CISAL, REVESTIDA A PLÁSTICO e FITA 


Duração incomparável. Todas as vantagens do plástico, AGORA 
aliadas à RESISTÊNCIA da corda de cisal e da fita de algodão 


MARTHA & ORUZ, L.DA — PORTO — Telefone, 40463 


O a) 


GONÇALVINHOS 
SABE ACOMPANHAR O PEIXE! 
E QUE BEM QUE ELE SABE 


DD DDD DD DDD DD | 


Gás é Electr, 55% 

1958/77 P 1,010$ 1.008$ 1.0158 

Idem, idem, 1968... — 10085 1.0205 

y — 10085 1.0208 

Idem, idem; 1962... — 10108 10208 

Hid. Eléctrica Alto 

Alentejo, 5 Go. — 805 1.005 
Hidro Bléotrica do 
Cávado, 5 % .. sos — — 
Hidro Eléctrica do 
Douro, 5 % Sos 9985 1.0008 
Hid. Eléct. Ní 
de Portugal 5% — — 1005 
Hidro E. Serra da 
Estrela 5 % — ss — 
Hidro Eléctrica do 

% — mos sos 
— 1.0055 A 

de 1.012$ 1.010$ 1.0128 
Termoelect. Bortu- 
guesa 6 EE 
União Eléctr, Port. 

— Bs 

DIVERSAS: 

Amont. Português 

Anglo “Porti 

“Eelephono, 5. de 1.008 1.058 
Idem, idem, 1958 — 1.000$ 1.005$ 

-— —- 1.0005 
— sos — 
— ass sos 
— os sos 
= ss — 

Enrequlmiea oa emos 

mtuguesa) 5% — — 

Idem. os Es TD s%s 1.008 

e o e! 

gr eee RD 

ldem. Bd — 85 — 

eo 5 6 10d — 10108 

Idem, idem, 1060. = tos 

aclonal e = ass sos 
sos 505 SOS 
sos — — 

ULTRAMARINAS: 

Atgod. da Fomento Ê 

cepiomiai. 5% — mos — 

bon e 

cambique 5% TH 108 — 
Hidr. E. do Revué 

5 6, 1954/55 sms 5008 — 
Idem idem, 1957 .. — 5005 5405 
Idem, idem, 1969 , 5405 

oçambique, ei 

Sonete, 6 So » ses 

AC 

FIAÇÃO E LANIFIOIOS: 

FP Tecidos 

dores Nous — su — 

BANCOS: ss 
e einer = Sana sa 
Angola, port. — 1.205 1.705 
Fonsecas, Santos & 

Viana, port. .. — ums — 
Lisboa & FA soda ns 18505 — 

mam JE 
Ê 1 1 s 1 

Portugal mom. DS 14608 1:5008 

Tem Cp6rt eo —  TASOS LEOOS 

ico, 

Portador — aos — 
= “308 S00s 
= nao 
DO — 15008 
T 6.1005 10.005 

ULTRAMASINAS: 

— sms «ms 
E) 
ER os 
— 4405 5005 
e cos ss gs 

Açúcar de Angola 5405 

Ae Agriouibira =” RO EMOS 

Boror a mi 

5s 2s 

Comb. o, ato — 2805 3005 

Diamant. de gola. 

E 365 3905 4008 

DS dos 2008 
= os — 

o RS 
Si 

“es 308 ass 

DIVERSAS: 

Cim. Letra, port. —  — 605 

Fornos” Eléctsicos — 1658 — 

Ind, Portugal a a 

Tónias, port. 05 6423 6505 
Nay. (Nacional de) 

E Dea E... 
Nav. (Colonial de) — bra 4005 
Port. de Celuloss — 84008 3.505 
Prost Portigiom = os 008 

est. e — 3 
Sacor ns 40008 40505 
Tab «Pórtue do) 2 e 

aços - 

U. F, do Azoto 465 405 4305 


AGUA. ELECTRICIDADE E GAS: 
Ag. Lisboa pt, 1934 
Idem, nom. 1986 


15085. 1508 

1Diog Liss 

— 1.0208 

1308 1588 15m8 
Nocsortneirieiedo — ms “aus 
U. E. Portuguesa 1M5$5 1465 1465 


BOLSA DO PORTO 


EM 6 DE AGOSTO 
EFEUTUADOS 
4 % 1943 t. 10 
ACÇÕES 
Hidro-Eléct. do Douro 
Tabncos de Portugal . 
Colonial do Buzt 


OBRIGAÇÕO 
Hidro-Eléct. do Douro 5 % 


Cons. 2 e40g50 


1040500 
460500 


$ COMPRAR UMA CAMISA DE NYLON 
quão DEVE SER UM JOGO... 


| So preterir a 


CAMISA RECORDEX 


a a ram carr 3 


AGRADAM SEMPRE ) 
as BANHEIRAS «TAF» 
de ferro fundido esmaitado vitrificado 


OFICINAS METALÚRGIGAS REGOR 


ABRIFANA — Tolef, 656 


PE DES SS 


esmas 


Cons. 2 4 % 1943 t. 10 — 


Obrig do Tes. 2 % % 


O Comércio do forro 


deva, porém, 


OFERTAS 


Compra Vende 
641500 
671500 


1812600 


» 3% 1942110... — 
» 3% % 941110 788500 
» cent 4 % 1940 — 


1952 t. 10 
1943 t 10 
1944 t. 10 
1945 t. 10 
1946 t 10 
1954 t 10 


Obrig. do Tes. 3 
2º st 10 
3 s. t 10 
Ss. t 10 
5º S. t 10 
1950 1º 8. t 1 
1951 t. 10 

1952 t. 10 

1959 t. 10 

1960 t. 10 Infante 
» 1962 t 10... 


4 % 


1.013500 
1006800 
1006800 
1.015800 
1.023$00 
1010800 


Externo 3 % 

1º Série . = 
Série carimbada 
Série ..... 
3º Série carimbada 


1. 190800 
1.205800 
1320800 
1.320800 — 


Ext cantetas sem juro 


Série 230800 — 

ACÇÕES 

Bancos 

Angola . 1.200800 

Lisboa & Açores 1.850800 

Portugal port. 1.550800 

Companhias Seguros 1 

Mundial . ersemeerso — RBSA0O 
ACÇÕES 

Eléctrica das Beiras ... 1410800 1.500800 

Gás e Electricidade 308850 310800 

Hidro-Eléct. do Cávado 1.080800 1,105800 

Portugal e Colónias 640800 650800 

Portuguesa de Tabacos 229600 235800 

União Eléct. Portug. 1550 146500 

H. Eléct N Portugal 290800 — 
ACÇÕES 

“omps. Ultramarinas : 

nha" do Principe co... 250800 270800 


COMERCIO 
AVESNDECA DO PORTO 


EM 5 DE AGOSTO DE 1963 


Rend, aproximado - 2.529,113$00 


NAVEGAÇÃ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 6 DE AGOSTO 


DOURO 


ENTRADAS 1 


De Telgnmouth, vapor holandês «Anna 
Henny», cap. Terpstra, 3 dias de viagem, 
com barro, a A. J. Gonçalves de Morais, 
Lda. 

De Leixões, vapor alemão «Franz Doe- 
renkamp», cap. Prakam, 741 ton, com 
carga diversa, a W. Stuve & C.*. 


SAÍDA 


Para Lisboa, jate a motor português 
«Maria Clotilde», cap. Pedro. com carvão. 

Para Setúbal, vapor português «Secil 
Grande», cap. Cachim Júnior, vazio. 

Para Tânger, vapor holandês «Didom, 
cap. Visser, com carga diversa. 

Para Leixões, vapor holandês «Mar- 
griet Anja». 
LEIXÕES 
ENTRADAS + “o 
De Antuérpia, vapor alemão «Franz 
Doerenkamp». cap. Prakam, 741 ton, 4 
dias de viagem, com carga diversa, a W. 
Stuve & C. 

De Portimão. vapor italiano eLisbonar, 
cap. Miceli, 495 ton. 2 dias de viagem. 


com carga diversa. à Pornave, Agência 
L N. e Comércio, Lda. 


SAÍDAS: 


Para Lisboa, vapor espanhol «Condes- 
sa». can, Millan, com carga diversa. 

Para o Porto, vapor alemão «Franz 
Doerenkamp». 

Para Manchester. vapor holandês 
«Finto. can. Hekman, com carga diversa. 

Para Lisboa, vapor português cAntó- 
nio Carlos», cap. Carvalho, em lastro. 

Para Lisboa, vapor italiano «Lisbonam. 
cap. Miceli, com carga diversa. 

Para Liverpool, vapor Inglês «Mer- 
cian», cap. Patten, com carga diversa. 


AS on HORAS E 55: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


INFORMAÇÕES 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


Direitos sobro pasta do cacau é 
cacau em pó na CEE 


Em 10 de Julho, o Conselho Ministe- 
rinl da CEE aprovou por unanimidade a 
proposta da Comissão da CEB de reall- 
zar a segunda adaptação dos direitos 
externos nacionais sobre pasta de cacau, 
mesmo sem gordura (18.03) e cucau em 
pó, sem açúcar (18.05) à Pauta Externa 
Comum reduzida de 20 %. Originalmente 
previu-se a adaptação destes produtos da 
lista G à Pauta Externa Comum não re 
duzida, A adaptação à pauta reduzida 
será realizada pelos países da CEE o 
mais tardar até 1/8/63. A adaptação não 


levar a uma divergência 
maior das taxas nacionais em relação à 
Pauta Externa Comum da CEE. 


Contingente tarifário na Itália 


A Itália requereu um aumento do con- 
tingente de importação isento de direitos 
alfandegários, que lhe foi concedido pela 
Comissão da CEB em relação à importa- 
cão de atum fresco, refrigerado ou con- 
gelado (ex 0901 BI b) para a preparação 
de conservas, de 32000 toneladas para 
40.000 toneladas. 


Importação de pepino na Noruega 
Até nova disposição, a Noruega auto- 


rizou a livre importação de pepino com- 
prido (concombro serpent). 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «A» 


A's 7 horas: Abertura — Ao romper 
do dia; 7,15; Resumo de noticias e Infor- 
mação de Rádio Rural; Abra «8 
olhos e oiça; 7,30: Música Portuguesa; 
7,45: Ritmos da manhã; 8: À voz da ma- 
nhã; 8,15: Noticiário — O aia desporivo 
— Cronica de Angola; 835: De manhã 


olhos e oiaa; 9,1. 
ção da actividade industrial; 9,20: 
sica do dia; 9,90: Folclore de Portugal; 
9,45: Momento de poesia; 9,50; Ritmus 
da manhã; 10: Sentimento e fantasia; 10 
e 30: Concerto ligeiro; Il: Noticiário — 
Cartaz dos Espectaculos; 11,10: Musica 
no trabalho; 11,45: Fados e guitarradas; 
12; Orquestras ligeiras sinfonica: 
Episodio do folhetim «A deusa e a 
gazela» de José de Alencar; 1240: Ma- 
sica Popular Portuguesa; 15: Noticiari' 
e Revista da Imprensa: 13.20: O organts- 
ta Dave Machenzie: 13.30: Raul Nery é 
o seu conjunto de guitarras; 13,45: Con- 
juntos vocais; 14: No Campo e no mar, 
r Manuel Amaral: 1420: Ritmos d 
azz; 14,40: Canções de amor; 15: Resu 
mo de notícias e Informação da Dolsa; 
15,10: Conjuntos instrumentais; 15,30. 
Florilegio: 15,50: Ciclo Chopin; 18,05: Mi 
sica de filmes; 16.30: Auditorio; 17: Mú 
sica de Teatro; 17.30: Cançonetas; 17,45: 
Orquestras ligeiras; 18: Noticiário — A 
verdade é só uma (Radio Moscovo não 
fala verdade); 1620: Música de dança: 
1845: Reportagem da chegada à Guarda 
dos ciclistas da 26.º Volta a Portugai; 19: 
Defesa Nacional: «Relações luso- 
las—a pelo cadete de eng. José 
Barhosa Pereira; 19,10: Concerto pelo sex- 
teto de cego: * acto da zarzuela 
«D. Gil de Alcalá»; 20. Yelodias peia 
orquestra Franck Pourcel; 20.15: Jornal 
Sonoro; 20.35: A nossa terra; 21: Noticia- 
rio — Varanda da Europa — Cronica ce 
Angola; 2140; Separador; 21,45: Teatro 
das comedias: «O palco e a vida», origi- 
nal de Maria da Graça Ataide; 22: 
Música Portuguesa; 22.45. Jornal Sonoro 
* emissão; 23: A verdade é so uma 
(Rádio Moscovo não fala verdade); 23 e 
JO: Trechos em orgão; 23.20: Onde a tete 
ra se acaba e o mar começa; 2345. No- 
ticiário; 24: Encerramento. 


PROGRAMA «Bi 


A's 12 horas: Abertura. Musica Sn- 
13: Noticiário — Revista da Im- 
20: Separador; 13,30; Concerto 
pela Orquestra de Camara de musica do 
Porto, dirigida por Gunther Arglebe, 13 
e 45: Rapsodia op. 79 n.º 2 em sol m 
nor (Brahms) pianista Martha Argericn: 
1; Música Sinfonica; 14,30: Trechos do 
1 e 2º actos da opera cWherthery Je 
(Massenet); 15: Interrupção. 

A's 18: Reabertura — Música Portu- 
guesa; 18,50: Noticiário Regional; 19: In- 
terpretes musicais, por Maria Helena de 
Freitas; 20: Noticiário: 20,15: Intercam- 
bio Musical; 21: Recital de guitarra clas- 
sica por José Verdu: 2125: Música Je 
tecia de Paderewsky e Filipe de Sousa; 
2140: Música e poesta, por Judith Na- 
varro; 22: Música Sinfonica; 22,25: Ho) 
conto, goemanario de Letras c Artes; 23 

ama internacional a Ve - 
dente; 1; Encerramento. jo oe 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


A's 
etário; 2 


Música de Câmara; 23,45: Nott- 
Encerramento. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA «A» 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
do Pro; — Py 
arodioo E às Os Abr Ee 
os e oia (L.* emissão); às 7,45: Ritmos 
da Manha; às 8 qSiTal horário — «A Voz 
túúdios em Lisboa; 
nem só os 


18: 

&s 19,10: Programa Recional — Resumo 
do Programa: às 19,30: «Revista Sonoras; 
Às 19,50: Noticiário Regional: às 20: Pro- 
grama dos Fetúdioa em Lisboa; às 2 
Resumo do Programa — Hino Nacional 
— Fecho da Emissão 


PROGRAMA <Bs 


Junção dos 
Emissores; às : Desdobramento — 
Prorrmma dos Estúdios em Lishoa: às 
15: Interrupcão da Emissão; às 18: Rea- 
bertura — Programa dos Estúdios em 
Lisboa: Ra 18.50: Noticiário Regional: 
Prorrama dos Estíidios em List 
às 23: Emissor de Norte II: Program: 
internacional — «A Voz do Ocidentos — 
Emissor de M. F. — Programa do Emis- 
sor de M. F. de Lisboa. 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,80: Abertura; às 19, 
nal — Edição da tarde 
nhos animados; às 1 
Junta da Acção Social 
Leam English» — Aprenda és pel 
Televisão: da 20,40; Presença do Ultra- 
mar — Programa de actualidades ultra- 
marinas; às 21,20: Telejornal — Edição 
dao noite; às 21,50: Boletim meteoroló- 
glco; às 21,55: Ribalta — Noite do Teatro: 


Telojor- 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Socção dirigida por LUIS VOUGA 
0 mm meme 


rr rar er e 


) 

) 
É UM CASO MUITO SÉRIO | 
O SORTIDO DA PAUPÉRIO! 
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POSTES DE cimento) 


TORRE | 


Tecnicamente estudados 
e calculados para as 
diversas aplicações. 


Fabricantes : 
CIMENTORRE 


POSTES DE CIMENTO, 
Limitada 


E ID 


Bodo 1 
Rebordões 
SANTO TIRSO 


Estaleiro: 
8. Salvador da Torre) 
VIANA DO CASTELO( 
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a RAPAZES | 
Ay Seligas que servem 
“3. alodos... 
»* calados servem bem, 


ESTA CASA ESTÁ 


INCOMPLETA... 
Paltamlho os 
MOSAICOS «SIAC» 


complemento Indispensável 
da beleza é rosistância | 
Sooledado Industrial de Artigos 
do Cimonto do Coimbra, Lda. 
Estrada de Ooselhas — OULMBEA 
Telef. 26019 e 23295 


a 
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IÁRIO RELIGIOSO 


É NOTIC 


AGOSTO, 8 — Quinta-feira — S. 
João Maria Vianey, Confessor, 3 cl 
— Missa Os Justi. oração própria, 
dos Santos Mártires. 
Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Terço, das 9,80 &s 16 
horas; da Trindade, das 10 as 15 
horas; da Vitória, das 10 às 15 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, das 6,80 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
nas Religiosas Dominicanas (Cam- 
panhã); e, na província, amanhã, na 
igreja de Candemil (Amarante). 
— emo 
Colóquios Bíblicos em Fátima 
FATIMA, 6 — De 15 q 18 de 


Agosto e de 26 do corrente a 1 de Se- 
tembro, vão realizar-se, na Casa dos 


«Nocturno de Chopin», original de Dan 
Brett, traduzido e adaptado por Manuel 
Lereno, com: Lourdes Norberto, Armando 
Caldas, Luís Cerqueira, Curado Ribeiro, 
Pedro Navarro e Manuel Lereno, Cenário 
de Octávio Clérigo. Realização de Oliveira 
Costa; às 23,15: «Os Jogos Luso-Brasi- 
leiross e <A Volta a Portugal em Bi- 
cicletas; às 23,25: Telejornal — Ultimas 
notícias; às 28,50: Fecho, 


FARMÁCIAS 


200 os tece voice 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


5.0 TURNO 


FARMAUIA RAMOS (Carvalhl- 
do) Pr. Ex. Libertador, 91-Tel. 64085 


FARMACIA DE SANTA TERESA 


Pr. Guilherme Gomos Fernandes. 104 
TELEFONE 35713 

Amiai (do), Rua do Amtal, 1227 — Birra 
Praço da Liberdade, 4 — Costa Lima, 
Av. do Boavista, 853-857 — Walcão, kua de 
Santo Ildefonso, 61 — Invicta, Rua do 
Bonfim, 330 — Lapa (da), Kus Antero de 
Quental, 21] - Martinho, Sucr. P, Mar- 
quês de Pombal, 122 — Ordem da Trin- 
dade, Rus ds Trindade, 19 — Ramos, Pr. 
do Exército Libertador 91 — Santa Te 
resa, Praça Guilherme Gomes Fernandes, 
10 — Terretro (do), Rus da Reboleira, 23 
— Vaz Teixeira, Rúa do Heroismo, 58 — 
Vilarinha (da), Rua do Vilarinha 161 — 
Farmácia da Lapa, Rua Antero da Quen- 
tal, 21]. Telefone, 4069. 

Em Gato — Misericondia de Gala, Rus 
Marquês ds Bandeira — Farmácia 
Lobo. Coimbrães 
Na Arevza — Farmácia da Glesta, Rua 
D. Afonso Henriques, 206, 

No Faz — Farmácia do Voa Rus da 
Senhora da Luz, 880. 

Em Matosinhos — Rocha Pereira, Rus 
Brito Capelo. 426 

Em Leço da Palmetra—Gramacho, Rua 
Pinto de Araújo, 4 


O TEMPO 


Lisboa Porto 


Máxima 21 US 
Minima ma 148 131 
Marés | Preamar... 511º 17:20 
em 7 | Baixamar.. 10-40 23-20 
Quarto minguante a . 12 
Lua nova a ........ 19 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento moderado de norte, soprando, 
por vezes, forte nas regiões do lito- 
ral oeste, para sul do Cabo Car- 
voeiro. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
UBSERVATURIO DA SERRA DO PILAR 


EM 6 DE AGOSTO 


Pressão atmosférica 
(Nivel do Mar) HORAS 
766,2 às 11 
764,2 às 17 e 40 
764,3 Estável 
Et 

25 às 51 
131 às 4e 55 
às 18 


Máxima 
Mínima 

Valor às 18 horas 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima ... 
Temperatura mínima 
Humidade mínima .... 49 
Temp. minima na relva 


Vento em km./h. 

Rajada máxima 50 às 16e 10 
“tumo correspondei WNW 

Rumo dominante NW 

Chuva em 24 hora: 0,0 m/m 


Om me rr e 


NO BAILE OU NO PIQUENIQUE 
USE Só CALÇADO «stO»! 
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CALÇADO rAMUSO 
Vende-se em todo o Pais 


a a na re ram 
ram 
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BEBE-SE ATÉ A ULTIMA 
GUTA, DE BUM QUE EB! 
Preparadores ; 
VILLABINHO & SOBRINHO, LDA 


Jacelas Verdes — LISBOA 
Cm rr rara m 
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Padres Capuchinhos, 
cos, com & finalidade de se conseguir 
um; conhecimento mais completo de 
Nosso Senhor Jesus Cristo pela leitura 
e meditação diária da Sagrada Escri- 
tura. As inscrições fazem-se na Casa 
dos Padres Capuchinhos. 
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Colóquios Bíbli- 


—— emo 
Bodas de prata sacerdotais 
do bispo de Porto Amélia 


LOURENCO MARQUES, 6 — Celebrou 
as suas bodas de prata sacerdotais o bispo 
de Porto Amélia, sr. D, José dos Santos 
Garcia. 

Por motivo da data festiva, recebeu 
cumprimentos e felicitações das organiza- 
ções religiosas do distrito, — ANI 


— ..-— 
Arcebispo de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 6 — Celebrou, 
hoje, o primeiro aniversário da sua eleva. 
cão a arcebispo de Lourenço Marques o 
sr, D. Custódio Alvim Pereira — ANI 


-— emo 
Bodas de prata sacerdotais do rev.* 
Joaquim Ribeiro de Almeida, 
coadjutor em Valbom 


VALBOM, 6 — No próximo domingo, 
vai realizar-se na igreja paroquial um: 
festa, celebrando as bodas de prata se 
cerdotais do rev.º padre Joaquim Ribeiro 
de Almeida, natural do Marco de Canave- 
ses e, há anos, coadjutor nesta freguesia, 
À festa, que é promovida por um grupo 
de amigos, consta de: às 10,30, missa so- 
lene com sermão ao Evangelho, seguindo- 
-Se «Te-Deum>, e bênção do Santíssimo 
Sacramento, havendo, no fim, a cerimónia 
do belja-mão, — C. 


ese 


Comunhão solene das crianças, 
em Vila Maior (Feira) 


“VILA MAIOR (Feira), 5— E no próximo dor 
mingo, 1 do corrente, que se realiza no 
igreja paroquial desta freguesia, a comunhão 
solene dos crianças. Fará parte desto cerimó- 
nia festiva o Bando Musicol de Santiago de 
Lobão, até co fim da lorde. =. 


— o 
a Obra da Rua, em Paço de Sousa, 
entrou mais um novo padre, que 
celebrou, ali, a sua segunda missa 


CETE, 6 — Mais um novo padre conta 
a obra que o saudoso Padre Américo fun- 
dou em Portugal. A partir de hoje, o 
erário espiritual da Casa do Galato estó 
mais enriquecido, porque o rev.o eng. 
Luís Barata se ordenou expressamente 
para ingressar naquela obra de regenera- 

cão dos rapazes em perigo moral ou pel 

menos em vésperas de cair na ladeira do 
crime. Com este sacerdote já se contam 
dois engenheiros formados, que abando- 
nam a vida livre para penetrar nos mean- 
dros dos trabalhos e das canseiras sem 
fim. Eles, que poderiam viver uma vida 
abastada de bens materiais, envergam a 
túnica do sacrifício e fecham-se por assim 
dizer na clausura das paredes da cerca da 
Casa Pia de Paço de Sousa, onde tantos 
problemas se lhes deparam” para ser re- 
solvidos, infalivelmente, em escassos mo- 
neto Mas há homens assim graças a 

us! 

O reverendo Luís Barata não ce 
lebrou hoje a sua primeira missa, mas 
a que, de manhã, foi celebrada na 
capela da Casa do Galato, em Paço de 
Sousa, valeu como sendo a primeira. A 
capela foi pequena para conter os TIéIs, 
para abrigar os galatos e todos aqueles 
que vivem as alegrias € tristezas dos mes- 
mos, que, pode dizer-se, fazem parte da 
«família». O sacerdote chegou ao portão 
da entrada da aldeia dos rapazes eram 
10 horas precisas, tendo subido aos ares 
bastantes girândolas de foguetes. Entre 
o portão e a capela estendia-se no chão 
um artístico tapete, feito com serrim e 
flores. obra dos rapazes em homenagem 
àquele que «vinha em nome do Senhora. 
Para fazer esse tapete, cles pediram ser- 
rim às serrações da vizinhança e flores 
a quem as podia oferecer, pelo que o me- 
recimento do trabalho deve ser ainda 
maior. À direcção da Casa do Gaiato pode 
dizer-se que não «meteu prego na estopas, 
embora visse com bons olhos o trabalho 
dos seus rapazes, 

A missa foi cantada pelo grupo orfeó- 
nico da Casa, que canta muito bem, di- 
ga-se de passagem, no Evangelho falando 
o rev.o Manuel Antônio, que se encontra 
como colaborador do rev.º Carios Galamba 
há já muitos anos, Isto é, ele velo para 
a Obra da Rua precisamente no ano que 
Deus chamou a Si o saudoso Padre Amé- 
rico. Palavras repassadas daquela since. 
ridade e fervor religioso que caracterizam 
o rev.º Manuel António, O orador teve o 
condão de «entrar» em todos os corações 
aque se abriram em face da eloquência 
posta em acção. Finda a missa, houve um 
almoço a que assistiram centenas de pes. 
soas, mormente todos os rapazes da 
do Gaiato, bem como alguns convidados 
que já constituem parte integrante da 
mesma casa. Só falou o neo-sacerdote para 
agradecer a Deus a honra que lhe deu de 
poder vir a ser Padre da Rua e dedicar-Se 

Obra do Pai Américo aquela beleza es- 
piritual que lhe deu no dia de hoje, O 
rev.º Luís Barata sentia-so triunfante é 
agradecido. Os pequenos gaiatos, a cada 
passo, ergulam evivas» ao novo sacerdote 
to que ele correspondia com um sorri 
Hoje, na aldeia dos rapazes, não «e tra 
balhou, foi um autêntico dia feriado e, na 
verdade, há justificada razão para tanto, 


--— e —— 

Imponente procissão de velas, 
acompanhou a imagem da Virgem 
do La-Saletto do seu Santuário 
para a Igreja matriz do Oliveira 
de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 6 — Inte- 
grada nas festas de La-Salett6 e, iniciando 
as cerimónias religiosas que antecedem 
aquela festividade, realizou-se uma gran- 
diosa procissão de velas que, em extenso 
cortejo, conduziu a imagem da Virgem de 
La-Salette do sou Santuário para a igreja 
matriz, onde ficará e ti à veneração 
dos fiéis até ao próximo domingo, dia 
em que, triunfalmente, será reconduzida 
ao seu Santuário. À chegada à Igreja, di- 
rigiu uma alocução aos fiéis, o rev, Joa- 
quim Ferreira Salgueiro, vigário da Vara. 
De inédito, há a registar, este ano, um 
facto que muito concorreu para um mator 
brilhantismo deste acto religioso. Em todo 
O extenso percurso por onde passou à 
procissão, encontravam-se colocados alti- 
-falantes, o que permitia aos participan- 


UMA MARCA DE MOBILIÁRIO 
QUE SE IMPÕE PELA SUA 


Fabricante: JAIME 


ATE NOS GOSTAMOS DO 
OHA NAMULI 


miar rara ar ri rm e mas 


CSS a a as 


tes do imponente cortejo religioso segutr 
as orações e cânticos a ser recitados no 
Er ide, destil procis. 

as ruas por onde desfilou a - 
são viam-se todas as Janelas iluminadas, 
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Trezentas religiosas tomam parte 

na Assembleia Geral da Federação 

Nacional dos Institutos Religiosos 
Femininos 


FATIMA, 6 — Desde anteontem que se 
encontram, na Cova da Iria, 300 religiosas 


que exercem os cargos de Superloras 
Mnlores, Locais e Mestras do Noviças do 


todos os Institutos Religiosos Femininos 
do País. 

Entro as Religlosas encontram-se al- 
gumas de cor. 

O tema que vai ser estudado em reu- 
nlões e conferências até ao dia 9 do cor- 
rente intitula-se «Valor e necessidade dos 
estudos psico-somáticos aplicados à vida 
religiosa», 

O sr. D. João Pereira Venâncio, bispo 
de Leiria, presidiu à sessão deabertura 
na qual proferiu palavras de saudação e 
fez a apresentação do tema geral a Madre 
Maria de Jesus, secretária-geral de Fe- 
deração, e 

Os oradores, além do rev, Manuel Viei. 
ra Pinto, director do Movimento para um 
Mundo Melhor, que proferirá meditações 
antes da missa diária e diversas conferên- 
cias, são o prof. Miller Guerra, de Lisboa, 
o prof. Luis de Pina, da Faculdade do 
Medicina do Porto, e o rev. dr. Barbosa 
Pinto, S. 3. 

No dia 9, efectuar.seá a Assembleia 
Geral, em que tomarão parte todas as re- 
ligiosas e que elegerão as dirigentes para 
o novo ano, Na Assembleia estará tam- 
bém presente o secretário da Conferência: 
Nacional dos Institutos Religiosos, rev. 
dr, Joaquim António de Aguiar, 


T—-— 
Morte por electrocução 


PONTA DELGADA, 6 — Mor- 
reu electrocutado, em São Roque, 
António Pina do Nascimento, de 49 
anos, casado, pedreiro de profis- 
são. Quando procedia a prepara- 
tivos, na sua casa, para o casa- 
mento de um irmão, tocou num 
flo eléctrico, sofrendo um choque 
tão violento que o deixou inani- 
mado. 

Foi conduzido imediatamente 
ao hospital desta cidade, onde 
chegou já cadáver. — (L.) 


1 —oo 


MATOSINHOS] 


AGOSTO, 6 


INDIVÍDUO PRESO POR FURTO 
DUMA BICICLETA MOTORIZADA 


Ontem, cerca da meia-noite, foi preso 
pela P.S.P. na Rua de França Júnior, 
quando conduzia uma bicicleta motorizada, 
que havia furtado na Rua de Roberto 
Ivens, o ajudante de motorista Fernando 
Machado Alves Mateus, de 18 anos, sol- 
teiro, residente na Rua Dr. Eduardo Tor- 
res, 435, o qual, depois de furtar o ciclo- 
motor, andou à volta de quarenta e cinco 
quilómetros em passeios entre esta vila 
e as ruas da baixa da cidade, O detido 
foi remetido à Policia Judiciária, para 
averiguações. 


QUEM PERDEU? 


Na secretaria da secção da P.S.P,, en- 
contram-se depositados os objectos e quam. 
tias abaixo indicados, que serão entregues 
& quem provar que lhes pertence: Um por- 
ta-moedas do pano com determinada 
quantia; um casaco de homem com algu- 
mas coisas nos bolsos; determinada quan- 
tia; uma pulseira de ouro; um album de 
vistas do Rio de Janeiro; um tampão de 
depósito de gasolina; uma bicicleta a 
pedal; um chapéu preto e várias chaves. 


QUEM PERDEU NA PRAIA ? 


Encontra-se na Secretaria da Policia 
Maritima da Capitánia de Leixões à ais- 
posição de quem provar que lhe per- 
tence, uma caneta de tinta permane: 
achada na praía de banhos 

Palmeira. a 


———— 
O comboio não lhe per- 
doou a distração 


LOURENÇO MARQUES, 6 — 
Veto a falecer, pouco depois de ter 
sido colhido pelo comboio correio, 
o sr. Celeza Tembe António, operá- 
rlo dos C.F.M. 

O desastre ocorreu em frente 
às oficinas gerais da Gare de 
Triagem, ficando a dever-se à dis- 
tração da vitima. De facto, não 
teve o cuidado devido ao atraves- 
sar a linha, vindo a ser ferido 
mortalmente por aquela composi- 
são, justamente quando acabava 
de passar por detrás de outra que 
seguia para a Machava. — (L.) 


CURSO 
GUARDA-LIVROS 


POR CORRESPONDENCIA 


Remala este anuncio, 
recebera grátis o folheto 


“Cursos por Correspondencia b 
EXTERNATO LUSITANO DE COMERCIO 
Rua dos Anjos, 2-1: Telel, 40297 


METÁLICO PARA ESCRITÓRIO ) 
QUALIDADE INDISCUTÍVEL ! 


PINTO DE MOURA 


Telefone, 30 (P. P. 0.) 


LOUSADA 


NA INDÚSTRIA DA CERÂMICA, 
IMPÕE-SE A 


FÁBRICA CERÂMICA 
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ROCHA, RO 
DE OLIVEIRA DO GAIRRO | 
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Alguns Drodutos do seu superior 

fabrico 1 
TUBARIA DE GRÊS 
BOTIVAS 
MANILHAS E 
ACESSÓRIOS 
Aceitam-so Revendedores ou Agentes 
Doposité no Norte do País. 


Cien irma 


lia 


10 Quarta-feira, 7 de Agosto de 1963” BD Comércio do Borto 


teram VANTAGENS riscos [Resta 


Dr. Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das W Gs 18 e das 18 Os 19 horas 


TERRENO 2 FRENTES a R Santa Caiana 286-3.º-Dt. 
og iii fa emea da cute raças | UITO MOI E TS! Deer not vie, ci 


de data 5º mudioção do “mo B88 mr FURGONETAS PROF. DR. CELESTINO MAIA 
CAMIÕES DIRECTOR CLINICO DO GERES 


AUSENTE NO GERES 
DE RETOMA ROA FORMOSA. 407 — Teler. 22465 
= SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROEMO, s33-1e 
ARM AZEM Telefone : sSTb DR. ALVARENGA DE ANDRADE 
tAçãa 7 ou FILIAL DE BRAGA ESPECIALISTA DE 
em acabamento, óptimo para exposição E D | 1) 0 AS VINDIMAS ! Av, Marechal Gomes da Costa OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
e armazém de máquin: área berta. vasilhas e utensílios dos 


A | Ee 
vinho e azeite, AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


IALUGUERESBNOFERTAS] 


ANu.. MUVLKNO EXAMES EM OUTUBRO 
Aluga-se, c/ 5 quartos, garagem, 2 quais | Professora competente com longa prática 
tos de banho, Rua Pinto de Aguiar, 225] qá explicações de Latim e História. Tele- 

ila Nova de Gaia, 900800. Telefone) fone 40598, 191 
390796. 


NSOAaALAS 


cerca, do 2.000 m2. Aluga-se. Rua Manuel 
Pinto de Azevedo, 684 (à Via Rápida). o 


ANDARES — ALUGAM-SE : Ê ne ! s, acides, 1 DR. ALBANO RAMOS 


Com lindo panorama, prédio acabado de Soa, MEDICO - RADIOLOGISTA 


construir, 4 quartos de dormir, 2 quar-| £ ;. | o amostras grá 
tos de banho, salas de jantar é comum, DELA Ga a] ido P. Higilar, Rotoma a Giinica no dia & do Julho 


7 Porto, bom mínimo 12 divisões, 
lespensa, t ; a 

(EO0oB6o). “única” comercial. Ver e tea | quinta! Grande, luz, elo. eleionar à na Rua do Ceuta, 19 r/ohão 

tar todos os dias à Rua das Condomi-| Silva 590246. BACALHAU INGLES 


469, Lordelo do Ouro, a 5 m. o Tripas à moda do Porto, todos os dias 


ni 
do «troley-carro» o a 5 m. da marginal) POLIDOR DE MÓVEIS (| no Girassol, Pratos diversos, mariscos, etc. 
1e2. 19157 > 19144 BOCA E DENTES 


T EXCURSÃO A VIGO Especializado em COBREUÇÕES da má po 
ANDAR MODERNO Festas de Santa Tecla — Dias 10 é 11/8. sição dos dentes o maxilares (Ortodôncia) 
Aluga-se, c/ garagem, por 800800, na Inf.: Agência Polar, Lda — Praça dos 
Av. Bidónio Pais, 322 — Telefone 21250. Poveiros 41 — Telef. 35599. 19160 


ARMAZÉM / LOJA FATIMA 
o o RS TRESPASSES DRESS NM TS — 
eletono SALSA. Ra qu Ao Gerês, domingo, visit. Caniçada, São DR. PAULINO FERREIRA 


GASAS MODERNAS EM GAIA PASSA-SE Polar, «bodas Praça d00  Borolros MAL, LINDAS MORADIAS CLINICA MÉDICA 


stabelecimento p.* qualquer ramo] Telef, 35599. 
Alugar, novas, 5 quartos sala do) SOM exabltomeno pã Quaiquer camo) Telt. 5 xoras dem“ contrata, [RR] consutóro : Bus do Pernendes Tomês 
Er SG Fáúsica, | mesmas dimensões. Prento com 6 por) MENINAS tendo cada r/c e andar, 8 div. nº 818, das 16 às 19 horas. Morada : 
tas. Ver Travessa dos Olérigos 0º 25:) Uma com e 5º e outra com o 4.º ano nha, 2 q. banho, lindo Rua da Alegria 919 Telet. 21787 
: q 


de oriada e despensa. Corrente trifásica. 
dos Liceus ol ções, aceitam jardim, quintal c/ anexos é Eid essi 
DR. JOSÉ A. MACEDO 


ou sem garagem. Óptimo loval. Ver| 88. * ea é 
leccionar ii garagem. Magnífica situação. 
BOCA E DENTES 


Rua Almeida da Costa, 9599. Tratar 
=| lecionar crianças em cacas, famíl 
E pano na dr R. S4 da Bandeira, 658:5: el. 51413 
Abundâncio de Capitais NORTENHA QoPL esa a Cs 


S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMELIA 
(se necessário). 

Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 8 e 9 de Agosto 
DESPACHO : até ao dia 9. 


«SOFALA» 


a sair de LISBOA 
a 13 de Agosto 


Do injecção completa — 300 SL 
Modelo Março 55 — Vende-se. Car- 
tas ao nº 854. 


S. TOME, PONTA NEGRA, CABINDA, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14, 16 e 17? de Agosto. 
DESPACHOS : até ao dia 16. 


«BEIRA» 


a sair de LISBOA 
a 20 de Agosto 


Porto— k. sá da Bandeira, 65849 
Telef. 52548 


Foz — Aven. Brasil 


256 Tel, 680741 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES 
e BEIRA. 


Recehe-se carga em LEIXÕES nos dias 12 e 13 de Agosto no navio 
S. TOME que a transportará para Lisboa. 
DESPACHOS — Até ao dia 13 


————————— eee 
PORTO — Rus Infante D. Henrique, 63 — Felets. 22438/9 
LISBOA — Kus do Comércio, 85 — Felefs. 23021 a 23026 


«PRINCIPE PERFEITO» 


a sair de LISBOA 
a 21 de Agosto 


APARTAMENTO 


Aluga-se, mobilado, fogão, frigorífico. 
Rua da Alegria, 404, Falar ao porteiro. 


ESTABELECIMENTO 


na Misericórdia de Gaia. 
eLeccionações». 
q. 
É 81 DE AGOSTO 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» 


Alnga-se c/ algumas divisões, na R. do a UA O RE PRAGA D. JOÃO 1, 25100 EM PONTEVEDRA 
Bonjardim. por 800800. Telef. 21250. APÚLIA LANÇA Peba! eOBRIBDA E eles. 26706 - e. | |, 1, 15 do Agosto de 1968 
x E MÓVEIS em to E 
PARA ESCRITÓRIO | Suissa: di! ooo mad io TRANSACOÕES RÁPIDAS Na POVOA DE VARZIM vende-se Por motivo destas festas a O. P. tem à 


De di NDIÇÕES UNICAS É venda nalgumas estações (entre as quais A 

reno. Falar com o próprio para o tele SO e r a T 

Catarina no G9 Pular du 16 do 18| (OS SE16 de Vila Verde E BRR ES PUTO FER R P ICIMENÇIO BO PARTO Bordo Eragota Viana do Camelo olto: ELEVISAO 
rina n.º 291. Falar dus 16 à Rua si 511 — PORTO ; oi ; 

horas, na Rua das Flores, 421º. Tele-| AOS COLÉGIOS pp ds ERR No Quiosque da Praça do tes especiais de ida e volta, a preços re- 


. : É Almada oluas Meabacarias duzidos, para a estação dê Pontevedra 
fone n.º 22526. so BEL: diplomado o! experiência o refe VIVENDA PARA da 15 Leripdo do venda: do 27 do Julho à y 
rências, para o vila e Agosto. 
ciclos, dando 3, é Geog.-Nat., CE TES RS e Validade para regresso: de 1 a 20 de 4 
CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS || || 


E ; 
no Porto ou distritos vizinhos. Resporta 
PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT. 35 — PORTO 
TELEVISAO 


| à Administração ao 849. RA 
COMPRAS asa EMPRESTIMOS 
«Comaudores, de 7 lug., telefonia, impe- 


cável. Ver e falar com Mostaíá, na Rua Qualquer: quantia a partir 
COMPRO A DINHEIRO Fonte do Outeiro, 299. 19135 . 104 ) E 
grua ou vibrador em bom estado, Ma- RENO 
terá SA ig a curto e a longo prazo. Me- 
ES joiza É lhores condições. Mais rapidez, 
casa Consulte à 
LIVROS ANTIGOS 


CESP" DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
garra, me evito a qua | PORT Dessa a cad Ge PRN DEARUCUAR 


— Alcobaça. 19116 


Tolofs, : 26706 - 30181 — PORTO OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
TUDO DE VALOR E ANTIGO: LOUÇAS, | CHINCHILLAS 


oristais, quadros, santos, livros, moedas,) Animais reprodutores ingleses ECO Han- (o) Em 
armas e espadas, etc, Telef, 42712. kham European Ohinchilia Organisation. 3 GR CASO 5 


Eurochilia. Lisbos. Agente no Norte: FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA 


ANTÔNIO SAMPAIO — FAFE, 
ESPINGARDA 
ERREI [=== CASA POR 210 CONTOS Rotação arcanara 
FOGÃO ELÉCTRICO FÁBRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS 


CURSO DE GUARDA-LIVROS | Verdes, June dos Mástises da Liberiado Na 1. zona, boa construção, compõe-se de Loja e 3 andares, HÁ MAIS DE 25 ANOS 
toda alugada pelas seguintes rendas : 


situ aia, próximo do 
Porto, cada família c/ 6 div 
cozinha, q. banho, eto Entra- 
das 


PLASTICOS 
PARA MENAGE 


SA DA BANDEIRA - PORTO 


LETRAS, DOIS CARRIS 


COMBOIO « SUD-EXPRESS » 


Ocupação de lugares de cama 


ANÚNCIO 


Habilitação prática por correspondência. | MOBILIAS USADAS Oficinas e Salões de Exposição: Rua de Camões, 649 


boleti 5 e ã Pela 1.º secção da Secretaria Ju- 
ao INSTITUTO. PORTUGUES DE” CONTA Quarto, sala de jantar o diversos móveis R/Chão-oficina 500500 Escritórios : dicial da 1.º Vara Cível da comarca 
BILIDADE — Rua da Picaria, 36-5.º-D.to| Avulsos. Eua dos Mártires da Liberdade 1.º andar habitação 450800 do Porto correm éditos de trinta 


PORTO - Toleiono 29134 a.» 229. 19145 R. de S. Brás, 90-PORTO — Telets. P.P.C. 48206-41612 


2º e 3.º andar habitação .. 


dias, a contar da segunda publica- 
cão do presente, citando os réus 
Manuel Fernandes da Graça, casa- 
do, ausente em parte incerta e que 
teve a sua última residência conhe- 
cida na antiga Rua dos Marinheiros, 
actualmente Guilherme Gomes Fer- 
nandes, em Vila Nova de Gaia, para 
no prazo de vinte dias, a seguir ao 


133840 Renda antiga, 
O candeeiro faz parte da decoração do Lar. Procure 


este fabricante, que lhe dará o melhor conselho. 


MOBÍLIA DE QUARTO 


e sala terno do maples. Rua de Miguel 
Bombarda, 151, 19148 


Curso de guarda-livros 


Prático pelo prof, Oervetr: a 
Rua de D. João IV, 123 Segura aplicação de capital. 


PROFESSORA DIPLOMADA TERRENO A GONÇALO CRISTOVÃO Para tratar com o próprio, na Rua de Santa Catarina N.º 72-2.º 


£ 2 A .. 
des oco Pini Jp 2, olha 6 do ei, Guru, cm fon MISERICÓRDIA DO PORTO | Câmara Municipal do Concelho 
dos éditos, contestar, querendo, a 


Telef. 34914 das 21 às 25 horas, pisos. Carta à Redacção ao n.º 856. Í Vi Í ( | 
Ê tania | astelo acção de divórcio litigioso que lhel COMARCA DO PORTO 


move Emília Teixeira, doméstica, da 
EDITAL Rua Doutor Alfredo Faria de Ma- 5.º JUÍZO CÍVEL 
galhães, n.º 215, de Vila Nova de 


Esc. 1083840 


VENDA DE SUCATA 


Recebem-se, até 9 de Agosto | 
próximo, propostas para a venda de 
sucata de metal, camas de ferro, 
mesinhas de ferro, banheiras usadas 


[== vesuvius | Câmara Municipal de Tavira 


BMG À DINHEIRO -EMPRESTA-SE!! E pr 7 j 
e E - m motor. . ANTÓNIO DE SEQUEIRA CAMPOS, | Gaia, com fundamento no abandono, 
ALTA Suoros A PREÇOS e EDITAL As condições estão patentes nos| Presidente da Cámara Municipal do | sob pena do processo prosseguir nos ã N UÚU N c I (0) 
PT Serviços Económicos, Rua das Flo-| Concelho de Viana do Castelo : termos, à sua revelia. 


Srs, Construtores e Proprietários : 

Necessitam realizar capital ? Consultem-nos, pois estamos 
habilitados a conseguir o capital que pretendem para desenvolvi- 
mento dos vossos negócios, ao juro da lei. 

Avaliações Grátis. Condições excepcionais. 


PREDIAL FIRMINO 


Rua Santa Catarina, 286-2.º-Esq.” (com ascensor) 
Telefs. 34350 e 33698 


res, 15. 


ALIENAÇÃO DE TERRENOS 


JORGE AUGUSTO GOUVEIA, Licen- 

ciado em Medicina e Presidente da 

Câmara Municipal do Concelho de 
Tavira: 


FAZ SABER que, de harmonia 
com a deliberação desta Câmara 
Municipal de 22 do corrente mês, se 
vai proceder no edifício dos Paços 
do Concelho e Bala das Sessões, às 


Faz público que no dia 28 de 
Agosto corrente, pelas 11 horas, são 
postos em hasta pública, na sala 
das reuniões desta Câmara Munici- 
pal, os talhões de terreno para cons- 
trução de prédios de rendimento n.º 


Porto, 13 de Julho de 1963. Pelo Tribunal do Quinto Juizo 
Civel do Porto, na acção de despejo 
pendente na 2º Secção deste Tri- 
bunal, proposta pelo autor — Pedro 
José Ferreira, solteiro, maior, 
comerciante, residente no lugar de 
2 8,6, 9, 18, 19, 20 e 21, situados) q; ;ntónio Vitorino de Queiros | Boca do Sousa, freguesia da Foz do 
onto anne cata lda Sousa, concelho de Gondomar, con- 
Son eae Condições: patentes nai Res FESTAS DE VERÃO tra os réus — Delfim Ferreira de 
Roc eo Aa SP Obras jgeate Municipio! NA CORUNHA Lima e mulher Rosa Ferreira de 

Oliveira, residentes no lugar das 


O Presidente da Comissão dos Ser- 
viços Económicos, 


O Corregedor da 1.º Vara Civel, 


» a) Armando Soares Ribeiro 
Adriano Coutinho Lanhoso 


Viação Auto- Motora - Braga 


Horário das Carreiras entre BRAGA 
e PÓVOA DE VARZIM 


O escrivão de direito da 1.º secção, 


Paços do Concelho de Viana do 


D A a as 63 & 

EEE SEE ERR 18 horas do dia 20 de Agosto pró- DO GE JUNHO Castelo, 3 de Agosto de 1963. Nos dias 1 « 31 de Agosto de 1968 | Quintas, Foz do Sousa, Gondomar, 
Ta pr q AR E ximo, à venda em hasta pública dos| praga — Purtidas So vas: Por motivo destas tes e interessados incertos, são citados 
seguintes lotes de terreno, localiza- : 18, OO pd qe DE E eu, José de Borja Serafim, uno Pissea Aa raros os interessados incertos para con- 
EE ETs dos no centro da cidade — na Horta — Passagem: Chefe da Secretaria da Câmara Mu- | Porto, Brasa, Viana do Castelo), Cbuheres | testarem, apresentando a defesa no 
a A rr a E 447 0 19,47, nicipal, o subscrevi. especiais de Ida e volta, a preços redu- | prazo de cinco dias, que começa a 

E Tae “EI Rei—a 1 km. da Praia de Ta- | 1812; 1462; 1847 o 19,4, 5 pal, aos du- | prazo de cinco di 
DIREG À-GERAL DOS SERVI 0s HIDRAULICOS vira : 50; 13,50; 15,8 zidos, para a estação correr depois de finda a dilação de 
O Presidente da Câmara, E 30 dias, contada da data da 2.º e úl- 


8,05; 10,00: 

28,00 (a). 

Barceiinhos 
18,45; 


2 lotes de terreno com a superfície 
aproximada de 265 m2, cada, com a 
base de licitação de 190 000500, para 
construção de habitações colectivas, 
de 4 pisos, e com o projecto arquitec- 
tónico a fornecer por esta Câmara 
Municipal ; 


tima publicação deste; Naquela 
acção o autor diz que é proprietário 
duma casa com quintal anexo sita 
no lugar das Quintas, à Foz do Sou- 
sa, e que se acha inscrita sob o art.º 


H ant 323 da Caderneta Predial Urbana. 
alla [a d d [a Ê d(e ) ali Desse prédio era arrendatário desde 
há muitos anos, José Leal da Silva, 

por contrato verbal, em que primi- 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA tivamente se havia estabelecido a 
Seu marido, pais e mais família vêm por este UNICO MEIO agra- | renda mensal de 40500, que se ven- 
decer a todas as pessoas que fizeram o favor de assistir ao funeral da | cia no 1.º dia útil do próprio mês a 
saudosa extinta e comunicam que a missa do 7.º dia se celebra no dia 8, 


que cia respeito; Essa renda en- 
quinta-feira, pelas 8 horas, na Igreja de Aldoar. trou em regime de aumento em con- 


sequência de avaliação fiscal, O re- 
E | [Go arrenantário: ratccen em 15 
de Maio de 1963, sem que lhe sobre- 


vive cônjuge, descendentes ou 
ascendentes que com ele estivessem 


—m pelo menos há um ano, motivo por 
que nos termos do art 46 da Lei 
nº 2030, o arrendamento caducou ; 


Sucede, porém, que o referido José 
Leal da Silva, estava ocupando a 
casa com o casal constituído pelos 
réus — Delfim Ferreira Lima e mu- 
lher, que nenhuma relação, de pa- 
rentesco ou afinidade, tinham com 
o dito inquilino ; Que essa ocupação 


LETRAS DESCAMINHADAS 


Avisa-se o público de que, para 
evitar procedimento criminal, não 
deverá negociar com Horácio de Je- 
sus Jerónimo, que se diz agente de 
empréstimos hipotecários a compra 
e venda de propriedades, três letras 
de câmbio do aceite do signatário, 
da taxa, cada uma delas, de 200500, 
pois se trata de letras que na posse 
do mesmo se encontram abusiva- 
mente, e contra vontade do signa- 
tário. 


Porto, 7 de Agosto de 1963. 


Direcção dos Serviços de Aproveiamentos Hidráulicos 
REPARTIÇÃO DE OBRAS 
PLANO DE REGA D ALENTEJO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DO 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DOS EQUIPAMEN- à jotes tdo daria designados is E 

ras D, E e |, com a superfície de 
TOS MECÂNICOS DA DESCARGA DE FUNDO E DA dao foz eada tum i comia Pei de lic 


TOMADA DE ÁGUA DA ALBUFEIRA DE SANTA CLARA tação de 380500, por metro quadrado, 


destinados a construção de moradias 
unifamiliares (2 pisos). 


Dr. António de Sequeira Campos a 6 de Setembro. 


Braga — Chegada: 9,3%: 11,15; 
14,08; 15,08; 18,08; 19,38 o 19,38, 
(a) — Efectua-se só aos domingos de 1/7 

à 30/9 é no dia 15 de Agosto. 
HORARIO DE 16 DE OUTUBRO 
A 30 DE JUNHO 

Braga — Partida: 8,10; 9,35; 14,15 € 

18,10. 


a Búreclinhos — Passagem: 8,47; 10, 
453 0 18,47. 
Póvoa de Varzim — Chegad: 
10,50; 15,80 o 19,35, Partida: 8,0 
14,30 e 18,00. 

Barcelinhos — Passagem: 8,4 


15,08 e 18,38, 
Braga — Chegado: 9,30; 11,15 15.46 
16, 


Faz-se público que às 15 horas do dia 9 de Outubro de 1968, se pro- 
cederá na sedo desta Direcção-Geral, na Rua de S. Mamede (ao Caldas) 
nº 28, ao Concurso Público acima designado. 

DEPOSITO PROVISÓRIO: 107 500500 

O processo do concurso encontra-se patente na Repartição de Obras | dade com as condições previstas no 
da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos desta Direcção- | caderno de encargos que poderá ser 
bd examinado na secretaria desta Cá- 
mara Municipal, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente. 

A Câmara reserva-se o direlto 
de não fazer a adjudicação, se o 
entender conveniente para os inte- 
resses do Município. 

E para conhecimento de todos 


os interessados se passa o presente 7 ã i li ibili= 
edital e outros de igual teor que vão Sua mulher, filha, genro, netos, irmãos, cunhadas e mais família agradecem sensibi 


ser cfixados no lugar do estilo. zados às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, ou que nesta triste conjuntura a ne f a 
E eu, Heitor Francisco Alves da | lheS significaram de algum modo a sua amizade, e participam que se celebra amanhã, quinta- paeniaso dice, (eras 
Conta, Chefe da Secretaria, o subs- | .feira, ás 12 horas e 15, no altar-mor da Igreja da Trindade missa em sufrágio da sua alma, |b:  edagem; a veidado 6 quo não: 
LEVO, confessando-se muito gratos aos que assistirem a este religioso acto. pode, a favor do dito casal, dar-se 
Porto, 7 de Agosto de 1963. por transmitida a relação jurídica 


Os lotes referidos são alienados 
para o fim em vista e em conformi- 


Manuel Barreira 


Lisboa, em 2 de Agosto de 
O ENGENHEIRO DIRECTOR-GERAL, 


Armando da Palma Carlos 


ERRA | CÂMARA MUNICIPAL 


- DO PORTO 
EMPRESA AUTO-GUIMARÃES | nvISO 


ento e Missa do 7.º 


Agradece 


Tavira e Paços do Concelho, 25 


-D5- a : ' de Julho, de 1963. do asrendamento, Para ps farmhoia 
visam-se os interessados na este estado de cousas é meio pró- 

JOÃO CARLOS SOARES 4 FILHOS, LDA conservação ou trasladação das) O Presidente da Câmara, | NR | tado, e cousas é meio pró- 
jo GUIMARIBE ossadas na secção 20., do Cemité- 5 rlo da resolução do arrendamento, 
HORARIO DAS CarnbImAS rio do Prado do Repouso, que devem | Jorge Augusto Correia (Dr) | E | ros usio o, crrendamento, 


requerê-las até ao dia 2 de Setem- 


bro de 1963. JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA 


Porto e Paços do Concelho, 6 de 
Agosto de 1963. 


causa como réus, os herdeiros do 
inquilino, e também, com vista ao 
disposto na segunda parte do n.º 2 
do artigo 26, n.º 2 do art 986 do 
C. P. C. aqueles que estavam ocu- 
pando a casa com o inquilino, e 
ainda ali se encontram. Diz que ao 
falecido José Leal da. Silva, não se 
conhecem quaisquer herdeiros tes- 
tamentários, ou legítimos, sendo 
público e notório ter falecido e não 
lhe sobreviverem quaisquer paren- 


Guimarães (Est) Famalicão (Est.) c Gulmardes-Póvoa de Varzim 
GUIMANAES (Bstacão) Partidas: [10 


GUIMARAES (Cidade) Partidas: 7, dE 
(a) — 


Me23 — 10,05 — 11,83 — 13,10 — ta.35 
190 (b) 

SU — 1U,8o — 1300 — 13,15 — 14,4 — 13,08 
10 — 1740 — 18.85 (b) 


16.05 


Ourrelrus regulures de passageiros 
entre águedy (Est) e Curamulo 


HORAKIO 


Vartedus . Agueda, (ESt.), 10,95 é u4,4U 
uno Pinheiro Torres Asueda (Vita), 10,5 42; Boltar, 11,1 


José da Silva Polónia 


ex Db qº d 


Sua mulher, filhos, nora e mais família impossibilitados pela enorme dificuldade de o 
fazer de outro modo, vem por ESTE ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas, ENTIDADES 
E COLECTIVIDADES que assistiram ao funeral, ou de qualquer forma se associaram ao rude 


Ligução em EFamulleão uvs combulus seguintes : RR sD e) 


Dr. 


JOSE RODRIGUES NOVO & C,A, LDA 


Carreiro regular do passageiros entre 
AVEIRO (Ruo Fernão livaira. 4) 


— usa — O — 19,84 


MINHO tas — 194 
RTO : 5,06 — by — 18,20 — 15,48 — 17,8] — 

POVOA DE VARZIM : 9,82 — 11,04 — 13,39 — 16,20 — 17,10 — 
FAMALICAO (Estação) Partidas: 1,55 (b) — bu — 102 — 1205 — 16,400 — 16,16 


FAMALICÃO (Vila) Partidas: Es 0) = 846 — 


— 160 ta) RAMULO ã ia à |tes. Termina por pedir que a acção 
15:80 = 17:40 > 19:20 > 20.20 aros EM e inesperado golpe que tão cruelmente os amargurou, £ rogam o favor da comparência “e | Seja julgada. procedente, decretando- 
OBSERVAÇÕES — Etectuam-se (4) às quartas, sextas-toiras e Domingos; (b) Aveiro (Esta, 7,48, | came missa que em sufrágio da sua alma se celebra amanhã, quinta-feira, às 10 horas, na Igreja |SSêo despejo do prédio, que deverá 
de 1 de Novembro a 80 de Junho. . 10,19; Aguedo 5, Paroquial de Lordelo, pelo que desde já se confessam sumamente gratos. ser desocupado pelos segundos réus, 
— Quando o dia da realização da feira em Famalicão ou Guimarães tor trans- | 10, 1,03; Costonheiro do 8; 00; e por quem mais nele se encontre. 
ferido as viagens das quartas e sextas-feiras realizar se-ão no dia da feira. Hilly Avelal (crueto), 09; ! Porto, 7 de Agosto de 1963 É ? i 
Monte, H ul orto, e Agosto de . ' 
Guimurães-Póvoa de Varzim do Varzielos Crue Porto, 31 de Julho de 1963. 


2 e x 
a ego; é 1st; MARIA JOSÉ FERNANDES DA SILVA POLÓNIA 
= 1880 Di ape pg im durava io» MARIA JÚLIA FERNANDES DA SILVA POLÓNIA 


Partidas de GUIMARAES , 
Partidas da POVOA DE VARZIM ; 


O Juiz de Direito, 


180 (8) [0] A 
7 — 16,00 (e) — 17,00 (a) 58 Cruzto Vor | gada. 0,40 e 17.10. 


elos Aveia! (auto: 1668) RODRIGO JOSÉ FERNANDES DA SILVA POLÓNIA 


arma é/do À o Bestpro de  a 2 iaO Br Eguedo it, Ma, Lrariso 118) LUCILIA IRIA GONÇALVES DE SOUSA MACHADO POLÓNIA 
ú 


ipusdo (Vilas, 17,14; frovossô, ixo . 

le Julho a'81 de Outubro diáriamente; (c) de 1 Dezembro a & de]: ba! Aveiro (Est) 17,88, Aveiro, chego « > 

Po de rag (ad, o ih alto (6) do] a ES EO 
1 de Julho a 3 de Outubm só aos domingos. Não es etectvo cos domingos. 


a) Alberto Gomes Senra Malgueiro 


O Escrivão de Direito, 


a) Manuel da Assunção Rodrigues 


